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Basta vontade 
política para 
tirar garimpo 
de território 


Ex-presidente da Funai 
nos anos 1990, responsável 
pelo trabalho de demar- 
car a Terra Indígena Yano- 
mami, o sertanista diz se 
sentir chocado com ima- 
gens de indígenas desnu- 
tridos. Ele afirma ser pos- 
sível retirar garimpeiros 
da região, desde que haja 
vontade política, e classi- 
ficaa gestão Bolsonaro co- 
mo “a mais terrível” para 
os povos originários. A11 


Alemanha planeja 
doar R$1bi anova 
gestão no Brasil 
Aministra alemã da Coo- 
peração Econômica e do 
Desenvolvimento, Svenja 
Schulze, afirma que o país 
vai investir € 200 milhões 
(R$ 1,1 bilhão) para os pri- 
meiros cem dias do gover- 
no Lula. Além do Fundo 
Amazônia, a doação pode 
servir a indígenas e ques- 
tões sociais. ambiente B1 


PAINEL 


Crise sanitária não é 
só em Roraima, diz 
governador as 


Governo não cogita 
fazer mudanças na 
meta de inflação 
Apesar das críticas de Lula, 
não há até agora planos con- 
cretos para mudar a meta 
de inflação, segundo inter- 
locutores do governo. Eco- 
nomistas do PT alertam pa- 
raorisco de flexibilizar me- 
canismo, e aliados do presi- 
dente veem que seu discur- 
so serve mais como bandei- 
ra política. Mercado A12 


Reforma eleva em 
3 anos idade média 
para aposentadoria 
Mercado A13 


Ancine perdoa contas de 
filmes e séries nacionais 
A Agência Nacional do Ci- 
nemavai deixar de analisar 
a prestação de contas anti- 
gas de milhares de filmes e 
séries nacionais que usa- 
ram recursos públicos. c4 


Caso Daniel Alves expõe 
impasse contra violência 
de gênero na Europa ao 


EDITORIAIS AZ 


Dinheiro contestado 
Sobre medida controver- 
sa do pacote de Haddad. 
Cracolândia sem fim 


Acerca de equívocos no en- 
frentamento da questão. 
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DESDE 1921 


ci 
Biografia de Marco 
Nanini descortina 
sucessos, brigas e 
amor por homens 


B5 


No topo 

do tênis 

O tenista sérvio 
Novak Djokovic 
derrotou o grego 
Tsitsipas e venceu o 
Aberto da Austrália 
pela décima vez, 
voltando à liderança 
no ranking mundial 


ars z a 
Denise Batista e Osmar da Silva em frente à casa do casal e ao 
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Governo Bolsonaro inflou 
1.300% verba de obra do MEC 


Auditoria vê desprezo a critério técnico e possível crime; citados não comentam 


Auditoria do Tribunal de 
Contas da União que tramita 
sob sigilo indica que o FNDE 
(Fundo Nacional de Desen- 
volvimento da Educação) 
sob Jair Bolsonaro fez 3.356 
empenhos para obras de 
educação, de 2020 amaio de 
2022, que somaram R$8,8 bi- 
lhões, informam Matheus 
Teixeira e Paulo Saldaña. 
Apenas em 20210 valor foii4 
vezes o orçado para tal fim. 


RELA 


SA E Š 
buraco que tiveram que abrir 


Nos documentos obtidos 
pela Folha, o órgão diz que 
o fundo do MEC (Ministé- 
rio da Educação) ignorou 
critérios técnicos, cita crimes 
e pede encaminhamento do 
caso à Polícia Federal e ao 
Ministério Público Federal, o 
que será decidido em ple- 
nário do TCU. Aponta ain- 
da ser “razoável afirmar que 
erapossívelaos responsáveis 
ter consciência da ilicitude”. 


para instalar uma cisterna na cidade de Coração de Jesus (MG) | adriano Vizoni/Folhapress 


Se confirmadas as conclu- 
sões, poderia haver crimes 
de afronta à Lei de Respon- 
sabilidade Fiscal, aos princí- 
pios da moralidade e impes- 
soalidade e às exigências da 
Lei de Diretrizes Orçamen- 
tárias. A auditoria integra o 
processo que apura as trans- 
ferências de recursos educa- 
cionais sob Bolsonaro, inclu- 
indo negociações com pas- 
tores e atuação do centrão. 


ustrália, em Melbourne Anthony Waltace/AFP 


A reportagem buscou os 
responsáveis por definir a 
alocação dos recursos, bem 
como prefeituras citadas, 
mas não teve resposta. 

O FNDE afirmou que se ali- 
nha como MEC e a Casa Ci- 
vil do governo Lula (PT) no 
levantamento dos dados “pa- 
ra que sejam tomadas deci- 
sões” e que aguarda as reco- 
mendações e determinações 
finais do TCU. cotidiano B3 


PL de Bolsonaro faz aposta 
em Marinho para o Senado 


Com o alinhamento de Ar- 
thur Lira (PP-AL) ao gover- 
no Lula, a base radical de 
Bolsonaro movimenta as 
redes sociais por votos a 
favor de Rogério Marinho 
(PL-RN) para presidir o Se- 
nado, contra a reeleição de 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 


Paraa disputa, o PLtenta 
formar um bloco com PP e 
Republicamos, com aliados 
do ex-presidente. Dos 23 se- 
nadores, 5 foram ministros 
de Bolsonaro, além do ex-vi- 
ce Hamilton Mourão (Re- 
publicanos-RS) e de Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ). Política A4 


Rui Costa acumula poder e vira 
porta-voz do governo Lula ~ 


Famílias precisam 
pagar por cisternas 
no interior de MG 


Moradores pobres do se- 
miárido mineiro tiveram 
de pagar pela instalação de 
cisternas que haviam sido 
prometidas por um progra- 
masocial do governo Bolso- 
naro. A entidade contratada 
para executar as obras afir- 
ma que cobrou das famílias 
porque prefeituras não in- 
jetaram recursos. Política A8 


Lygia Maria 

O governo federal, 
a lei e o que se fala 
nas redes sociais 


Leis são universais, não 
podem valer apenas para 
nossos inimigos. O poder 
muda de mãos e nunca se 
sabe quembaterá o marte- 
lo amanhã. Detalhes geral- 
mente esquecidos quan- 
dose trata de liberdade de 
expressão. Opinião A2 
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Dinheiro contestado 


Medida que visa dar mais vitórias à Receita em 
disputas com contribuintes gera múltiplas dúvidas 


O pacote fiscal lançado pelo minis- 
tro Fernando Haddad, da Fazenda, 
tem objetivos corretos, mas resul- 
tados incertos. No mérito, a medi- 
da mais duvidosa é a mudança de 
normas que regem os contencio- 
sos de contribuintes com a Recei- 
ta, em particular nos processos 
que chegam ao Conselho Adminis- 
trativo de Recursos Fiscais (Carf). 

É possível, com efeito, que parte 
das propostas seja barrada no Con- 
gresso, como aquela que, na práti- 
ca, volta a dar maioria dos votos do 
Carf — órgão da Fazenda que julga 
litígios em segunda instância ad- 
ministrativa— ao governo federal. 

A Fazenda argumenta que quer 
diminuir o conflito e a duração dos 
processos, além de reparar injus- 
tiças como decisões que contrari- 
ariam a jurisprudência. 

Já associações empresariais e 
advogados tributaristas retrucam 
que as novas regras vão levar ainda 
mais processos para a Justiça. Por 
esse raciocínio, decisões tomadas 
em instância inferior ao conselho 
podemacabar nostribunais, como 
aquelas em que o voto de qualida- 
de do governo venha a impor der- 
rotas aos contribuintes. 

Em decorrência, as mudanças 
vão aumentar a insegurança jurí- 
dica ea incerteza sobre o tamanho 
de passivos e seus custos, sem que 
o governo necessariamente consi- 
ga arrecadar mais —e o plano de 
Haddad conta com cerca de R$ 50 


bilhões resultantes dessas normas. 

Além de versões interessadas de 
lado a lado, o mais óbvio na polê- 
mica é o fato de que a barafunda 
das leis tributárias, seus regimes 
especiais e sua inconstância esti- 
mulam um enorme contencioso. 

Mesmo no caso de uma reforma 
dos impostos muito bem-sucedida, 
porém de implantação lenta, leva- 
ria anos para que houvesse estabi- 
lidade e clareza nas normas. 

De imediato, é necessário que 
o Congresso promova um estudo 
aprofundado da questão. Se o se- 
tor privado se queixa da falta de 
diálogo, o essencial é dar transpa- 
rência e caráter técnico e objetivo 
ao debate legislativo. 

Mais de 74% dos valores em dis- 
puta advêm de apenas 1,5% dos 
92.960 processos (dados de 2022, 
até novembro). Qualo teor desses 
conflitos maiores? Quala dúvidale- 
gal? Hálitigância de má-fé? As de- 
cisões do Carf seriam enviesadas, 
no caso de o governo estar em mai- 
oria ounão? Ressalte-se, a esse res- 
peito, que quase 95% delas foram 
unânimes ou tomadas por maio- 
ria até outubro do ano passado. 

O assunto é, sem dúvida, intrin- 
cado. Fisco e contribuinte podem 
ter suas razões ou fazer mera de- 
fesa cega de interesses. Em qual- 
quer hipótese, as novas normas te- 
rão no máximo efeito fugaz, mui- 
to aquém do ajuste orçamentário 
de que o governo precisa. 


Cracolândia sem fim 


Se a segurança pública não se aliar a políticas de 
saúde e de habitação, o problema vai perdurar 


O prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes (MDB), procura uma solu- 
çãorápida para a cracolândia. Con- 
tudo tentativas fracassadas de ges- 
tões municipais e estaduais, soma- 
das à reformulação cosmética de 
políticas públicas para olocala ca- 
danovo mandato, deveriam deixar 
evidente que, quando o assunto é 
tratamento para usuários de dro- 
ga, o tempo deve ser aliado. 

Experiências internacionais e es- 
pecialistas apontam para aneces- 
sidade de medidas interdisciplina- 
rese de longo prazo. Na contramão 
desse consenso, a atual gestão ofe- 
rece propostas de tom populista. 

Numa delas, pretende-se oferecer 
R$ 600 mensais para quem abrigar 
pessoas em situação de rua, che- 
gando a R$ 1.200 caso o cidadão 
acolha famílias. Há dúvidas sobre 
a efetividade da política em larga 
escala. Ademais, o assistencialismo 
damedida esconde que o déficit de 
moradia é um problema complexo 
e estrutural em São Paulo. 

No ano passado, a prefeitura en- 
saiou medidas mais condizentes 
cominiciativas de sucesso em ou- 
tros países, como o “housing first” 
(“moradia primeiro”), ao conceder 
habitações transitórias por até 12 
meses. Ações do tipo, combinadas 
com tratamento de saúde integral 
para usuários e combate ao crime 
organizado para traficantes de 


grande porte, deveriam ser o foco. 

Outra proposta problemática 
é a prisão em regime semiaberto 
de usuários que recusem interna- 
ção. A medida confunde punição 
com tratamento, como se a restri- 
ção de liberdade gerasse algum ti- 
po de melhoria de saúde, ou pro- 
vesse segurança para a população 
que trabalha ou reside na região já 
gravemente deteriorada. 

Ao contrário do que pode suge- 
rir o senso comum, investirem me- 
didas penais para usuários tende 
a legitimar violência, sem benefi- 
cios diretos que perdurem. 

Aaposta de Nunes nainternação 
compulsória (definida pela Justi- 
ça) e na internação involuntária 
(com consentimento de um fami- 
liar e de um médico) apenas retira 
usuários da paisagem urbana, em 
vez de promover tratamento indi- 
vidualizado, baseado na confian- 
ça do paciente e em evidências ci- 
entíficas sobre o vício. 

A cracolândia é um problema in- 
terdisciplinar. De fato, o patrimô- 
nio, tanto público como privado, 
ea população da região devem ser 
protegidos. Mas, para alcançar esse 
objetivo, apenas ações na área de 
segurança pública não são sufici- 
entes. Devem-se privilegiar trata- 
mento médico, geração de renda 
e habitação a fim de obter resulta- 
dos menos efêmeros. 


Banca do Antfer 


Telegram: https://t.me/bancadoantfer 


João Montanaro 


PARABÉNS PELA 
ReeLEIÇÃO. 
BOA SORTE...“ 


“COLEGA ARTHUR LIRA, 


“PRA MIM.S 


Atos e palavras 
Lygia Maria 


O governo federal está de fato preo- 
cupado com o que as pessoas falam 
nasredes sociais. Além de criar a Pro- 
curadoria de Defesa da Democracia 
da Advocacia Geral da União (AGU), 
para combater a desinformação con- 
tra políticas públicas, o Ministério da 
Justiça lançou um pacote de medidas 
antigolpismo, incluindo uma Medi- 
da Provisória (MP) que regula posta- 
gens em plataformas online. 

Após o ataque bolsonarista em Bra- 
sília, parece tudo muito louvável, mas 
devemos ter cuidado com o impulso 
punitivista que costuma surgir após 
eventos extremos. Foi assim com o 
1 de Setembro. O governo dos EUA 
implementou normas que infringi- 
ram direitos individuais e provoca- 
ram prisões ilegítimas. 

Apuração da Folha revelou que a 
MP pretende impedir a dissemina- 
ção de conteúdo que viole a Lei do Es- 
tado Democrático de Direito, como 
pedir a deposição do governo. Con- 
tudo, a lei diz que o crime é “tentar 
depor, por meio de violência ou gra- 
ve ameaça”. Ou reescreve-se o tex- 
to ou será necessária interpretação 


Guerras do Brasil 


Ana Cristina Rosa 


As imagens estarrecedoras divulga- 
das nas últimas semanas escanca- 
raram aos olhos do mundo que no 
Brasil há uma guerra contra o povo. 

O fato de a população yanomami 
estar definhando é a evidência mais 
recente de que a exploração das ri- 
quezas minerais iniciada no perío- 
do colonial jamais foi abandonada 
e se intensificou de forma desme- 
dida e criminosa nos últimos anos. 

Por mais chocante que seja, no Bra- 
sil os povos originários sempre fo- 
ram alvo de extermínio —assim co- 
mo os descendentes de africanos, é 
bom que se diga. 

Fruto da ausência do Estado, a 
disputa de território entre milicia- 
nos e traficantes nas periferias do 
Rio de Janeiro resultou no registro 
de 216 tiroteios já nos primeiros di- 
as do ano (dados do Instituto Fogo 
Cruzado), por exemplo. 

Não por acaso, as fotos de idosos, 
bebês e crianças cadavéricos em pele 
e osso na Amazônia brasileira reme- 
tema cenas aterrorizantes de guer 
ra. Tanto que o Instituto Brasil Isra- 
elcomparou a situação atual dosya- 


Mais opções para 


Ruy Castro 
Escrevi aqui há dias que várias ve- 
zes nosúltimos anos pensei em me 
mandar para algum lugar bem lon- 
ge dos flatos verbais de Bolsonaro. 
E citei opções óbvias como Pasárga- 
da, Maracangalha. Atlântida, Xana- 
du. Mas isso foi no começo. Se a ideia 
era me esconder num lugar imagi- 
nário, deveria ser um refúgio tão re- 
cherché que não haveria hipótese de 
o bodum bolsonarista me alcançar. 

Pensei em Brigadoon, uma aldeia 
invisível nas Highlands escocesas, 
que só existe fisicamente por um dia 
em cada cem anos, quando seus ci- 
dadãos despertam de um sono má- 
gico que lhes garante a imortalida- 
de. Passei. Então ocorreram-me os 
Seios de Sabá, duas escarpas gême- 
as quase inacessíveis na Kukuana- 
lândia, perto da atual África do Sul, 
cujas cavernas abrigaram as minas 
de Salomão. Não. Melhor seria se 
eu fosse para Kor, cidade em ruínas 
onde fica hoje a Somália, dominada 
por uma deusa de 2.000 anos, a be- 
líssima Ayesha, ou Ela. 

Mas sofisticado mesmo seria fu- 


bastante elástica para que uma pos- 
tagemno Twitter que proponha gol- 
pe militar seja uma tentativa violen- 
ta de ruptura institucional. 

Alei do Estado Democrático de Di- 
reito é oriunda da Lei de Segurança 
Nacional, uma excrescência do regi- 
me militar, que foi usada tanto por 
Bolsonaro para intimidar seus críti- 
cos quanto pelo STF para punir bol- 
sonaristas como Daniel Silveira. 

Assim, parte da esquerda apreciaa 
medida, masignora que, dado o sub- 
jetivismo, podevir a ser alvo dela. Afi- 
nal, há quem peça o fim da democra- 
cia burguesa e pregue a ditadura do 
proletariado. Alega-se que tal retórica 
não temapoio popular. Mas o vanda- 
lismo em Brasília teve? Segundo pes- 
quisa do Datafolha, 93% dos brasilei- 
rossão contra; entre quem votou em 
Bolsonaro, são 86%. 

Leis são universais, não podem 
valer apenas para nossos inimigos. 
O poder também muda de mãos e 
nunca se sabe quem baterá o marte- 
lo amanhã. Detalhes geralmente es- 
quecidos quando se trata deliberda- 
de de expressão. 


nomamis com a vivência dos judeus 
emcampos de concentração da Ale- 
manha nazista. 
Em Roraima, os cerca de 14 mil 
doentes na maior reserva indígena 
do país são resultado da negligência 
de diversos atores que permitiram 
(por ação ou omissão) que a ambi- 
ção se sobrepusesse ao interesse pú- 
blico em favor de exploradores da 
pátria, como garimpeiros e madei- 
reiros ilegais. 
Quando agentes públicos igno- 
ram que suas prerrogativas e pode- 
res são derivados e estão subordina- 
dos ao Estado, passando a atuar em 
prol de interesses privados, dão vez 
a vários níveis e formas de corrup- 
ção, podendo envolver políticos, go- 
vernadores, servidores, militares... 
Seja como for, a prática está relaci- 
onada a atos espúrios, uma vez que 
contraria as regras e o papel insti- 
tucional que esses entes deveriam 
cumprir. A sociedade brasileira pre- 
cisa deixar de ser tolerante com oin- 
tolerável e exigir rigor na apuração 
de responsabilidades e no cumpri- 
mento das leis. Em todos os casos. 


onde me mandar 


gir para a Agulha Oca, uma gruta 
natural em algum ponto da França 
cuja localização não pode ser nem 
de longe sugerida. É o esconderijo 
das riquezas subtraídas por Arsê- 
ne Lupin, o ladrão de casaca, como 
o original da “Mona Lisa” e as arcas 
do tesouro de Luís15. E por que não 
a deliciosa Lilliput, ao sul de Suma- 
tra, descoberta em 1699 por Lemu- 
el Gulliver? (Porque, como seus ha- 
bitantes têm 15 cm de altura e tudo 
lá obedece a essa escala, seria difi- 
cilandar por suas ruas sem esmagar 
casas ou espremer gente.) 

O mais prático seria ir logo para 
Nova York. Lá eu poderia escolher 
entre a “Bagdá no metrô” de O. Hen- 
ry oua Times Square de Damon Ru- 
nyon, que só existiram emlivros. Ou 
Tin Pan Alley, esquina imaginária na 
altura da rua 28 Oeste em cujos pi- 
anos nasceram as grandes canções 
americanas. 

Cheguei até a comentar com um 
amigo: “Vou largar tudo aqui e fu- 
gir para uma ilha distante” Ele: “É? 
Qual?”. Eu: “Manhattan”. 


Inelegibilidade 


de Bolson 


aro 


Marcus André Melo 


Professor da Universidade 
Pernambuco e ex-professo 
Universidade Yale. Escreve 


Federalde 
r visitante da 
às segundas 


Há expectativas crescentes 
quanto à eventual decretação 
dainelegibilidade de Bolsonaro 
pelo Judiciário. Considerando 
o enorme impacto do assalto à 
praça dos Três Poderes junto à 
opinião pública e as vulnerabi- 
lidades que provocou no cam- 


po bolsonarista, at 


ores políti- 


cos e analistas enxergam uma 
janela de oportunidade para 
“cortar o mal pela raiz”. Ou pa- 
ra o retorno à “normalidade”. 
A análise positiva, não nor- 


mativa, da quest 


ão sugere 


que há um cenário alternati- 
vo igualmente plausível. 

O primeiro cenário é que ao 
ser impedido de disputar elei- 
ções Bolsonaro deixaria de ser 
ameaça. Retornaríamos assim 
ao padrão de disputa anterior 
vertebrado por uma competi- 
ção entre PT e o centro ou cen- 
tro-direita. Este cenário seria 
francamente desfavorável ao 
PT que se alimenta do aguça- 
mento da polarização exacer- 
bada pelo bolsonarismo. Lula 
viabilizou-se como alternati- 
va ao status quo; sua vitória foi 
produto não de uma frente am- 
pla mas de uma maioria eleito- 


ral negativa contra 


Bolsonaro. 


O cenário seria radicalmen- 
te distinto do vigente sob Lu- 
la1e2,e que favoreceu Lula e 
o PT, por duas razões. Primei- 


ro, o partido e a es 
geral encolheram: 
nos de 4 da Câmara 


querda em 
detêm me- 
emenos de 


1/8 do Senado. Segundo Leiras, 
Stefanoni e Malamud em “Por 
qué retrocede la izquierda?”, o 
fenômeno é mais amplo: a es- 
querda perdeu o domínio das 
ruas e de capacidade de mo- 
bilização; a direita detém hoje 
a bandeira da mudança, a es- 
querda do status quo. 

Mas aqui entra outra variá- 
vel crucial: o PT não se reno- 
vou, mantendo a mesma lide- 


rança há 43 anos, 


fenômeno 


inédito como apontou Timo- 


thy Power, o que é 


crítico pa- 


rao partido. O declínio de sua 


base sindicalista é 


similar ao 


observado nos partidos soci- 
alistas europeus que reflete a 
queda da participação da in- 
dústria no PIB por lá; entre 
nós, ela despencou 60% entre 
1986 e 2021, passando de 27% 
para 11%. Mas aqui o problema 
se agravou com a abolição do 


imposto sindical. 


O segundo cenário é que uma 


eventual inelegibili 


ade criaria 


intensa vitimização no bolsona- 
rismo, mantendo-o mobilizado, 
oqueviabilizaria a transferência 
do capital eleitoral de Bolsona- 


ro para outro candi. 
ção à inelegibilidad 
ria com uma candid 


dato. Area- 
e culmina- 
aturaalter- 


nativa, como aconteceu com o 
próprio Lulaem2018, o que aca- 
baria beneficiando o lulismo. A 
“campanha perpétua” que já se 


anuncia como estil 
nança neste primei 


o de gover- 
iro mês de 


governo se instalaria, mudan- 


do apenas o sinal. 


Neste segundo cenário, a cha- 
ve será o comportamento da 
economia. Problemas aqui po- 
derão dissipar os ganhos polí- 
ticos para o novo governo, que 
resultaram da debacle do “as- 
salto ao Capitólio”, e alimentar 


o bolsonarismo. 
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É tempo de ter voz e vez 


Precisamos garantir que a política seja um lugar seguro para as mulheres 


Mariana Calsa 


Advogada, é vereador em Limeira (PLSP) e ligada à Rede de Ação Política pela Sustentabilidade (Raps) 


“Arepresentação do mundo é opera- 
ção dos homens”. A frase de Simone 
de Beauvoir trata do que hoje é ób- 
vio: o sexo é componente principal e 
diferenciador das experiências vivi- 
das por homens e mulheres ao lon- 
go da vida. Das religiões à política, 
são deles os códigos, as leis, as au- 
torizações. Mais de 70 anos se pas- 
saram desde que o livro foi escrito, 
9o se passaram desde que conquis- 
tamos, no Brasil, o direito de voto, 
mas avançamos pouco em mudan- 
ças estruturais. 

Em 2020, elegemos 58.114 verea- 
dores nos 5.568 municípios brasilei- 
ros. Dados do DataSenado mostram 
que 8 em cada 10 vereadores eleitos 
são homens, 6 em cada 10 têm en- 
tre 40 e 59 anos e 54% são brancos. 
Mais de R$ 16 bilhões são adminis- 
trados por Câmaras de Vereadores 
por ano. Na última eleição, menos 
de 10 mil mulheres conquistaram 
uma cadeira em seus municípios: 
eu sou uma delas. Eleita em Limei- 
ra, interior de São Paulo, represen- 
to 310 mil pessoas numa cidade cu- 
jo Orçamento ultrapassa R$1 bilhão 
por ano e estou numa Câmara que 
conta com 5 mulheres entre 21 as- 
sentos. Somos pouco mais da me- 
tade da população brasileira. 

Em dois anos, minhas propostas 
buscaram garantir direitos, liberda- 
des e emancipação de mulheres: de 
um projeto de lei para distribuição 
gratuita de absorventes à possibili- 
dade de que doulas acompanhem 
mães em seus partos, ou um projeto 
sobre mudança do clima, que afeta e 
afetará as mulheres, a lógica orien- 
tadora é uma só: mulheres e meni- 
nas precisam ter suas plenas capa- 
cidades estimuladas. Não se trata 
somente de garantir o que a Cons- 
tituição determina —de que todos 
nascemos livres e iguais em direito 
e dignidade—, mas uma constata- 
ção econômica: quando mulheres 


estão no mercado de trabalho, ga- 
nhos econômicos são obtidos em 
aumento de PIB, promovendo pros- 
peridade para todos. 

Ao longo desse tempo, o conceito 
de “violência política de gênero”, um 
tanto quanto desconhecido e des- 
de 2021 tipificado no nosso ordena- 
mento jurídico, ganhou contornos 
reais para mim, eleita aos 30 anos 
em primeiro mandato. Trata-se de 
qualquer ato que tenha objetivo de 
excluir a mulher do espaço político, 
manifestado de diversas maneiras, 
como interrupção da fala, desqualifi- 
cação de quem fala, difamação, ame- 
aças. As formas de manifestação, e o 
que fazer diante de cada uma delas, 
foram objeto de atenção da Rede de 
Ação Política pela Sustentabilidade 
(Raps), que lançou em julho do ano 


L] 


Mulheres em espaços 

de poder incomodam. 

E, porque é século 21, é 
chegada a hora de que 
estejamos atentos ao que 
alguns ainda entendem 
como padrões para 

que as mulheres não se 
restrinjam ao âmbito 
doméstico, que LGBTQIA+ 
não voltem para o 
armário, que negros não 
retornem às senzalas 


passado um guia que contou com a 
minha colaboração. 

Recentemente, um vídeo em que 
sou xingada e ameaçada dentro do 
plenário rodou o Brasil. A cena acon- 
teceu após o grupo que apoiei ter ga- 
nhado as eleições para a Mesa Di- 
retora, viabilizando a presença de 
novos nomes diante dos que se al- 
ternavam nessa função há mais de 
uma década. A sessão, com incita- 
ção da população, aconteceu sem 
medida adicional de segurança e 
há suspeita da presença de pessoas 
armadas. Nada foi feito para garan- 
tira minha segurança e das minhas 
quatro colegas. 

Num país em que a primeira vere- 
adora negra do Rio de Janeiro foi as- 
sassinada sem que responsáveis es- 
tejam punidos quatro anos depois, 
em que a primeira presidente eleita 
não conseguiu terminar o mandato 
e em que mulheres na política tem 
sua reputação publicamente destru- 
ída todos os dias, o que aconteceu 
comigo é mais um alerta: precisa- 
mos garantir que a política seja um 
lugar seguro para mulheres, sob pe- 
na de que nossas pautas não só não 
avancem como também que mais de 
nós tenhamos o destino de Marielle 
Franco. Nos comentários do vídeo 
que circulou na internet, um sinal 
que aponta como o silêncio sobre 
este assunto é prejudicial: dezenas 
de outras vereadoras de diferentes 
regiões do Brasil se reconhecem vi- 
venciando a mesma situação. 

Mulheres em espaços de poder 
incomodam. E, porque é século 21, 
é chegada a hora de que estejamos 
atentos ao que alguns ainda enten- 
dem como padrões para que as mu- 
lheres não se restrinjam ao âmbi- 
to doméstico, que LGBTQIA+ não 
voltem para o armário, que negros 
não retornem às senzalas. É chega- 
do o tempo de que nós tenhamos 
voz e vez. 


A camisa da seleção é irrecuperável 


Não proponho a proibição, mas a CBF faria bem se aposentasse a canarinho 


José Carlos Souto 


Médico urologista 


Nosúltimos quatro anos fomos nos 
acostumando a ver a camisa da se- 
leção brasileira associada a atos an- 
tidemocráticos. Multidões de verde 
e amarelo pediam o fechamento do 
Supremo Tribunal Federal e clama- 
vam por intervenção militar. Após a 
eleição, a camisa canarinho come- 
çou a ser vista associada ao crime: 
obstruções de estradas, agressões e 
acampamentos golpistas. Grupos de 
pessoas passaram a defender deli- 
tostipificados no Código Penal, sem- 
pre ostentando a camisa da seleção. 

E então veio a intentona bolso- 
narista de 8 de janeiro. O Brasil to- 
do assistiu, atônito, a uma horda de 
vândalos invadindo os três Poderes 
como objetivo manifesto de desen- 
cadear um golpe de Estado. Boa par- 
te dessas pessoas, que destruíam 
obras de arte de valor inestimável 
agindo como talibãs, estava farda- 
da com o uniforme da seleção bra- 
sileira. Quem assistiu ao 8 de janei- 
ro não tem como “desver” essas ce- 
nas. A camisa está, inquestionavel- 
mente, associada ao terrorismo gol- 
pista. Símbolos importam. 

O nazismo foi derrotado na Alema- 
nha há mais de 60 anos. E seus sím- 
bolos continuam proibidos. Você po- 
deria perguntar por que um alemão 
que nasceu no século 21 não tem o 
direito de circular por aí ostentan- 
do uma suástica —que, afinal, já foi 
um símbolo nacional. Acontece que 
não existe nazismo moderado —é 
uma ideologia totalitária, extremis- 
tae genocida. Há que se sacrificar a 
liberdade individual pois o dano so- 


cial coletivo provocado por essa ide- 
ologia tem precedência. Como ex- 
plicou Karl Popper, uma sociedade 
livre não pode tolerar os intoleran- 
tes sob pena de sucumbir a eles. Da 
mesma forma, não existe bolsonaris- 
mo moderado. Parafraseando o ex- 
-secretário da Cultura de Bolsonaro, 
que plagiou Goebbels: “O bolsona- 


LJ 


Durante a Copa, ainda 
houve a tentativa de 
reaver esse símbolo 
roubado dos brasileiros 
pelo neofascismo. 

Mas isso foi antes do 8 

de janeiro. Depois da 
intentona protagonizada 
por pessoas devidamente 
uniformizadas, esse 
momento passou. A 
camisa verde e amarela 

é irrecuperável. Os 
símbolos importam 


rismo será sempre autoritário, vio- 
lento, misógino, homofóbico, nega- 
cionista —ou então não será nada”. 

Veja, não estou propondo a pro- 
ibição da camisa da seleção. Mas 
penso que a CBF precisa aposen- 
tá-la. Durante a Copa, ainda houve 
a tentativa de reaver esse símbolo 
roubado dos brasileiros pelo neo- 
fascismo. Mas isso foi antes do 8 de 
janeiro. Depois da intentona prota- 
gonizada por pessoas devidamente 
uniformizadas, esse momento pas- 
sou. A camisa verde e amarela é irre- 
cuperável. Os símbolos importam. 

Hoje, quando vemos um grupo de 
jovens de cabeça raspada e com su- 
ásticas tatuadas, de pronto chama- 
mos a polícia. Mas e se houver um 
grupo de pessoas com a camisa ca- 
narinho perto de um cinegrafista? 
Ou de um prédio público? Ou deum 
Di Cavalcanti? Como saberemos se 
são criminosos ou torcedores? Se 
todos passarem a usar suásticas, co- 
mo poderemos identificar os verda- 
deiros nazistas? 

Por muito menos, uma camiseta 
da seleção já foi substituída. A cami- 
sa canarinho nasceu após a derrota 
no Maracanã na Copa de 1950. Até 
então, era branca. Por evocar más 
lembranças, foi trocada pela verde 
e amarela. Décadas depois, esse uni- 
forme ficou associado, de forma in- 
delével, a todo tipo de barbárie. As 
pessoas que defecaram e urinaram 
nas sedes dos 3 Poderes o fizeram, 
metaforicamente, também sobre 
esse símbolo brasileiro. E símbolos 
importam. 
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Desinformação 

“Kim Kataguiri aciona AGU contra 
Lula por desinformação após cha- 
mar impeachment de golpe” (Polí- 
tica, 28/1). Amentira não tem colo- 
ração ideológica. Não houve golpe 
contra a dona Dilma. E quem pre- 
ga esse tipo de coisa, está pregan- 
do contra o Legislativo e o Judici- 
ário, que participaram ativamente 
do processo legal de impeachment. 
Nilton Silva (Brasília, DF) 


O povo brasileiro sabe muito bem 
que foi um golpe usando o impe- 
achment como instrumento dessa 
farsa. Cadê as provas das irregula- 
ridades cometidas pela presiden- 
te Dilma? Só que esse golpe fuleiro 
orquestrado por um bandido de- 
nominado Cunhalevouo Brasilao 
fundo do povo com eleição de um 
genocida. Só que o ídolo desse de- 
putado de quinta, o Moro, também 
é responsável por essa desgraça. 
Moezio Martins dos Santos 

(Penedo, AL) 


Soberania 


Concordo com Demétrio Magnoli 
(“Fóssil, 28/1) sobre os pronunci- 
amentos de Lula. A soberania, di- 
ta por ele, é de quem: Maduro, ir- 
mãos Castro e Ortega ou dos po- 
vos desses países? 

Luis Coutinho (Valinhos, SP) 


Conselho LGBTQIA+ 

“Governo Lula vai recriar Conse- 
lho LGBTQIA+ extinto por Bolso- 
naro” (Cotidiano, 29/1). Que ale- 
gria ver que nosso país retornou 
à normalidade! 

Florentina Alves (São Paulo, SP) 


Remoção 

“Governo planeja remoção de ga- 
rimpeiros da Terra Indígena Yano- 
mami, diz Marina Silva” (Ambien- 
te,28/1). É nossa obrigação preser 
var e respeitar os povos indígenas. 
Eles são os verdadeiros donos da 
terra. É para isso que servem os 
nossos impostos. Fora com esses 
garimpeiros sangrentos e crimino- 
sos, que destroem a fauna e a flora 
por ganância. Cadeia neles. 

Maria Antonia Di Felippo 

(São Caetano do Sul, SP) 


Para mim isto está cheirando co- 
mo que não haverá retirada de ga- 
rimpeiros. Fala muito mansa pa- 
ra algo que tem que ser enérgico. 
Sandra Losa (Brasília, DF) 


Os garimpeiros ainda continuam 
lá? Já verificaram as alternativas 
tecnológicas para mitigar a conta- 
minação por mercúrio? Ações ime- 
diatas e outras ao longo do tempo. 
Os yanomamis, depois dos cuida- 
dos de saúde, irão voltar para uma 
terra degradada? 

Fabiana Soares (Belo Horizonte, MG) 


Colunista 

Releio o texto maravilhoso de Txai 
Suruí (“Yanomamis e o fascismo”, 
28/1) preciso, bem escrito, sobretu- 
donotrecho final. Eme lembro des- 
tesversos de Hoelderlin, traduzidos 
por Manuel Bandeira: “Os muros 
avultam/ mudos e frios”. Tão atuais! 
Telê Ancona Lopez, professora 

emérita do Instituto de Estudos 
Brasileiros da USP (São Paulo, SP) 


Essa chaga aberta pelo governo do 
miliciano fascista tem que ser en- 
frentada a cada segundo e em to- 
das as frentes. 

Marcito DeSant (Salvador, BA) 


O deputado federal Kim Kataguiri (União Brasil) durante sessão na 
Câmara, em Brasília wesley Amaral- 31.ag0.22/Câmara dos Deputados 


Sem data para voltar 

“Flávio culpa Pacheco por ataque 
golpista e diz que Bolsonaro não 
tem prazo para voltar ao Brasil” 
(Política, 29/1). O pior presidente 
da história do Brasil não está de- 
sopilando nos EUA, continua a ali- 
mentar o gabinete do ódio, insis- 
tindo emapostar no fim da demo- 
cracia no Brasil. 

Hudson Rodrigues Lima 

(Uberlândia, MG) 


Cheguei a um nível que tenho azia 
quase que imediata quando leio ou 
ouço qualquer palavra dita vinda 
dessa gente. É uma mistura de pre- 
potência, cinismo, deboche, tenta- 
tiva de idiotizar a população. 

Andre Moraes (Rio de Janeiro, RJ) 


Patriota desopila em outro pa- 
ís? Não entendi. Cadê o amor pe- 
lo Brasil? 

Cissa Jorge (Rio de Janeiro, RJ) 


Mototáxi 

“99 desafia prefeito de São Pau- 
lo e anuncia serviço de mototáxi” 
(Painel S.A., 27/1). Os aplicativos 
de transporte de passageiros es- 
tão firmemente empenhados em 
piorar o trânsito já ruim da cidade. 
João Pinheiro (São Paulo, SP) 


Fome Zero 


“Fome Zero completa 20 anos com 
retrocesso emindicadores” (Merca- 
do, 29/1). O retrocesso nos indicado- 
res sociais é mais um serviço pres- 
tado pelo liberalismo financeiro. 
Francisco Eduardo de Carvalho 

(São José dos Campos, SP) 


Regras 

“Comentário sobre homossexua- 
lidade ser pecado se referia a re- 
gras católicas, diz papa” (Mundo, 
28/1). O amor não é pecado. O amor 
é lindo. Triste é não amar. Jesus, o 
meu Jesus, mandou amar uns aos 
outros, não determinou a forma 
de amar. 

Neli de Faria (São Paulo, SP) 


O cidadão pode viver livremente 
conforme a lei (civil) estabelece. 
Ninguém adulto precisa de auto- 
rização para se relacionar com ou- 
tra pessoa desde que não infrinja a 
lei. Acontece que mesmo assim as 
pessoas se sentem incomodadas. 
A razão disso é a consciência de 
cada um. É incoerente aos católi- 
cos quererem mudar o catolicismo 
para se sentirem bem com que o 
catolicismo condena. 

Milene Ezequiel Grazioli (Bauru, SP) 


Palmeiras 

“Palmeiras vence Flamengo em jo- 
gaço de 7 gols e conquista Superco- 
pa do Brasil” (Esporte, 28/1). Não 
tem como dizer outra coisa acer 
ca de mais um título do Palmeiras, 
Abel Ferreira está entre osgrandes 
técnicos do mundo. 

Marcos Barbosa (Casa Branca, SP) 


Consórcio 

“Criado para divulgar dados sobre 
Covid, consórcio de veículos de im- 
prensa chega ao fim” (Saúde, 28/1). 
Graças à eficaz ação coordenada 
de órgãos da imprensa nacional, 
o Brasil conseguiu manter os diá- 
rios da Covid-19: registrou a histó- 
ria triste e dolorosa da tragédia na- 
tural, provocada pelo vírus, e a cri- 
minal, provocada pela omissão do 
desgoverno Bolsonaro e seus alia- 
dos. Obrigada, consórcio. Missão 
civil cumprida. 

Maria Ester de Freitas (Guarujá, SP) 
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Para o governador de Roraima, Antonio Denarium (PP), 
a crise que afeta os yanomamis não é exclusiva do es- 
tado, é restrita a alguns grupos e acontece há décadas 
da mesma forma. Ele afirma ao Painel que a responsa- 
bilidade é de todos os últimos presidentes, não apenas 
de Jair Bolsonaro (PL), de quem é aliado. Diz ainda que 
os indígenas deveriam se articular para começar a ex- 
plorar suas áreas, férteis em minérios, e cita o exemplo 
dos cassinos instalados em reservas indígenas nos EUA. 


MARCHAND “Imagine você de- 
sempregado, pobre, passando 
fome, doente. Dentro da sua 
casa tem um quadro do Picas- 
so que vale US$1 bilhão. O que 
você faria? Venderia. Aípega o 
dinheiro e melhora sua quali- 
dade de vida. Igual aos indíge- 
nas americanos”, diz. 


GERAL Apontado como aliado 
do garimpo, Denariumafirma 
que há 5o mil famílias que de- 
pendem dele em Roraima e 
que não podem ficar desem- 
pregadas. Ele contesta que a 
atividade esteja prejudican- 
do a saúde dos yanomamis 
com o argumento de que há 
desnutrição indígena em lo- 
cais sem garimpo. “Desnutri- 
ção temno Brasil inteiro. Tem 
crianças com desnutrição em 
São Paulo”, afirma. 


SELVA Denarium diz que a 
responsabilidade de saúde 
das comunidades indígenas, 
especialmente isoladas, é do 
governo federal. “Eles [indíge- 
nas] têm que se aculturar, não 
podem mais ficar no meio da 
mata, parecendo bicho. Eles 
têm que estar lá com condi- 
ção, com estrada, escola, pos- 
to de saúde”, defende. 


BICADA Presidente licenciado 
do PSDB, Bruno Araújo (PE) 
afirma que a senadora Mara 
Gabrilli (SP), que deixou a le- 
genda parase filiar ao PSD, en- 
tra em contradição com sua 
história ao “passar a fazer par- 
te da base de apoio do PT”. O 
PSD tem três ministérios no 
governo Lula. 


$$$ Acusado por Gabrilli de 
ter destinado menos recursos 
amulheres nas eleições, Araú- 
jo diz que ela não pode se quei- 
xar, dado que recebeu R$ 6,5 
milhões como vice na chapa 
de Simone Tebet (MDB-MS). 


ONLINE O TSE incluiu em seu 
planejamento para 2023 im- 
plementar um sistema digi- 
tal que facilitaria a coleta de 
assinaturas para a criação de 
partidos políticos. Amudança 
possibilitaria que o apoio ano- 
vas legendas fosse registrado 
pormeio do aplicativo e-título. 


VIRAL Hoje, praticamente só 
assinaturas em papel são acei- 
tas, o que dificulta a coleta. Um 
dos principais interessados é 
oMBL, que pretende criar um 
partido. Para isso, são necessá- 
rias 492 mil assinaturas. 


MAPA Aliados da ministra do 
Planejamento Simone Tebet 
têm debatido estratégia para 
que ela transfira o título elei- 
toral do Mato Grosso do Sul 
para São Paulo. A emedebista 
concentrou quase 1/3 de seus 
votos da disputa presidencial 
no estado e disse, na campa- 
nha, que provavelmente não 
seria ministra de Lula, já que 
isso poderia comprometer seu 
futuro político no MS, onde o 
antipetismo tem força. 


CALMA A discussão deve se 
alongar, já que as próximas 
eleições acontecerão em 2024, 
das quais ela não deve parti- 
cipar. Dois anos depois ocor- 
rerá a disputa pelo Senado. 


CONTESTAÇÃO O vereador e 
deputado estadual eleito An- 
tonio Donato (PT-SP) decidiu 
acionar Justiça, Ministério Pú- 
blico e Tribunal de Contas do 
Município para questionar a 
alteração feita pela gestão Ri- 
cardo Nunes (MDB) no edital 
do programa de habitação so- 
cial Pode Entrar. A mudança foi 
realizada cinco dias antes da 
abertura dos envelopes com 
as propostas e elevou o pre- 
ço a ser pago pela prefeitura 
a empreiteiras pelos imóveis. 


com Guilherme Seto e Juliana Braga 


Cláudio 


VAQUINHA, O LIRA SERA 
REELEITO PRESIDENTE DA 
CÀMARA DOS DEPUTADOS: 
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Rogério Marinho (à esq.) no anúncio do apoio de PL, PP e Republicanos à sua candidatura, no sábado (28), ao 
lado do senador Flávio Bolsonaro, de Ciro Nogueira e de Valdemar Costa Neto Natanael Alves/PL. 


Bolsonarismo se agarra a 
Marinho no Senado para 
tentar um naco de poder 


Favorito à reeleição, Rodrigo Pacheco combate ofensiva e ameaça 
retirar cargos do PL, caso candidatura rival vá até o fim na quarta (1º) 


Thaísa Oliveira e 
Ranier Bragon 


BRASÍLIA Como crescente ali- 
nhamento de Arthur Lira (PP- 
AL) ao governo, a base radical 
de Jair Bolsonaro movimenta 
as redes sociais e tenta tornar 
osenador eleito Rogério Mari- 
nho (PL-RN) o ponto de poder 
do ex-presidente em Brasília. 

Para fortalecer a candida- 
tura do ex-ministro à presi- 
dência do Senado e derrotar 
Rodrigo Pacheco (PSD), que é 
favorito à reeleição, o PL ne- 
gociou a formação de um blo- 
co com as outras duas siglas 
que reúnem hoje os princi- 
pais aliados do ex-presiden- 
te: PPe Republicanos. 

Comasúltimas eleições, as 
bancadas dos três partidos no 
Senado se tornaram um mi- 
crocosmo do último governo. 

Dos 23 senadores, 5 foram 
ministros de Bolsonaro e 1, 
secretário especial. Também 
estão neste bloco o ex-presi- 
dente da República Hamilton 
Mourão (Republicanos-RS) e 
o filho mais velho de Bolsona- 
ro, Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 

Pacheco foi eleito em 2021 
como apoio de bolsonaristas 
e petistas, o que garantiu que 
os dois partidos tivessem es- 
paço na mesa diretora do Se- 
nado —o PL com Romário 
(PL-RJ) na 2º vice-presidên- 
cia e o PT com Rogério Car 
valho (PT-SE) na 3º secretaria. 

Desta vez, no entanto, Pa- 
checo ameaça isolar o PL 
de cargos de comando, ca- 
so a candidatura do rival vá 
até o fim. 

Pelo critério de proporci- 
onalidade, o maior bloco ou 
partido tem direito a escolher 
com qual cargo ou comissão 
gostaria de ficar. Aliados do 
presidente do Senado afir- 
mam, no entanto, que, sem 
acordo com Marinho, o blo- 
co adversário terá que dispu- 
tar os espaços no voto. 

Mesmo com a ameaça de 
isolamento, integrantes do PL 
afirmam que Marinho não vai 
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éo número 

de votos 
necessário 
para ser eleito, 
em primeiro ou 
segundo turno 


Apoiam 
Rodrigo 
Pacheco 
* PSD:13 
* MDB:10 
PES 

* PDT:3 

s PSB:2 

- Rede: 1 
* Cidadania: 1 
TOTAL:39 


Apoiam Rogé- 
rio Marinho 

* PL:13 
PPG 

* Republi- 
canos: 4 
TOTAL: 23 


Sem definição 
* União 
Brasil: 10 

* Podemos: 5 
* PSDB:4 
TOTAL:19 


recuar de sua candidatura, e 
que este é também um com- 
promisso do presidente do 
partido, Valdemar Costa Ne- 
to, com Jair Bolsonaro. 

“Acredito que Marinho é 
a melhor opção para a gen- 
te buscar esse equilíbrio en- 
tre os Três Poderes”, afirmou 
a senadora eleita e ex-minis- 
tra da Mulher, Família e Direi- 
tos Humanos Damares Alves 
(Republicanos-DF). 

“Marinho não éum líder de 
gritar, ele é um líder da arti- 
culação. E eu creio que, nes- 
se momento, o que o Senado 
precisa é de um líder bom de 
diálogo”, completou ela, di- 
zendo que está em plena cam- 
panha pelo ex-companheiro 
de Esplanada. 

O PL tenta usar a candida- 
tura de Marinho para marcar 
posição contra o ministro do 
STF (Supremo Tribunal Fede- 
ral) Alexandre de Moraes —o 
que o senador eleito negou, 
em entrevista à Folha. 

Ainvasão das sedes dos Três 
Poderes, em 8 de janeiro, fez 
com que aliados de Pacheco 
reforçassem o discurso de 
que é preciso reeleger o mi- 
neiro para barrar a intento- 
na golpista dos apoiadores 
de Bolsonaro. 

“Não vamos baixar nossa 
cabeça e nos intimidar para 
nenhum tipo de intimidação 
e muito menos tentativa de 
criminalização da política e 
dos políticos por setores re- 
trógrados que não percebe- 
ram que perderam a eleição”, 
disse Weverton Rocha (PDT- 
MA) ao anunciar o apoio da 
bancada a Pacheco. 

Para o futuro líder da ban- 
cada do PT, Fabiano Contara- 
to (PT-ES), Pacheco “demons- 
trouum comportamento irre- 
futável” em defesa da ordem 
democrática. 

“Eu acho que o melhor ter- 
reno para plantar e colher di- 
reitos é a democracia”, afir- 
mou o petista. 

Aliados do atual presidente 
da Casa mantêm a contabili- 


dade segundo a qual Pacheco 
deverá ter entre 50 e 60 dos 
81votos —em 2021, foram 57. 
Um dos principais articulado- 
res da campanha é o senador 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
ex-presidente da Casa que fez 
Pacheco seu sucessor. 

Aliados de Marinho, porém, 
apostam nas traições e no 
bom trânsito político que o se- 
nador do Rio Grande do Norte 
tementre os colegas. Segundo 
o grupo, o cenário atual está 
empatado: cerca de 35 votos 
para cada um dos candidatos 
e outros 11 indecisos. 

Bolsonaristas lotaram a cai- 
xa de email dos senadores, 
ligaram para os gabinetes, 
mandaram mensagens e co- 
mentaram em publicações 
na Internet —a ponto de o 
ex-líder do governo Bolso- 
naro Carlos Portinho (PL- 
RJ) precisar pedir para que 
as pessoas fizessem isso “ci- 
vilizadamente”. 

“Não apoie um inerte. O 
povo quer pessoas firmes 
que cumpram as funções pe- 
las quais foram eleitas. Não 
os traia”, diz um dos emails 
enviados ao gabinete dos se- 
nadores, com o assunto “Pa- 
checo não”. 

Nas redes sociais, apoiado- 
res de Marinho lembram que 
o presidente do Senado arqui- 
vou um pedido de impeach- 
ment contra o ministro do Su- 
premo Tribunal Federal Ale- 
xandre de Moraes, e tentam 
reproduzir o cenário das últi- 
mas eleições para presidente 
da República. 

Aassessoria de Rogério Ma- 
rinho afirma que o movimen- 
to é espontâneo e que não 
concorda com tentativas de 
intimidação. 

Também corre por fora na 
disputa Eduardo Girão (Po- 
demos-CE), mas o senador 
não conta com o apoio nem 
do próprio partido. Rachado 
entre apoiadores de Pacheco 
e Marinho, o Podemos deve 
liberar os cinco integrantes 
da bancada. 
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Lira avança em acordo para dar agora 
ao PT principal comissão da Câmara 


De olho em sua reeleição, presidente da Casa decide criar novas comissões para contemplar aliados 


Danielle Brant, Julia 
Chaib e Catia Seabra 


BRASÍLIA O presidente da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), 
costura um acordo para dar 
ao PT o comando da principal 
comissão da Casa no primei- 
ro ano do governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). 

As negociações de Lira com 
os partidos que vão compor 
seu bloco parlamentar tam- 
bém devem limitar os pode- 
res do PL, partido do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro, na lar- 
gada da nova gestão federal. 

O PL, com 99 deputados, e 
o PT (com 68) serão as duas 
maiores forças na legislatura 
que se inicia na quarta-feira 
(1º). As regras da Câmara so- 
bre prioridade para escolha 
de cargos na mesa diretora 
e de comissões temáticas le- 
vamem consideração o tama- 


nho das bancadas na eleição. 

Maior força de oposição ao 
governo Lula, o PL indicou a 
Lira, que busca a reeleição na 
presidência da Câmara, que 
queria manter a primeira vi- 
ce-presidência da Câmara — 
hoje ocupada pelo deputado 
Lincoln Portela (PL-MG). Além 
disso, briga pelo comando da 
CCJ (Comissão de Constitui- 
ção e Justiça), a mais impor 
tante da Câmara. 

À frente da CCJ, o partido 
poderia retardar ou travar 
a tramitação de projetos de 
interesse do governo ou até 
pautar propostas que confli- 
tam com temas caros ao PT. 

No início da semana, o PT 
ensaiou retomar a negocia- 
ção de um bloco paralelo para 
isolar o PL e, assim, presidir a 
principal comissão da Câma- 
ra no primeiro ano de Lula 3. 

Além da esquerda, esse gru- 


potentaria atrair partidos co- 
mo União Brasil, PSD e MDB, 
além de siglas menores, para 
ter maioria de deputados. Is- 
so daria ao bloco governista 
prioridade na escolha das co- 
missões. Ao mesmo tempo, o 
presidente do Republicanos, 
Marcos Pereira (SP), decidiu 
se lançar na disputa pela pri- 
meira vice-presidência, pos- 
to que já ocupou entre 2019 e 
2021, na gestão do então pre- 
sidente Rodrigo Maia (RJ). 

No início da semana, Lira 
se reuniu com as bancadas 
da Bahia e do Espírito Santo. 
Em ambas, Pereira discursou 
e pediu votos para ser o vice- 
-presidente da Casa. O pre- 
sidente do Republicanos fez 
o mesmo no encontro com 
a bancada do Rio de Janeiro, 
na quinta-feira (26). 

Para acomodar os aliados e 
o PT, Lira construiu um acor 


do segundo o qual Marcos Pe- 
reira ficaria com a primeira vi- 
ce-presidência e o PL, com a 
segunda vice —cargo que cos- 
tuma ser figurativo. 

No partido de Valdemar 
Costa Neto, a expectativa inici- 
aleraa de que o deputado Sós- 
tenes Cavalcante (RJ) ocupas- 
se o posto. No entanto, uma 
ala do PL defende que o atual 
líder na Câmara, Altineu Côr- 
tes (RJ), vá para a mesa dire- 
tora e que Sóstenes fique na 
liderança da bancada. 

Lira também acenou com 
uma negociação segundo a 
qual o PT ocuparia a CCJ no 
primeiro ano do governo Lu- 
la. Outros três partidos —o 
próprio PL, PP e União Bra- 
sil— ocupariam a comissão 
nos próximos anos. Na cos- 
tura feita por Lira, o MDB po- 
deria integrar o rodízio nolu- 
gar do PP. 


Mara Gabrilli deixa PSDB, adere a PSD e 
diz que seu ex-partido virou nanico moral 


Igor Gielow 


são paulo O PSDB virou um 
“nanico moral”, não apenas 
um partido com bancadas 
irrisórias perto do que já te- 
ve no passado. A avaliação é 
da mais recente perda do tu- 
canato, a senadora Mara Ga- 
brilli (SP), que trocou a sigla 
pelo PSD de Gilberto Kassab 
após 19 anos de militância. 

“Nunca nem pensei em me 
filiar a outro, sempre fui do 
PSDB. Todas as minhas ins- 
pirações não estão mais pró- 
ximas do cotidiano do parti- 
do”, disse à Folha neste do- 
mingo (29). Os tucanos têm 
agora 3 senadores e 13 depu- 
tados federais. 

Gabrilli, 55, integra agora 
a maior bancada no Senado, 
que com a adição dela e de Fli- 
ziane Gama (Cidadania-MA) 
chega a 15 nomes e ultrapas- 
sa o PL, que tem 13 senado- 
res. Quem agradece é a cam- 
panha de reeleição de Rodri- 


go Pacheco (PSD-MG), que en- 
frenta Rogério Marinho (PL- 
-RN) na próxima quarta (1º). 

A senadora sugere senti- 
mentos contraditórios sobre 
sua decisão, antecipada pela 
Folha. “Continuo me sentin- 
do tucana”, afirmou. 

Antes de fechar com Kassab, 
ela pediu a bênção ao ex-pre- 
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, ao senador Tasso 
Jereissati (CE), à ex-governa- 
dora Yeda Crusius (RS) e tam- 
bémao futuro ex-senador José 
Serra (SP), com quem come- 
çou na vida pública quando 
ele era prefeito de São Paulo. 

Gabrilli diz “levar muito 
amor e gratidão” pelo traba- 
lho no PSDB, mas não poupa 
a direção que acaba de cair da 
sigla, que era comandada por 
Bruno Araújo (PE). 

“Já tive vários contratem- 
pos. Depois da última eleição, 
eufiquei bastante decepciona- 
da coma forma com que o par- 
tido fez a distribuição dos re- 


cursos para mulheres. Vi can- 
didatas desistindo”, afirmou. 

Ela credita isso tanto ao ma- 
chismo estrutural da política 
quanto à centralização da dis- 
tribuição de recursos por Ara- 
újo. “O partido deu uma bela 
de uma encolhida. E eu sem- 
pre defendi manter postura 
independente, não acredito 
no quanto pior, melhor. Sem- 
pre fui oposição, mas cons- 
truindo. Aí o Bruno diz que 
seríamos oposição”, afirmou. 

Araújo respondeu à senado- 
rae disse ao Painel que Gabril- 
li entra em contradição com 
sua história ao “passar a fazer 
parte da base de apoio do PT”. 

O dirigente afirma que a ex- 
-tucana tem direito de falar o 
que quiser da administração 
do PSDB, mas que não pode 
se queixar de recursos recebi- 
dos. “Apenas nas últimas elei- 
ções recebeu milhões para 
sua fazer campanha de ‘vice’ 
[de Simone Tebet, MDB)”, diz. 

Asenadora disse não ter fa- 


lado sobre sua saída com o no- 
vo presidente da sigla, o gover- 
nador gaúcho Eduardo Leite. 

Candidata a vice-presiden- 
te na chapa de Tebet, Gabril- 
li não vê contradição no his- 
tórico de desavenças que tem 
com o PT e com o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
O PSD está na base de Lula. 

“Estou confortável comi- 
go mesma. O Brasil sabe dos 
meus embates como PTe com 
o Lula. Mas estamos num mo- 
mento em que precisamos de 
pacificação”, disse. 

Ela criticou o inchaço do 
ministério de 23 para 37 pas- 
tas, ainda que parte disso te- 
nha ocorrido para justamen- 
teabarcar o PSD que agorain- 
tegra. “Lula começou erran- 
do. E, se muito me agradou 
a criação das pastas de mu- 
lheres e de indígenas, ele re- 
duziu os quadros da secreta- 
ria que cuida de pessoas com 
deficiência à metade”, disse. 
Colaborou Guilherme Seto 


Apesar de parecer um esva- 
ziamento do principal parti- 
do de oposição ao governo pe- 
tista, parlamentares indicam 
que o resultado pode ser po- 
sitivo para a legenda de Val- 
demar Costa Neto. 

A estratégia, segundo eles, 
seria recompensar o PL com 
a presidência da CCJ em2025, 
naúltima metade do governo 
Lula. Eles argumentam que 
até lá a administração petis- 
ta terá acumulado desgastes. 
O partido de oposição pode- 
ria aproveitar esse cenário. 

Além disso, o PL cedeu a pri- 
meira vice da Câmara ao Re- 
publicanos após acertar que 
comandará a Assembleia Le- 
gislativa de São Paulo. O pre- 
sidente do partido, Valdemar 
da Costa Neto, busca investir 
no estado como meio de as- 
segurar a eleição de prefeitos 
em2026, daía importância da 


A senadora Mara Gabrilli 


política 


Assembleia paulista. 

O Republicanos também 
decidiu apoiar a candidatura 
de Rogério Marinho (PL-RN) 
na corrida pela presidência 
do Senado. 

A CMO (Comissão Mista de 
Orçamento), responsável por 
analisar o Orçamento fede- 
ral, também integra as nego- 
ciações. Neste ano, os depu- 
tados têm a relatoria do Or- 
çamento e o posto deve ficar 
com a União Brasil. 

Em suas negociações em 
busca da reeleição, Lira de- 
cidiu ainda desmembrar co- 
missões temáticas e contem- 
plar aliados em novos colegi- 
ados que serão criados, como 
os de Saúde, Informática, De- 
senvolvimento Regional e Po- 
vos Originários. 

A eleição dos postos de co- 
mando da Câmara é acom- 
panhada de perto pelo go- 
verno Lula. 

OPT quer dar continuidade 
à nomeação de cargos de se- 
gundo escalão após a eleição 
da mesa diretora e à definição 
da presidência de comissões 
com o objetivo de contem- 
plar indicados desses parla- 
mentares na estrutura do go- 
verno. É uma tentativa de fa- 
cilitar a tramitação no Legis- 
lativo de projetos de interes- 
se do Planalto. 


Zé Carlos Barretta - 27.et.2019/Folhapres 


Carnaval Veneziano 


O Castelo Saint Andrews preparou uma 
programação muito especial para você 
vivenciar experiências em meio às 
montanhas da Serra Gaúcha. 


Mountain 
House 
Casa exclusiva para o Carnaval, 


com 500m?e serviços de hotelaria 
do Castelo Saint Andrews. 


PROGRAMAÇÕES: 
8 dias / 7 noites - 16 a 23 ou 19 a 26/fev 
6 dias / 5 noites - 17 a 22/fev 


5 dias / 4 noites - 17 a 21/fev Possui 3 suítes que acomodam até 7 


pessoas, vista para o Vale do Quilombo, 
garagem privativa, sala de jantar e de estar, 
lavabo, cozinha completa, varanda 
gourmet, bar, adega climatizada, smart tv, 
elevador, som wireless, internet, serviços 
exclusivos de Mordomos, Camareiras, 
Concierges e Chef que irá preparar refeições 
a seu gosto, Vide site! 


Incluso: traslado privativo (aeroporto/hotel/aeroporto - Porto Alegre ou Canela - 
voos regulares e privados), welcome drink, serviços de mordomos e concierges, café 
da manhã menu degustação, tradicional feijoada no almoço de sábado com ilha de 


bebidas, Royal Afternoon Tea* servido pontualmente às 17h, jantar menu Surprise 
do Chef em 4 tempos, noite de pizzas gourmet*, terapia relaxante* para o casal, 
degustação de vinhos no Wine O'Clock, piquenique nos jardins e cigar lounge para 
um bom charuto e whisky. Visitas: Vinícola Jolimont com degustação”, Cristais de 
Gramado, Geo Museu e Vale dos Vinhedos (passeio opcional) 


(*para 7 noites) 


Vide site e confira nossa programação até junho o “Mês dos Namorados”. 


(54) 3295-7700 / 99957-4220 om 


castelosaintandrews (O) or. 


(ou seu agente de viagens) 
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Presidentes de 


Câmara e Senado 
carregam ‘maldição’ 


Dos 30 antecessores de Arthur Lira e Rodrigo Pacheco, 
mais de 20 viveram declínio político após deixarem posto 


Ranier Bragon e 
Danielle Brant 


BRASÍLIA As cadeiras de pre- 
sidente da Câmara dos De- 
putados e do Senado federal, 
que entram em disputa nes- 
ta quarta-feira (1º), carregam 
uma “maldição” para a maio- 
ria daqueles que as ocuparam. 

Adese manter em evidência 
ou, mais difícil ainda, ascen- 
der politicamente em com- 
paração à ex-função, uma das 
principais da República. 

Nenhum político que ocu- 
pou essas cadeiras na histó- 
ria recente conseguiu depois 
chegar à Presidência da Re- 
pública pelo voto direto. Is- 
so só ocorreu há cerca de 100 
anos, com três senadores da 
República Velha (1889-1930). 

No atual período democráti- 
co, 20 dos 30 antecessores do 
deputado Arthur Lira (PP-AL) 
e do senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) —que disputam a 
reeleição nesta quarta— pas- 
saram por estagnação políti- 
ca, declínio oumorreram pou- 
co após o mandato. 

A perda ou iminente perda 
de poder é descrita na políti- 
ca por meio de algumas sim- 
bologias, como a de que até o 
café servido passa a ser frio, 
ou expressões como a sín- 
drome do pato manco, mais 
usada na política norte-ame- 
ricana para descrever a situ- 
ação de presidentes em fim 
de mandato. 

No caso da Câmara dos De- 
putados brasileira, uma me- 
táfora usada por Ulysses Gui- 
marães, que presidiu a Casa de 
1985 a 1989, é repetida por Ar- 
lindo Chinaglia (PT-SP), que 
ocupou o mesmo posto do iní- 
cio de 2007 ao início de 2009. 

Ade queo presidente da Câ- 
mara que volta ao rame-rame 
diário de um deputado é como 
um piano de cauda saindo do 
caminhão de mudança -todo 
mundo acha imponente, dig- 
no de respeito, mas ninguém 
sabe onde colocar aquilo. 

“Eu cheguei à conclusão de 
que às vezes mais importan- 
te do que você ganhar é como 
você ganhou. No meu caso, o 
que mais me sensibilizou foi 
o dia que eu presidi a última 
sessão. A hora que eu levan- 
tei da cadeira, eu fui aplaudi- 
do de pé. É aí que você sabe 
se você é respeitado ou não”, 
afirma Chinaglia. 

O petista, que toma posse na 
quarta do seu oitavo manda- 
to, tentou voltar ao comando 
da Câmara em 2015, mas mes- 
mo sendo o candidato ofici- 
al da presidente Dilma Rous- 
seff (PT), perdeu no primei- 
ro turno para Eduardo Cu- 
nha (MDB-RJ), que depois se 
tornouolíder do processo de 
impeachment da presidente. 

Os quatro antecessores de 
Arthur Lira passaram por si- 
tuação parecida ou pior. 

Marco Maia (PT-RS), que 
presidiu a Câmara no biênio 
2011-2012, não conseguiu se 
reeleger deputado federal em 
2018, saiu em período sabáti- 
co no ano seguinte e, depois, 
virou diretor de uma fintech. 

Seu sucessor no mais alto 
posto da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (MDB-RN) vi- 
rou ministro do Turismo na 
gestão Dilma Rousseff, mas 
acabou preso em 2017 pela 
Lava Jato. Tentou voltar à Câ- 
mara em 2022 para o seu 12º 
mandato, mas não se elegeu. 

Eduardo Cunha (2015-2016) 
começou a assistir ao declí- 
nio político ainda na cadei- 
ra da presidência da Câmara. 

Após liderar o impeach- 
ment de Dilma, foi afastado 
do cargo e do mandato pelo 


sessão do Congresso, em 1991 


STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), em maio de 2016, em 
meio à Lava Jato. Em setem- 
bro teve o mandato cassado 
pelo plenário da Câmara e, 
em outubro, foi preso. 

Tentou voltar å Câmara em 
2022, desta vez por São Paulo, 
mas teve pouco mais de 5.000 
votos e não se elegeu. Ele não 
quis dar entrevista. 

Rodrigo Maia (RJ), que der- 
rotou o centrão de Cunha e o 
sucedeu em 2016, foi um dos 
mais poderosos e longevos 
presidentes da Câmara. 

Foram quatro anos, seis me- 
ses e 19 dias de comando — 
um mandato-tampão e dois 
completos—, o maior perío- 
do ininterrupto desde Ranie- 
ri Mazzilli (1958-1965). 

Nesse período, Maia foi, por 
exemplo, crucial para que Mi- 
chel Temer (2016-2018) resis- 
tisse como presidente da Re- 
pública durante o escândalo 
daJBS, em 2017. Já sob Bolso- 
naro, Maia conteve o anda- 
mento da chamada “agenda 
de costumes” e capitaneou 
ações na área econômica, co- 
moa reforma da Previdência. 

Ao ver seu candidato (Ba- 
leia Rossi, do MDB) ser der- 
rotado por Lira em 2021, po- 
rém, o poder se esvaiu. 

O deputado assumiu uma 
secretaria na gestão de João 
Doria, em São Paulo, não se 
candidatou em 2022 e afirma 
que voltará para a iniciativa 
privada a partir de quinta (2). 

“Agora estou indo para aini- 
ciativa privada, e não deixei de 
ter meu espaço. Dei várias en- 
trevistas desde que eu saí da 


Essa é a beleza 

da democracia, a 
alternância de poder. 
A pessoa, quando 
sai da presidência 
da República, cai no 
mesmo dilema. Eu 
acho que o grande 
desafio é você não 
ficar olhando para 
trás, compreender 
que aquele circo 
passou e que você 
tem que procurar 
outros caminhos 


Rodrigo Maia 
ex-presidente da Câmara 


Os deputados Ibsen Pinheiro (à esq.) e Ulysses Guimarães em 
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da presidência da Câmara, 
dando a minha opinião. En- 
tão, continuo sendo um ator 
importante da política bra- 
sileira, sabendo que nada é 
comparável com a presidên- 
cia da República, da Câmara 
ou do Senado”, afirma. 

Voltando mais no tempo, há 
os casos de presidentes que 
morreram de forma inespe- 
rada pouco após deixar o po- 
der (Ulysses Guimarães e Luís 
Eduardo Magalhães) ou que, 
assim como Cunha, tiveram o 
nome envolvido em suspeitas 
de malfeito ainda na cadeira 
ou logo após deixá-la (Ibsen 
Pinheiro, Severino Cavalcan- 
tie João Paulo Cunha). 

Ibsen foi uma das figuras 
centrais do impeachment de 
Fernando Collor de Mello, em 
1992. No entanto, teve o man- 
dato de deputado cassado 
dois anos depois em meio ao 
escândalo dos Anões do Orça- 
mento. Embora o STF tenha 
em 1999 arquivado por falta 
de provas o processo no qual 
ele era acusado, Ibsen jamais 
recuperou o status político. 

Como exceções à “maldi- 
ção”, é possível citar, entre ou- 
tros, Michel Temer (MDB-SP) 
e Aécio Neves (PSDB-MG). O 
primeiro se elegeu vice-presi- 
dente e, após ser um doslíde- 
res pelo impeachment de Dil- 
ma, assumiu a Presidência. 

O segundo, governou Minas 
Gerais por dois mandatos e 
se elegeu senador, chegando 
a quase vencer a eleição pre- 
sidencial de 2014. 

Uma das explicações para 
a “maldição” das cadeiras é a 
de que elas representam um 
dos principais cargos da Re- 
pública, o que torna comple- 
xaa tarefa de ampliar o poder 
após deixá-las. 

O presidente da Câmara é o 
segundo na linha sucessória 
da presidência. O do Senado, o 
terceiro. Além de chefiarem o 
Congresso, eles têm o controle 
sobre projetos que irão a voto 
ou serão engavetados, distri- 
buição de relatorias e verbas 
do Orçamento aos parlamen- 
tares, entre outras funções. 

No Senado, a lista de presi- 
dentes que conseguiram esca- 
par do declínio é maior, como 
mostram os ainda senadores 
Renan Calheiros (MDB-AL) e 
Davi Alcolumbre (União-AP). 

Masa quedalivre também é 
observada por lá. Eunício Oli- 
veira (MDB-CE), por exemplo, 
não conseguiu a reeleição para 
senador em 2018, quando ain- 
da era presidente da Casa. Ele 
voltará ao Congresso na quar- 
ta, mas como deputado fede- 
ral. A Folha não conseguiu fa- 
lar com o parlamentar. 


A maldição das presidências da Câmara e do Senado 
Maioria dos ocupantes dos cargos depois da redemocratização enfrentaram reveses 


e ostracismo após mandatos 


Período na presidência / o que aconteceu 
depois que deixou o comando 


CÂMARA 


Ulysses Guimarães 1985 - 1989 
Ficou em 7º lugar na disputa à 
Presidência da República, em 1989. 
Morreu em um desastre aéreo em 
outubro de 1992 


Paes de Andrade 1989 - 1991 

Não conseguiu se eleger senador em 
1990 e em 1998, nem deputado 
federal quatro anos depois 


Ibsen Pinheiro 1991 - 1993 
Presidente da Câmara durante o 
impeachment de Collor, foi cassado 
em 1994 em meio ao escândalo dos 
Anões do Orçamento. Voltou à Câmara 
em 2007, mas não se candidatou à 
reeleição. Morreu em 2020 


Inocêncio de Oliveira 1993 - 1995 
Entrou em declínio político após ser 
derrotado por Aécio Neves (PSDB) em 
2001, quando tentava novamente 
voltar ao comando da Casa. Em 2014, 
anunciou a aposentadoria 


Luís Eduardo Magalhães 1995 - 1997 
Morreu de infarto em 1998, aos 43 anos, 
ocasião em que era líder do governo FHC 

na Câmara e um dos cotados para 
disputar a Presidência da República em 
anos posteriores 


Michel Temer 1997 - 2001 
Leia abaixo 


Aécio Neves 2001 - 2002 

Foi eleito e reeleito governador de 
MG e, depois, senador. Perdeu a 
Presidência da República em 2014 
e foi abatido pela Lava Jato. 
Desistiu da reeleição no Senado em 
2018 e disputou a Câmara, eleito e 
reeleito em 2022 


Efraim Morais 2002 - 2003 
Foi eleito senador em 2002, mas não 
conseguiu se reeleger em 2010 


João Paulo Cunha 2003 - 2005 
Condenado no mensalão, renunciou ao 
mandato de deputado federal em 2014, 
após começar a cumpir pena. Em 2016, 
obteve indulto do STF 


Severino Cavalcanti 2005 - 2005 
Renunciou ao mandato de presidente 
e deputado em 2005, em meio às 
suspeitas de ser beneficiário de um 
"mensalinho". Jamais voltou à Câmara. 
Morreu em 2020 
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Aldo Rebelo 2005 - 2007 

Perdeu a reeleição para Arlindo 
Chinaglia e, depois, foi ministro do 
Esporte, de Ciência e Tecnologia e 
da Defesa nas gestões Dilma 
Rousseff. Em 2022, não conseguiu 
se eleger ao Senado 


Arlindo Chinaglia 2007 - 2009 

Foi derrotado por Eduardo Cunha em 
2015, na tentativa de voltar à 
presidência da Câmara. Toma posse 
em fevereiro em seu oitavo mandato 
como deputado federal 


Michel Temer 2009 - 2010 

Eleito vice de Dilma Rousseff em 2010 
e 2014, assumiu a Presidência da 
República com o impeachment da 
petista, em 2016. Com baixíssima 
popularidade, não se candidatou à 
reeleição 


Marco Maia 2011 - 2013 

Não conseguiu se reeleger 
deputado federal em 2018 e se 
tornou diretor de uma fintech 


Henrique Eduardo Alves 2013 - 2014 
Virou ministro do Turismo na gestão 
Dilma Rousseff. Acabou preso em 
2017 pela Operação Lava Jato. Tentou 
voltar à Câmara dos Deputados em 
2022 para o seu 12º mandato, mas 
não se elegeu 


| 
| 
| 


Eduardo Cunha 2015 - 2016 

Foi afastado da presidência da 
Câmara e do mandato pelo STF em 
meio às investigações da Lava Jato e, 
depois, teve o mandato cassado pelo 
plenário da Casa. Acabou preso e 
tentou a volta ao legislativo em 2022, 
mas não se elegeu 


Rodrigo Maia 2016 - 2021 
Não emplacou o sucessor e também 
decidiu não se candidatar em 2022 
Arthur Lira 2021 - 
Atual presidente 


| 


— 1985 — 


— 1990 — 


— 1995 — 


— 2000 — 


— 2005 — 


— 2015 — 


— 2020 — 
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SENADO 


1985-1987 José Fragelli 
Aposentou-se da política 
assim que encerrou o mandato 


1987-1989 Humberto Lucena 
Leia abaixo 


1989 - 1991 Nelson Carneiro 

Não consegue se reeleger ao senado, 
em 1994, e deixa a vida parlamentar. 
Morre dois anos depois, aos 85 anos 


1991 - 1993 Mauro Benevides 
Não consegue se reeleger senador 
em 1994 e, nas eleições seguintes, 
conseguiu se eleger algumas vezes 
deputado federal. A última vez que 
disputou foi em 2014, quando não 
conseguiu se eleger 


1993 - 1995 Humberto Lucena 
Morreu em 1998, ainda 
exercendo o cargo de senador 


1995 - 1997 José Sarney 
Leia abaixo 


1997 - 2001 

Antonio Carlos Magalhães 
Renunciou ao mandato após deixar a 
presidência da Casa, em 2001, na 
esteira do escândalo da violação dos 
votos do painel eletrônico do Senado. 
Foi reeleito senador em 2002. Morreu 
em 2007, aos 79 anos 


2001 - 2001 Jader Barbalho 
Renunciou à Presidência do Senado e 
ao mandato em 2001, em meio às 
investigações de suspeitas de desvio 
de verbas públicas de orgãos como a 
Sudam. Foi eleito deputado federal em 
2002 e 2006 e, em 2010, foi eleito 
novamente senador, reeleito em 2018 


2001 - 2001 Edison Lobão 

Foi ministro de Minas e Energia nos 
governos Lula 2 e Dilma 1. Em 2018, 
não conseguiu se reeleger senador 


2001 - 2003 Ramez Tebet 
Foi reeleito senador em 2002. Morreu 
quatro anos depois, de câncer 


2003 - 2005 José Sarney 
Leia abaixo 


2005 - 2007 Renan Calheiros 
Leia abaixo 


2007 - 2007 Tião Vianna 

Foi eleito governador do Acre em 2010 
e reeleito em 2014. Depois de seu 
grupo político ser derrotado em 2018, 
se retirou da política 


2007 - 2009 Garibaldi Alves 

Foi ministro da Previdência no 
primeiro mandato de Dilma Rousseff. 
Em 2015 retornou ao Senado, mas não 
se reelegeu em 2018. Também não 
obteve votos suficientes para se tornar 
deputado federal em 2022 


2009 - 2013 José Sarney 
Ex-presidente da República, 
anunciou aposentadoria do 
Congresso um ano depois, em 2014 


2013 - 2017 Renan Calheiros 

Tentou conquistar pela terceira vez a 
presidência da casa, em 2019, mas foi 
derrotado por Alcolumbre. Em 2021, 
voltou a ganhar projeção como relator 
da CPI da Covid 


2017 - 2019 Eunício Oliveira 
Ainda na cadeira de presidente, 
não conseguiu se reeleger senador, 
em 2018. Se elegeu deputado 
federalem 2022 


2019 - 2021 Davi Alcolumbre 

Fez o sucessor, passou a comandar 
a CCJ mantém boa influência 
política, tendo apadrinhado dois 
ministros do governo Lula 


2021 - Rodrigo Pacheco 
Atual presidente 
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Lições da história 


Floriano Peixoto e Jair Bolsonaro se recusaram a transmitir seus cargos 


Angela Alonso 


Professora de sociologia da USP e pesquisadora do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento 


Eleição ganha, posse marcada, 
o futuro presidente circulou 
pela capital da República. Um 
entusiasta o reconheceu e, do 
meio da multidão, gritou seu 
nome eum viva. Voz logo aba- 
fada por sopapos de fanáticos 
do chefe de governo em fim de 
mandato. Era dos que o enco- 
rajavam a manter no bolso as 
chaves da República, com um 
decreto instituindo a ditadura. 

Por isso, na posse, o eleito 
afirmou o compromisso com 
todas —não só quatro— as li- 
nhas da Constituição. Pediu: 


“Que todos os brasileiros, es- 
pecialmente os depositários 
do poder público, contribu- 
am com seus esforços dedica- 
dos e perseverantes para con- 
seguirem que a República seja 
o que deve ser —um regime de 
paz e de ordem, de liberdade 
e de progresso, sob o império 
da justiça e da lei”. 

Podia ser 2023, mas era 1894. 
Prudente de Moraes assumia 
a nação depois de Floriano 
Peixoto, que gerara em torno 
de si um culto de obcecados. 
Inconformados com a transi- 


ção, arregimentaram-se em 
“batalhões patrióticos” e sa- 
íam na mão ou na bala com 
quem desdissesse as qualida- 
des de seu mito. Convictos de 
que dele dependia a salvação 
nacional, exigiam sua volta. 
Assim insuflado, como Bol- 
sonaro, Floriano não passou 
a faixa. Negou-se a tratativas 
de transmissão do governo. O 
marechal, como o ex-capitão, 
vendia-se como a simplicida- 
de nos costumes e o morali- 
zador do Estado. Coincidiam 
também no desleixo. Prudente 


encontrou a sede da República 
em sujeira prima daquela que 
Janja exibiu na Globo. Em vez 
de Miami, Floriano recolheu- 
-se às suas Alagoas. Lá espera- 
va, espalharam seus acólitos, 
o chamado de retorno. 

A ameaça golpista assustou. 
Maso convocado fez o favor de 
ir logo a óbito. Supondo que o 
perigo da ditadura falecia jun- 
to, legalistas tiraram as man- 
gas e a língua de fora e dedi- 
caram-se a sovar o presidente. 

Prudente foi malhado em 
prosa e verso, na imprensa e 


no Congresso. Em vez de per- 
sistir unida na defesa da Cons- 
tituição e das instituições repu- 
blicanas, a parte civilizada da 
sociedade e dos partidos con- 
vergiu no ataque sem tréguas 
ao governo. 

Aestratégia de criticar e obs- 
truir tornou fraco o presidente 
eo deixou à mercê de novos as- 
saltos. A orfandade não levou 
os florianistas a ensarilharem 
as armas. Encontraram no vi- 
ce-presidente, Manoel Vitori- 
no, seu incendiador da Repú- 
blica, a postos para coman- 
dar qualquer insubordinação. 

O ativismo golpista prospe- 
rou porque os partidos de opo- 
sição começaram disputar a 
eleição seguinte, nem bem es- 
friada a urna, descuidando de 
garantir sua condição de pos- 
sibilidade: o governo constitu- 
cional, que a duras penas so- 
brevivera à ameaça de golpe 
de Estado. 


política 


A sanha oposicionista em 
sangrar o governo manteve a 
República à beira do colapso 
nos anos seguintes. Permitiu 
que o florianismo prosperasse 
sem Floriano, a tal ponto que 
Vitorino arriscou usurpar a 
cadeira presidencial. 

Apenas o ato extremo, a ten- 
tativa de assassinar o presi- 
dente, suscitou apoio vigoro- 
so dos legalistas. Então os flo- 
rianistas foram efetivamen- 
te alijados do jogo instituci- 
onal. Mas já era quase fim de 
mandato. Ficou para Campos 
Sales o refrigério de governar 
sob a paz que Prudente pedi- 
ra ao tomar posse. A aposta 
na crítica acima de tudo e no 
autointeresse acima de todos 
atrasou em três anos a pacifi- 
cação do país. 

A história pouco serve se 
quem tem a possibilidade de 
influir sobre seus rumos não 
se orienta por ela. 
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O ministro da Casa Civil, Rui Costa (PT) Gabriela Biló -2,jan.2023/Folhapress 


Rui acumula poder, ganha 
força e vira porta-voz de Lula 


Chefe da Casa Civil desautorizou ministros e abriu contato com Forças Armadas 


Marianna Holanda, Matheus 
Teixeira e Renato Machado 


Brasília O ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa (PT), consolidou- 
-se no primeiro mês do man- 
dato como o principal nome 
da gestão no Executivo fede- 
ral. Escolhido por Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para chefiar 
a pasta que coordena os tra- 
balhos de toda a Esplanada, 
ele acumulou poder e se tor- 
nou porta-voz do presidente. 

Petistas e integrantes do pri- 
meiro escalão dizem que as 
principais ações têm de pas- 
sar pelo aval do chefe da Ca- 
sa Civil e chegam a compará- 
-lo com o então todo-pode- 
roso José Dirceu no início do 
governo Lula 1. Ponderam, 
no entanto, que a pasta não 
tem tantas atribuições como 
no primeiro mandato de Lu- 
lae lembram que Rui não tem 
a mesma influência interna 
no partido que Dirceu tinha. 

Desde o início do novo go- 
verno, o ministro ampliou 
seus poderes sobre as nome- 
ações e assinou uma norma 
para determinar que todas 
as indicações nos ministéri- 
os até o nível de diretor pre- 
cisam passar pela Casa Civil. 
Antes, a Casa Civil avalizava as 
escolhas para o segundo es- 


calão, mas postos inferiores 
ficavam sob autonomia dos 
respectivos ministros. 

As exonerações de todos 
os postos, até os mais baixos, 
também passam pelo minis- 
tério. Há uma avaliação de pe- 
tistas de que a máquina teria 
sido aparelhada por bolsona- 
ristas e de que é preciso fazer 
um pente-fino. 

Por isso, se outrora cabia à 
Casa Civil fazer um filtro de vi- 
és mais jurídico sobre cargos 
o segundo e terceiro escalão, 
agora ministério também faz 
aanálise política e dá a palavra 
final sobre essas nomeações. 
Foi Rui quem deu uma das 
declarações de maior impac- 
tono mundo político desde a 
volta do PT ao poder. Apesar 
de Lula ter indicado publica- 
mente que não pretende dis- 
putar a reeleição, o ministro 
afirmou, na primeira semana 
de governo, que o petista pode 
lisputar um novo mandato. 

Além do controle sobre no- 
meações e demissões, coube 
a Rui falar em nome de Lula 
em situações sensíveis. Foi 
ele quem desautorizou publi- 
camente o ministro da Previ- 
dência, Carlos Lupi, que suge- 
riu revogar as mudanças nas 
regras de aposentadoria apro- 
vadas em 2017. 


Na mesma semana, ele foi 
o único liberado a falar após 
a primeira reunião ministeri- 
alconduzida por Lula. Conce- 
deu uma entrevista coletiva 
para relatar o teor do encon- 
tro, e todos os demais minis- 
tros foram orientados a dei- 
xar o palácio sem conversar 
com a imprensa. 

Também foi ele que se reu- 
niu com os comandantes das 
Forças Armadas para prepa- 
rar a reunião dos militares 
com Lula, em meio à tensão 
desencadeada após os atos 
de vandalismo nas sedes dos 
Três Poderes. 

Logo após a vitória petista, 
o mandatário nomeou seu vi- 
ce, Geraldo Alckmin (PSB), pa- 
rasero coordenador-geral do 
governo de transição; a presi- 
dente do PT, Gleisi Hoffmann, 
paraa coordenação política; e 
Aloizio Mercadante para ser 
coordenador técnico. 

A partir dali, a especulação 
era de que um dos três nomes 
poderia dar sequência ao po- 
der dado a eles na transição 
para ser também o responsá- 
vel por tocar a gestão do go- 
verno na Casa Civil. A impres- 
são era reforçada pelo papel 
central que eles tiveram du- 
rante a campanha. 

Nos bastidores, nunca saiu 


do cenário o peso que o gru- 
po político do PT da Bahia te- 
ria no Executivo. Por isso, o lí- 
der do grupo e homem de con- 
fiança de Lula de longa data, 
senador Jaques Wagner (PT- 
-BA), era apontado como um 
nome para a Casa Civil. 

O parlamentar, de perfilne- 
gociador, ficou comalideran- 
ça do governo no Senado. E 
seu sucessor como governa- 
dor da Bahia, Rui Costa, foi pa- 
raa Casa Civil. O atual chefe da 
Casa Civil ficou oito anos no 
cargo e, em 2022, elegeu o ali- 
ado Jerônimo Rodrigues, que 
nunca havia disputado uma 
eleição, para o posto. 

Apesar do seu poder no go- 
verno, Rui não pode seguir o 
caminho de outros ex-gover- 
nadores petistas do nordeste, 
como Camilo Santana (CE) e 
Wellington Dias (PI), que ter- 
minaram seus oito anos de 
mandato e se elegeram para 
o Senado. A construção da 
chapa aliada na Bahia previa 
o apoio à reeleição do senador 
Otto Alencar (PSD-BA), dei- 
xando o atual ministro sem 
cargo eletivo. O sacrifício foi 
elogiado pela cúpula petista. 

Integrantes do governo 
também creditam a Rui boa 
parte da expressiva votação 
de Lula na Bahia: 72%. Isso 


reafirmou a força política do 
grupo no entorno do chefe 
do Executivo. 

O capital que Rui acumula 
também tem relação com o 
novo desenho da Casa Civil, 
hoje mais robusta do que sob 
o governo do antecessor Jair 
Bolsonaro (PL). Além disso, 
seubraço direito é Miriam Bel- 
chior, ex-ministra de gestões 
petistas, que também exerce 
poder sobre o Executivo e, em 
especial, sobre programas de 
infraestrutura. 

Belchior e o PT ganharam 
uma queda de braço com a 
ministra do Planejamento, Si- 
mone Tebet (MDB), que saiu 
fortalecida das eleições presi- 
denciais por seu apoio a Lula 
no segundo turno. 

O partido aliado fazia ques- 
tão que o Planejamento tives- 
se em seu guarda-chuva os 
bancos públicos e o PPI (Pro- 
grama de Parcerias de Inves- 
timento). Rui, Miriam e o PT 
insistiram e ficaram coma co- 
ordenação do programa. 

Comanda o PPIno Planalto 
hoje Marcus Cavalcanti, que 
foi secretário da Infraestru- 
tura da Bahia. Outros nomes 
do estado também foram com 
Rui para o Planalto e ocupam 
postos de relevância. 

A Secretaria de Administra- 
ção, que ficava sob a Secreta- 
ria-Geral, está agora na Ca- 
sa Civil, com Norberto Quei- 
roz, auditor fiscal aposenta- 
do da Bahia. 

Já a SAJ (Subchefia de As- 
suntos Jurídicos), responsá- 
vel pela palavra final do pon- 
to de vista jurídico em atos 
normativos do governo, está 
com o jurista Wellington Cé- 
sar Lima, que foi procurador- 
-geral de justiça do Ministério 
Público da Bahia. 

ASecretaria Especial de Arti- 
culação e Monitoramento, que 
coordena projetos da Esplana- 
da, está sob o comando do ad- 
ministrador Maurício Muniz, 
que era assessor Chefe da Ca- 
sa Civil do governo da Bahia. 

Como titular da Casa Civil, 
Rui faz questão de demons- 
trar o poder sobre os outros 
ministérios. Ele tem feito um 
périplo na sede das outras pas- 
tas para discutir prioridades 
da gestão de cada órgão e pas- 
sar missões. 

É a equipe de Rui e Miri- 
am que definirá as priorida- 
des dos ministérios nos 100 
dias de governo. Além da es- 
trutura, a Casa Civil carrega 
um forte simbolismo de co- 
mando nos governos petis- 
tas. Após a saída de Dirceu, 
quem assumiu foi Dilma Rous- 
seff, que se tornou a substitu- 
ta de Lula na Presidência — 
apesar da resistência interna 
que enfrentava. 

Na Bahia, Rui ficou conheci- 
do como um político que evi- 
ta embates ideológicos e pri- 
oriza a condução do cotidia- 
noda máquina pública. No go- 
verno federal, assumiu papel 
similar. As declarações mais 
fortes contra Bolsonaro, por 
exemplo, são feitas por Lula 
ou por outros ministros. 


Moraes 

nega pedido e 
mantém posse 
de deputados 
bolsonaristas 


BRASÍLIA | voL O ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF (Supremo Tribunal Fe- 
deral), negou o pedido para 
a suspensão da posse de 11 
deputados federais eleitos 
suspeitos de envolvimento 
nos atos golpistas de 8 de 
janeiro em Brasília. 

Para ele, caberá ao Con- 
selho de Ética da Câmara 
lidar com a questão. 

Pela decisão, poderão to- 
mar posse de seus manda- 
tosna próxima quarta-feira 
(1º): Luiz Ovando (PP-MS), 
Marcos Pollon (PL-MS), Ro- 
dolfo Nogueira (PL-MS), Jo- 
āo Henrique Catan (PL-MS), 
Rafael Tavares (PRTB-MS), 
Carlos Jordy (PL-RJ), Walber 
Virgolino (PL-PB), Nikolas 
Ferreira (PL-MG), Sargen- 
to Rodrigues (PL-MG), Sil- 
via Waiápi (PL-AP) e André 
Fernandes (PL-CE). 

Moraes também negou 
pedido de abertura de um 
novo inquérito policial con- 
tra eles por existir, no en- 
tendimento do ministro, 
ausência de justa causa. 

Os pedidos foram feitos 
pelo grupo de advogados 
Prerrogativas. O grupo, 
com operadores da área 
do direito simpáticos ao 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e ao PT, argumen- 
ta que os congressistas elei- 
tos e reeleitos endossaram 
os atos terroristas. 

“Neste momento, eventu- 
ais consequências das con- 
dutas noticiadas em rela- 
ção aos mandatos dos de- 
putados federais nomina- 
dos deverão ser analisadas 
no âmbito do Conselho de 
Ética da Câmara dos Depu- 
tados, nos termos do art. 
55 da Constituição Fede- 
ral”, diz Moraes na decisão. 

O ministro pede ainda 
que o presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), seja 
oficiado para adotar provi- 
dências que entender cabí- 
veis no colegiado da Casa. 

Moraes havia feito um pe- 
dido para que a PGR (Pro- 
curadoria-Geral da Repúbli- 
ca) se manifestasse sobre o 
pedido do Prerrogativas so- 
bre a suspensão da posse de 
deputados federais. No sá- 
bado (28), a PGR se posicio- 
nou contra o pedido. 

Na manifestação, o sub- 
procurador-geral da Repú- 
blica Carlos Frederico San- 
toslembrou que os deputa- 
dos possuem prerrogativas 
constitucionais, imunidade 
formal e material, confor- 
me previsto na Constitui- 
ção, desde a diplomação, 
que ocorreu em dezembro. 
Camila Turtelli 
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O casal José da Silva e Diane Ferreira, de Coração de Jesus; eles ficaram sem cisterna por não conseguirem pagar o frete da areia Fotos Adriano vizoni/Folh 
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apress 


Famílias são enganadas e pagam 
para receber cisternas sob Bolsonaro 


Beneficiários não conseguem aderir a programa em Minas; entidade aponta falta de recursos obras 


Schirlei Alves e 
Adriano Vizoni 


CORAÇÃO DE JESUS (MG) Famílias 
pobres que vivem em comu- 
nidades isoladas no semiári- 
do mineiro tiveram de pagar 
para serem beneficiadas pelo 
Programa de Cisternas do go- 
verno federal, cujo orçamen- 
tojá incluía todas as despesas 
relacionadas. 

O contrato, de R$ 15 mi- 
lhões, previa a instalação de 
3.012 cisternas em cinco mu- 
nicípios contemplados por 
um convênio firmado entre 
o Consórcio Inframinas, que 
reúne prefeituras da região, e 
o então Ministério da Cidada- 
nia, ainda durante o governo 
de Jair Bolsonaro (PL). 

A partir do convênio, uma 
entidade privada sem fins lu- 
crativos com sede em Alago- 
as, a Ceapa (Central das As- 
sociações de Agricultura Fa- 
miliar), foi contratada para 
executar as obras. O convê- 
nio, porém, não previa con- 
trapartida das famílias bene- 
ficiárias, uma vez que elas vi- 
vem em situação de vulnera- 
bilidade social. 

Enganados, os moradores 
disseram à reportagem que 
precisaram pedir dinheiro 
emprestado para bancar par- 
te da construção das cister- 
nas —tecnologia social que 
armazena água da chuva pa- 
ra consumo. 

Algumas desistiram de par- 
ticipar do programa por cau- 
sa da dificuldade financeira. 

Após questionamento dare- 
portagem naúltima semana, 
oministério, rebatizado de In- 
tegração e Desenvolvimento 
Regional com a posse de Lu- 
lano dia1º, informou que, di- 
ante da gravidade do caso, iria 
suspender a entidade respon- 
sável pela cobrança. 

A direção da Ceapa disse à 
Folha que cobrou a contra- 
partida dos moradores por- 
que considerou inicialmente 
que as prefeituras iriam ar- 
car com parte dos custos das 
obras. Como não houve es- 
sa contribuição, disse, se viu 
obrigada a pedir a participa- 
ção dos beneficiários. 

Após questionamentos, afir- 
mou que passou a ressarcir os 
beneficiários. 

Entre os moradores que ti- 
veram que assumir os custos 
está o casal Eva Pereira Silva, 
54, e Antônio Aguimar da Sil- 
va, 60, de Vertente, uma das 
comunidades isoladas de Co- 
ração de Jesus (a 450 km de 
Belo Horizonte), município 
contemplado pelo convênio. 

Eles deixaram de investir 
R$ 870 que emprestaram do 
banco na plantação de capim 


e preparação do solo, ten- 
do em vista a criação de ani- 
mais, para acessar o Progra- 
ma de Cisternas. 

O dinheiro acabou sendo 
usado na compra de cinco 
metros de areia lavada e na 
contratação de um ajudante 
de pedreiro que pudesse abrir 
um buraco no solo —cujo es- 
paço servirá para acomodar a 
cisterna de 16 mil litros. 

Essa foia condição estabele- 
cida pelos representantes do 
convênio para que as famíli- 
as entrassem no programa. 

Além de comprar a areia e, 
emalguns casos, complemen- 
tar o material com alguns sa- 
cos de cimento, as famílias 
tiveram que trabalhar como 
ajudantes do pedreiro contra- 
tado pela empresa e fornecer 
a alimentação dele. 

Quem não tivesse condições 
de fazer o serviço, por alguma 
questão de idade ou saúde, 
deveria pagar um servente. 

Para economizar tempo e 
dinheiro, o casal Silva acabou 
pegando na enxada e ajudan- 
do a terminar a escavação. 

Quando a reportagem da 
Folha esteve na casa deles, em 
novembro passado, fazia qua- 
se quatro meses que eles ha- 
viam comprado a areia e pou- 
co mais de um mês que havi- 
am aberto o buraco. 

Só que, até a publicação des- 
tareportagem, a cisternanão 
havia sido construída e parte 
a areia já havia ido embora 
coma chuva. 

A reportagem ouviu mais 
ez famílias em comunida- 
es isoladas de Coração de Je- 
sus e São João da Lagoa. To- 
os confirmaram a cobrança 
e contrapartida. 

Entre as famílias ouvidas há 
os que já abriram o buraco e 
estão à espera das cisternas, 
os que pediram dinheiro em- 
prestado para arcar com as 
espesas e os moradores que 
não tiveram condições de en- 
trar coma contrapartida e fo- 
ram excluídos do programa. 

“SÓ o frete para trazer a areia 
até aqui é R$ 400, e cada me- 
tro de areia custa R$ 150. Co- 
mo é que você vai pagar qua- 
tro metros e meio de areia? 
Fica caro demais. Aí eu falei: 
vamos desistir”, lamentou o 
morador José Antônio Perei- 
ra da Silva, 27, que vive coma 
mulher e três filhos pequenos 
na comunidade Mocambo 2, 
em Coração de Jesus. 

Apenas R$200 seriam depo- 
sitados na conta das famílias 
beneficiárias para arcar com 
a despesa da alimentação. A 
contrapartida foi anunciada 
em reuniões que ocorreram 
nas comunidades. 

Segundo moradores de Co- 


ração de Jesus, essas reuniões 
ocorreram entre meados de 
julho e setembro, na presen- 
ça do prefeito, Robson Adal- 
berto Mota Dias (PL), o Robi- 
nho Dias, e do seu irmão, Ro- 
naldo Soares Mota Dias, que 
já foi prefeito de São João da 
Lagoa e Coração de Jesus e é 
secretário-executivo do Con- 
sórcio Inframinas. 

Outro irmão, Carlos Alberto 
Mota Dias (PL), é prefeito ho- 
je de São João da Lagoa. 

O Ministério da Cidadania 
ficou responsável por qua- 
se a totalidade do convênio, 
de R$15 milhões. No sistema 
Mais Brasil, do governo fede- 
ral, consta que R$ 12,6 milhões 
desse montante já foram de- 
sembolsados. 

O convênio é um dos 11 divul- 
gados em um edital de justifi- 
cativa para dispensa de licita- 
ção publicado pelo Ministério 
da Cidadania em 2021. Desses, 
apenas seis foram para frente. 


A dispensa de concorrên- 
cia pública foi justificada pela 
condição de extrema pobreza 
do público atendido pelo pro- 
grama. Segundo o próprio edi- 
tal de justificativa, 647 mil fa- 
mílias rurais não contam com 
nenhum meio adequado de 
acesso à água no semiárido. 

As prefeituras e consórcios 
de municípios que firmaram 
os convênios ficaram respon- 
sáveis por contratar as enti- 
dades que construiriam as 
cisternas. 

Essa contratação deveria 
ocorrer por meio de chama- 
mento público (procedimen- 
to feito pelo poder público pa- 
ra executar projetos em par- 
ceria com ONGs ou entidades 
privadas sem fins lucrativos). 

Apenas as entidades creden- 
ciadas no Ministério da Cida- 
dania poderiam concorrer. Há 
pelo menos 151entidades cre- 
denciadas, sendo 10 em Minas. 

O termo de contrato de 


Morador de comunidade de Coração de Jesus só conseguiu 
abrir o buraco no chão com a ajuda de vizinhos 


Como é feita a cisterna de placas de 16 mil litros 


A cisterna de placas de 16 mil litros deve 
ser composta por um reservatório de 
placas de alvenaria interligado a um 
sistema de calhas instalado no telhado 


para captação da água da chuva 


O sistema deve conter os seguintes acessórios: sistema de filtragem 
e descarte automático da água da chuva, placa de identificação, 
bomba manual, tampa, cadeado, e filtro de barro de 8 litros com vela 


O procedimento para 
instalação se baseia na 
montagem das placas de 
alvenaria pré-moldadas e 
confeccionadas próxima 
ao domicílio, tendo suas 
estruturas reforçadas com 
ferro e arame na base, 
parede e cobertura 


Reservatório 


Fonte: Instrução Normativa do Ministério da Cidadania 


prestação de serviço, firmado 
pelo Inframinas, diz que a 
Ceapa deveria “disponibilizar 
osrecursos físicos, humanos e 
materiais necessários para ga- 
rantir a perfeita execução dos 
serviços” entre outras atribu- 
ições. Em nenhum momento 
o contrato fala que o público 
beneficiário deve contribuir 
financeiramente. 

Segundo Márcia Muniz, do 
Serviço de Assessoria a Orga- 
nizações Populares Rurais — 
organização que participou 
do Programa de Cisternas na 
Bahia desde os anos 2000—, 
as famílias não devem assumir 
nenhuma despesa desse tipo. 

Nas comunidades do inte- 
rior mineiro, moradores ou- 
vidos pela reportagem não 
participaram de nenhuma se- 
leção para obter o benefício. 

Osque compareceram às re- 
uniões com representantes da 
Ceapa ficaram sabendo infor- 
malmente por meio de gru- 
pos de WhatsApp ou por al- 
gum vizinho. Os que já rece- 
beram as cisternas disseram 
que não passaram por capa- 
citação para fazer o uso ade- 
quado da água. 

Após avisita da reportagem 
ao locale discussão do caso na 
Câmara Municipal de Coração 
deJesus, a Ceapa reuniu mo- 
radores de algumas comuni- 
dades e prometeu ressarcir a 
contrapartida exigida. 

Moradores disseram que 
receberam R$ 700 —o que já 
inclui os R$ 200 prometidos 
para bancar a alimentação 
do pedreiro. O valor, porém, 
não cobre todas as despesas 
que as famílias tiveram. 

A Ceapa enviou à reporta- 
gem na última semana no- 
ve comprovantes de ressar- 
cimentos. 


Ex-ministro diz não 
ter detalhes sobre 
convênio em Minas 


Questionada pela Folha, a Ce- 
apa, contratada para constru- 
ir as cisternas em Minas, dis- 
se que o valor repassado pe- 
lo governo federal era baixo 
e precisou recorrer às prefei- 
turas das localidades benefi- 
ciadas para executar as obras. 

A direção da Ceapa enviou 
à reportagem comprovantes 
de ressarcimento no valor de 
R$ 700 pagos a nove benefici- 
ários, um relatório da capaci- 
tação para gestão da água que 
ocorreu na comunidade de 
Esporas e cinco listas de ofi- 
cinas de capacitação. 

A Ceapa afirma que em ca- 
da um dos municípios aten- 
didos foram formadas comis- 
sões com representantes do 
poder público, Câmara Muni- 
cipal, igreja e dos agricultores 
para fazer a seleção das famí- 
lias a partir dalista do Cadas- 
tro Unico para Programas So- 
ciais, o CadÚnico. 

A entidade disse que ainda 
não foi intimada sobre a deci- 
são do ministério de suspen- 
der o contrato. 

O Ministério da Integra- 
ção Regional afirmou que a 
cobrança foi ilegal e que a 
entidade será suspensa e po- 
derá ser descredenciada, con- 
orme as regras desse tipo de 
convênio federal. 

Aatual gestão também atri- 

uiu ao governo anterior o 
desembolso de recursos mes- 
mo diante da constatação de 
cobrança irregular no ano 
passado. 
Até o momento, foram en- 
tregues 590 cisternas de pla- 
cas de 16 mil litros, o que re- 
presenta 19,6% da meta total 
de 3.012 cisternas previstas no 
plano de trabalho. 

O ex-ministro da gestão Bol- 
sonaro Ronaldo Vieira Ben- 
to disse que o ministério fez 
uma avaliação dos contra- 
tos envolvendo o Programa 
de Cisternas e que o relató- 
rio apontou irregularidades 
apenas em contratos firma- 
dos em governos anteriores. 

“A gente vinha fazendo um 
acompanhamento constante 
justamente pelos problemas 
quevieramlá de trás”, relatou. 
Bento afirmou na última se- 
mana que não tinha detalhes 
referentes ao convênio firma- 
do em Minas Gerais. 

O Consórcio Inframinas afir- 
mou que nenhuma cobran- 
ça deveria ter sido feita às fa- 
mílias e que tomou conheci- 
mento das “supostas irregula- 
ridades” durante visita técni- 
ca de membros do ministério 
em outubro passado. 

A instituição afirma que 
seus membros não partici- 
param das reuniões nas quais 
ocorreram as cobranças. 

O Inframinas defende que 
cumpriu todos os requisitos 
da legislação com relação à 
publicação do edital, mas que 
a Ceapa foi a única que de- 
monstrou interesse em par- 
ticipar do certame. 

O prefeito Robson Adalberto 
MotaDias, de Coração de Jesus, 
disse que a única responsabi- 
lidade da prefeitura no convê- 
nio era organizar as reuniões 
comunitárias com as famíli- 
as cadastradas no CadÚnico. 

Os avisos ocorreram por 
meio de presidentes das asso- 
ciações de moradores e agen- 
tes de saúde. Os critérios de 
seleção, porém, seriam res- 
ponsabilidade da entidade 
executora, no caso, a Ceapa. 

“Não sei dizer se o contrato 
prevê contrapartida. O que me 
disseram é que o programa 
era desse jeito. Se [o recurso] 
tivesse vindo para a prefeitu- 
ra executar, eu saberia”, disse. 

O prefeito de São João da La- 
goa, Carlos Alberto Mota Di- 
as, também afirmou que não 
houve acordo para que a pre- 
feitura entrasse com recurso 
próprio no convênio. A úni- 
ca competência do municí- 
pio era a de mobilizar as co- 
munidades rurais. 


A reportagem foi produzida em 
parceria com o Google a partir 

de coleções de documentos 
publicadas na ferramenta Pinpoint 
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Caso de Daniel Alves 
expõe impasse contra 
machismo na Europa 


Lei da Espanha se tornou exemplo para região onde tema 
é alvo de batalha entre progressistas e ultradireitistas 


Fernanda Mena 


TOULOUSE (FRANÇA) O desfecho 
do caso do jogador Daniel Al- 
ves, preso sob acusação de es- 
tuprar uma mulher em uma 
boate em Barcelona, ainda é 
incerto. Mas sua prisão pre- 
ventiva, sem direito a fiança, 
ocorre num contexto jurídico 
e cultural novo na Espanha, 
ainda que seja construção de 
pelo menos uma década dos 
movimentos feministas. 

O arranjo institucional es- 
panhol sobre violência de gê- 
nero se tornou modelo para a 
União Europeia (UE). O bloco 
reúne os países onde há mais 
igualdade entre homens e mu- 
lheres, mas também enfrenta 
alguns impasses e retrocessos. 

Na UE, uma a cada três mu- 
lheres já sofreu violência físi- 
ca ou sexual pelo menos uma 
vez navida, e ao menos uma a 
cada 20 foi vítima de estupro, 
segundo dados da Organiza- 
ção Mundial da Saúde (OMS). 

A Europa também vê com 
preocupação o aumento da 
violência online, que já atin- 
ge uma a cada dez mulheres 
na UE e é alvo de projetos de 
lei que tentam conceitualizar 
e criminalizar suas práticas. 

Esse cenário, diz o Institu- 
to Europeu para Igualdade de 
Gênero, é fruto da desigualda- 
de entre homens e mulheres 
em diversas áreas e da falta 
da oferta de educação sexu- 
ale ensino sobre respeito en- 
tre gêneros desde a infância. 

O modelo espanhol que le- 
vou Daniel Alves para a cadeia 
inclui protocolos de atendi- 
mento imediato a vítimas, di- 
fundidos entre funcionários 
de casas noturnas e de even- 
tos culturais e de lazer, além 
de treinamento de policiais 
no atendimento de mulheres. 

Há, ainda, o peso de uma 
nova legislação. A Lei de Ga- 
rantia da Liberdade Sexual, 
conhecida como lei do “So- 
lo sí és sí” (só sim é sim), foi 
aprovada depois de dois anos 
de discussões e entrou em vi- 
gorna Espanha há três meses. 

“A antiga lei determinava 
que a mulher que sofreu vio- 
lência sexual tinha de compro- 
var que resistiu fisicamente”, 
explica a ativista Almudena 
Rodríguez Garcia, da Associ- 
ação de Direitos Sexuais e Re- 
produtivos, organização femi- 
nista baseada em Barcelona. 

“Era um absurdo porque es- 
sa resistência fica impossibili- 
tada no caso de a mulher es- 
tar imobilizada, sob ameaça 
ou simplesmente com medo 
de que reagir lhe custe a vida” 

Mas a lei tem problemas, 
pondera ela, referindo-se aos 
casos em que foi usada para 
reduzir a pena de agressores 
já condenados, gerando em- 
bates entre o premiê Pedro 
Sánchez e a ministra da Igual- 
dade, Irene Montero, princi- 
palresponsável pelo projeto. 
“Mas ela promoveu avanços 
importantes e colocou a víti- 
mano centro dos processos” 

A lei unificou agressão se- 
xual e abuso sexual em um só 
crime, garantiu atendimento 
às mulheres mesmo quando 
não desejam denunciar seus 
agressores e criou meios de re- 
paração às vítimas. Segundo 
Garcia, trata-se do resultado 
de “anos de trabalho dos co- 
letivos feministas a partir da 
constatação de que o modelo 
policial e judicial não funcio- 
nava para questões relativas à 
violência baseada em gênero”. 
“A única resposta que as mu- 
lheres tinham do Estado era 
estigmatização, culpabiliza- 
ção e violência institucional” 

O ponto de virada foi o ca- 


so conhecido como “La Ma- 
nada”, que chocou o país em 
2016, quando uma jovem foi 
estuprada por cinco homens 
que mantinham um grupo de 
WhatsApp com esse nome. 
“Eles receberam penas mais 
brandas que as de estupro por- 
que, como não foi possível 
comprovar o emprego de vi- 
olência, o caso foi classificado 
como abuso sexual, explica. 
Amobilização de grupos fe- 
ministas em torno do caso ge- 
roua produção dos protocolos 
que, anos depois, foram ins- 
titucionalizados e aplicados 
no caso que hoje envolve o 
jogador de futebol brasileiro. 
Para a ativista, foi crucial o 
fato de mulheres terem ocupa- 
do postos importantes na po- 
lítica institucional e partidá- 
ria da Espanha, como a prefei- 
tade Barcelona, Ada Collau, e 
Monteiro, a ministra da Igual- 
dade, que criaram políticas 
com sensibilidade feminista. 
“Com o reforço de proto- 
colos, que vemos que funci- 
onam, e a força da nova lei, 
o caso Dani Alves ocorre no 
momento em que essesnovos 
marcos protegem mais a víti- 
mae permitem uma resposta 
institucional ágil e adequada” 
Além da mobilização social 
e da ascensão de mulheres à 
política espanhola, a lei “So- 
losíessi” incorpora as princi- 
pais diretrizes da Convenção 
do Conselho da Europa sobre 
prevenção e combate à violên- 
cia contra mulheres, chama- 
da de Convenção de Istambul. 
Trata-se do primeiro ins- 
trumento internacional so- 
bre o tema que obrigada os 
Estados a cumprir as dire- 
trizes, de maneira vinculan- 
te. Ele estabelece princípios 
de igualdade de gênero e de 


Com o reforço de 
protocolos e a força 
da nova lei, o caso 
Daniel Alves ocorre 
no momento em que 
esses novos marcos 
protegem mais a 
vítima e promovem 
uma resposta 
institucional mais 
ágil e adequada 
Almudena Rodríguez Garcia 
ativista na Associação de Direitos 


Sexuais e Reprodutivo sediada 
em Barcelona, na Espanha 


não discriminação, bem co- 
mo medidas para prevenir a 
violência de gênero e promo- 
ver o apoio às vítimas e a puni- 
ção de agressores. Em um de 
seus pontos-chave, a conven- 
ção criminaliza a violência fi- 
sica, sexual e psicológica e as 
perseguições, e qualifica estu- 
pro como qualquer tipo de re- 
lação sexual não consentida. 
A convenção só não foi rati- 
ficada por Bulgária, Repúbli- 
ca Tcheca, Hungria, Letônia, 
Lituânia e Eslováquia. Não 
deve ser coincidência, por- 
tanto, que sejam esses os pa- 
íses que figuram entre aque- 
les com menor igualdade de 
gênero no índice desenvolvi- 
do pelo Instituto Europeu de 
Igualdade de Gênero. Ele usa 
indicadores de trabalho, edu- 
cação, independência finan- 
ceira, participação política e 
acesso a saúde e pontua paí- 
ses de zero (menor igualda- 
de) a cem (maior igualdade). 
Nos extremos do indicador 
estão Suécia (83,9) e Holanda 
(77,3) do lado de maior igual- 
dade, e Grécia (53,4), Hungria 
(54,2), Polônia (57,7) e Eslová- 
quia (56) entre aqueles mais 
desiguais. São também esses 
os países que têm atrapalha- 
do os esforços do Parlamento 
Europeu para que a UE ratifi- 
que a Convenção de Istambul. 
Nos últimos anos, os deba- 
tesem torno da ratificação do 
tratado se converteram em 
um campo político de bata- 
lhas entre governos progres- 
sistas e aqueles liderados por 
partidos da ultradireita euro- 
peia, que acusam tratado de 
contrariar valores tradicionais 
da família e promover ideo- 
logia de gênero na educação. 
Em 2020, o governo da Po- 
lônia anunciou sua intenção 
de retirar-se da Convenção. 
E, em 2021, a Turquia, anun- 
ciou sua retirada do tratado 
que carrega o nome de uma 
de suas principais cidades. 
“Os países que optaram por 
não ratificar a Convenção de 
Istambul não estão, de fato, 
comprometidos em combater 
a violência machista”, avalia 
Cristina Fabre, chefe da uni- 
dade de violência de gênero. 
De maneira contraintuitiva, 
são esses os países onde dados 
sobre violência física e sexual 
contra mulheres são, em ge- 
ral, mais baixos do que aque- 
les de países que estão no to- 
po do ranking de igualdade de 
gênero. Assim, enquanto ape- 
nas 12% das mulheres da Bul- 
gária relatam terem sido víti- 
mas de violência física ou se- 
xual ao longo da vida, na Ho- 
landa, que ocupa a terceira 
posição no ranking, são 41%. 
“Isso significa que mulhe- 
res em países mais desiguais 
naturalizam violências sofri- 
das e que, nos países com mais 
equidade, elas têm mais infor- 
mação e consciência sobre es- 
sas agressões” afirma Fabre. 
“O dado sugere que o arranjo 
jurídico para lidar com esse ti- 
po de crime é melhor emluga- 
res com melhores posições no 
ranking, o que leva mais mu- 
lheres a fazerem denúncias” 
Ela cita o caso da Suécia, on- 
de a taxa de condenação por 
crimes sexuais aumentou 75% 
depois de uma mudança nalei 
que definiu estupro como se- 
xo não consentido, o que re- 
tirou a exigência de compro- 
vação de resistência da víti- 
ma, como no caso espanhol. 
Para Fabre, o dispositivo aju- 
dounarápida reação do Judi- 
ciário espanhol em prender o 
jogador Daniel Alves. “Foiuma 
ação que mandou mensagens 
sociais muito fortes de que 
ninguém está acima da lei” 


Igualdade de gênero na União Europeia 


Países com mais igualdade 
de gênero na Europa 

= Suécia 

m Dinamarca 

= Holanda 

m Finlândia 

m França 

m Espanha 


Países que mais reduziram 
a desigualdade de gênero 
Entre 2010 e 2020 

m Luxemburgo 

m Itália 

= Malta 

= Áustria 

= Portugal 

m Irlanda 
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*Com exceção daqueles que já estão no topo do ranking dos países com maior igualdade de gênero na Europa 
Fonte: Índice de Igualdade de Gênero 2022 do Instituto Europeu de Igualdade de Gênero 


Países que menos 
reduziram a desigualdade 
de gênero 

Entre 2010 e 2020* 

m República Tcheca 
m Hungria 

m Polônia 

m Romênia 

m Eslováquia 

m Grécia 

m Eslovênia 


— Bulgária 


é 
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Violência física e sexual 
ttf lacada3 =" FAAR 1a cada 10 
mulheres da AAA mulheres 


6% 


das mulheres de 15 


UE já sofreram anos ou mais sofreram na UE foi 
violência física violência sexual de alvo de violência 
ou sexual não-parceiros ao online 
na vida menos uma vez na vida 
Na França 
» 14% R 23% 


dos homens de 25 e 34 anos afirmam 
que, às vezes é preciso ser violento 
para ser respeitado 


das mulheres foram alvo de 
agressões sexuais ou violações. 22%, 
entre 18 e 24 anos 


Prevalência de violência física ou sexual praticada por parceiro ou ex-parceiro íntimo 
Em% 
Navida Nos últimos 12 meses 


27 média global 13 Média global 


Dinamarca m 23 
l 


Dinamarca WE 3 


Espanha HS 15 | Espanha HH 3 
França >>] França HS 
Grécia EN 1 8 Grécia HE 5 


Holanda HE 5 
Hungria HE 6 


Holanda HS 27 
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Itália M 4 
Polônia ME 1 3 Polônia WE 3 
República Tcheca RN 2 2 República Tcheca WENEI 4 
Suécia ME 2 1 Suécia ME 6 
Fonte: Organização Mundial da Saúde; dados de 2018 
Equidade nas esferas de poder 
Proporção entre homens e mulheres nos parlamentos nacionais em 2022, em % 
m Mulheres 
m Homens 
União Europeia 
32,6 67,4 
Dinamarca RR 
42,5 575 
Espanha RR 
42,4 57,6 
França 
37,8 62,2 
Grécia 
19 81 
Holanda RR 
38 62 
Hungria 
131 86,9 
[tá lia n 
32,2 67,8 
Polônia RR 
28,3 71,7 
República Tcheca RN 
25,1 74,9 
Suécia TR 
46,4 53,6 
Proporção de mulheres nos conselhos de grandes corporações, em 2022, em % 
m Mulheres 
m Homens 
União Europ eia RR 
30,6 69,4 
Dinamarca m 
34,9 65,1 
Espanha m 
32,6 67,4 
Frana 
45,3 54,7 
Grécia 
19,6 80,4 
Holanda 
381 61,2 
Hungria 
9,4 90,6 
Itália 
38,8 61,2 
Polônia 
34,7 65,3 
República Tcheca RR 
23 77 
Suécia TR 
37,9 621 


Fonte: Instituto Europeu de Igualdade de Gênero 
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McCarthy e seu castelo de cartas 


Concessões para comandar Câmara dos EUA favorecem extremistas 


David Wiswell 


Escritor, roteirista e comediante americano 


Tendo conquistado uma parca 
maioria de nove cadeiras en- 
tre 435 na Câmara dos EUA, re- 
publicanos tinham o plano de 
eleger Kevin McCarthy para o 
cargo de presidente da Casa. 
Isso deslancharia a agenda 
deles: atacar o direito ao abor- 
to, aumentar nosso orçamen- 
to militar já inchado, reduzir 
impostos sobre osricos, cortar 
programas sociais e, provavel- 
mente, beijar Vladimir Putinna 
boca por ser tão bom menino. 
Ou pelo menos era esse o pla- 


no de McCarthy. Até que os de- 
putados mais radicais de seu 
partido o bloquearam, deixan- 
do de lhe dar votos e forçando- 
-oa atender a demandas emar- 
ranjos acordados a portas fe- 
chadas. À medida que esses ar- 
ranjos vão vindo à tona pouco 
a pouco, muitos dizem que is- 
so enfraquece a posição de Mc- 
Carthy, enquanto para o resto 
de nós é preocupante desco- 
brir quais trocas ele negociou 
relativas ao nosso futuro —ou, 
então, ausência de um futuro. 


Isso significa que, para con- 
servar-se em sua posição precá- 
ria, ele precisa se submeter aos 
caprichos de correligionários. 

Abraham Lincoln disse: 
“Não é possível agradar a to- 
das as pessoas o tempo todo”. 
Uma das chantagistas mais 
extremistas de Kevin, Marjo- 
rie Taylor Greene, disse certa 
vez: “Uma aliança profana de 
esquerdistas, capitalistas e su- 
premacistas sionistas conspi- 
rou para promover a imigra- 
ção e a miscigenação, com o 


| Dom. Sylvia Colombo |sEG. David Wiswell | qui. Lúcia Guimarães |sÁs. Igor Patrick 


Manifestantes carregam placa com caricatura de ministro da Educação de Portugal, João Costa, durante protesto em Lisboa 


propósito intencional de repro- 
duzir e multiplicar-se até nos 
excluir emnossa própria terra”. 

As duas citações parecem 
dizer a mesma coisa, mas de 
modo diferente: que alguns - 
como os loucos— dificilmen- 
te podem ser levados a aceitar 
um consenso racional. Especi- 
almente se vivem em um pla- 
neta diferente ou se, quem sa- 
be, acreditam que uma organi- 
zação secreta de outro planeta 
está usando raios laser lança- 
dos do espaço para iniciar os 


incêndios florestais na Califór- 
nia. A parte sobre os raios la- 
ser espaciais não é brincadeira 
-é um dos tuítes de Marjorie. 
Em2021 ela foi barrada dos 
comitês da Câmara por posts 
de teor antissemita e teorias 
conspiratórias, além de curtir 
posts que propunham a execu- 
ção de líderes democratas. Fi- 
co imaginando se ela teria rea- 
gido ao assassinato de Kenne- 
dy com um “kkkk” ou teria co- 
mentado o ataque a Pearl Har- 
bor com emoji de piscadela. 
McCarthy acaba de incluí-la 
nos poderosos comitês de fisca- 
lização e de segurança interna. 
Duas outras concessões in- 
cluem nos comitês de fiscali- 
zação e de recursos naturais 
os deputados Lauren Boebert 
-defensora do QAnon, que crê 
que um grupo de democratas 
satânicos, pedófilos e canibais 
está em guerra como salvador 


Rodrigo Antunes - 28.jan.23/Reuters 


Greves espelham precariedade 
da educação pública de Portugal 


Entraves à progressão profissional levam trabalhadores do setor às ruas para protestar 


Giuliana Miranda 


LisBoa Em meio a greves e pa- 
ralisações em escolas públicas 
em todas as regiões de Portu- 
gal, milhares de professores e 
auxiliares de ensino marcha- 
ram pelas ruas de Lisboa em 
protesto no sábado (28). Foia 
segunda grande manifestação 
em menos de um mês, expon- 
do insatisfação generalizada 
entre profissionais do ensino. 

Há novos protestos convo- 
cados para as próximas sema- 
nas, em um momento em que 
professores e governo estão 
em processo de negociações. 

Alista de queixas dos docen- 
tes é extensa e enumera des- 


Capital do 


são pauro No mesmo dia em 
que o Congresso do Peru re- 
jeitou uma proposta para an- 
tecipar as eleições gerais, uma 
pessoa morreu em confronto 
entre policiais e manifestantes 
contrários ao governo de Di- 
na Boluarte em Lima, no sába- 
do (28). Trata-se da primeira 
morte na capital relacionada 
aos protestos que eclodiram 
após a destituição do ex-líder 
Pedro Castillo, em dezembro. 


de entraves à progressão de 
carreira até um sistema de 
distribuição que pode colo- 
car professores em escolas a 
mais de 200 km de suas casas. 

As greves começaram em 
dezembro e, como são orga- 
nizadas por três grupos sin- 
dicais, têm modelos e pra- 
zos distintos. Há tanto para- 
lisações de um dia quanto de 
apenas alguns turnos de aula. 

Aação mais dura é a do Stop 
(Sindicato de Todos os Profis- 
sionais da Educação), que con- 
vocou greve por tempo inde- 
terminado. Citando a impre- 
visibilidade dessa paralisação 
e“as consequências acumula- 
das para os alunos”, o Minis- 


tério da Educação conseguiu 
que um tribunal aprovasse a 
obrigatoriedade de serviços 
mínimos nas escolas, medida 
descrita por sindicatos como 
restrição ao direito de greve. 

Pelo modelo atual em Por 
tugal, um professor atingi- 
ria o topo da carreira após 34 
anos de serviço, um dos per 
cursos mais longos na União 
Europeia (UE). Mas, na práti- 
ca, há diversos entraves que 
atrasam ainda mais o avan- 
çona hierarquia profissional. 

Por questões econômicas, 
houve dois períodos de “con- 
gelamento” do tempo de ser 
viço contabilizado para a pro- 
gressão profissional. Embora 


os professores já tenham recu- 
perado parte do tempo perdi- 
do, ainda há 6 anos, 6 meses 
e 23 dias de fora das contas. 
Secretário-geral da Fenprof 
(Federação Nacional dos Pro- 
fessores), Mário Nogueira diz 
que o governo está “rouban- 
do tempo de serviço”. “Todos 
trabalharam normalmente, 
não foium bônus”, afirma ele. 
Olíder da maior associação 
sindical de docentes do pa- 
ís ainda destaca o gargalo na 
progressão profissional. Den- 
tro da função pública, a carrei- 
ra de professor tem dez cate- 
gorias —os escalões. Atual- 
mente, há um entrave à pro- 
moção em alguns deles. Ain- 


Vivemos a falta 

de atratividade e a 
desvalorização da 
profissão; docentes 
ganham menos do 
que deveriam 

Mário Nogueira 


secretário-geral da Federação 
Nacional dos Professores 


Peru tem 1º morte em atos contra Dina 


Inicialmente concentrados 
em regiões de comunidades 
rurais mais pobres no sul, on- 
de o apoio a Castillo é maior, 
os atos ganharam força na 
capital nas últimas semanas. 

Amorte de Victor Yacsavilca, 
55, anunciada neste domingo 
(29), elevou para 58 o núme- 
ro de vítimas em meio às ma- 
nifestações que começaram 
há dois meses. Sem entrar em 
detalhes, uma agência nacio- 


nal de seguros de saúde infor- 
mou em nota que ele sofreu 
um grave ferimento na cabeça. 

Testemunhas relataram que 
manifestantes chutaram e em- 
purraram o gradil próximo 
ao Congresso. Depois, usa- 
ram escudos improvisados 
eatiraram pedras nos polici- 
ais, que dispararam balas de 
borracha e bombas de efeito 
moral. O caso representa mais 
um revés para Dina, pressio- 


nada e investigada por suspei- 
ta de ter cometido crimes de 
genocídio, homicídio quali- 
ficado e lesões graves na re- 
pressão aos protestos. Duran- 
te a semana, ela sugeriu que 
grupos por trás dos protestos 
queriam mortes em Lima: “Di- 
zem que uma morte em Lima 
vale por cem nas províncias” 

Apósa destituição de Castil- 
lo, Dina, que era sua vice, assu- 
miua Presidência —ela é cha- 


mada de traidora por apoiado- 
res do ex-líder populista e tem 
larga desaprovação —71%, se- 
gundo pesquisa recente. “Nem 
um morto mais, Dina assassi- 
na”, “queremos dignidade, Di- 
na renuncie já”, gritaram ma- 
nifestantes na passeata des- 
te sábado que começou com 
a apresentações musicais de 
artistas e depois avançou até 
os arredores do Congresso. 
Com AFP e Reuters 


Donald Trump-— e Paul Gosar, 
que postou um vídeo de animê 
que o mostra matando a depu- 
tada Alexandria Ocasio-Cortez. 

Muitos —muitas das vozes 
na minha cabeça— estão di- 
zendo que essa é a conclusão 
lógica do sequestro do Partido 
Republicano por extremistas 
sensacionalistas que vomitam 
verborragia nociva para se fa- 
zerem eleger e que o partido se 
paralisou por pensar que pode- 
ria controlar os monstros que 
agora estão correndo soltos. 

Enquanto outros dizem: 
“Uma aliança profana de es- 
querdistas, capitalistas e su- 
premacistas sionistas conspi- 
rou para promover a imigra- 
ção e a miscigenação, com o 
propósito intencional de repro- 
duzir e multiplicar-se até nos 
excluir emnossa própria terra”. 

Quem sou eu para saber? 
Tradução de Clara Allain 


da que o docente já tenha le- 
cionado pelos anos exigidos e 
tenha a avaliação de desempe- 
nho, a progressão para a cate- 
goria seguinte fica condiciona- 
daà disponibilidade de vagas. 
Com tudo isso, há muitos 
professores que têm mais de 
uma década de atividade do- 
cente não considerada para 
progressão profissional, ain- 
da que tenham trabalhado 
normalmente nesse tempo. 
“Isso tem conseguências 
imediatas: as pessoas ganham 
menos do que deveriam”, diz o 
líder sindical, que estima que 
mais de 70% dos professores 
não conseguirão chegar ao 
topo da carreira. Outro pon- 
to criticado pela categoria é 
o regime de distribuição dos 
docentes, que em muitos ca- 
sos permite que professores 
sejam colocados em escolas 
muito distantes de suas casas. 
Os sindicatos citam tam- 
bém a precarização da cate- 
goria, com profissionais vin- 
culados a contratos de curta 
duração e com pouca estabi- 
lidade. Além disso, o período 
ora dos quadros oficiais das 
escolas também não conta pa- 
ra os anos de progressão pro- 
fissional. “Vivemos um proble- 
ma de falta de atratividade e 
de desvalorização da nossa 
profissão”, afirma Nogueira. 
O pouco interesse dos jo- 
vens pela carreira, combina- 
do à composição etária avan- 
cada do atual corpo docente, 
em que mais da metade têm 
mais de 50 anos, antevê uma 
série de dificuldades para as 
escolas públicas do país num 
futuro não muito distante. 
Diante da sucessão de para- 
lisações e da repercussão das 
ações, o governo luso dá sinais 
de que está disposto a ceder 
mais às reivindicações. No 
entanto, o ministro da Edu- 
cação, João Costa, mostrou- 
-se bem menos flexível dian- 
te de um cenário de descon- 
gelamento total da contagem 
do tempo de serviço. “Não va- 
mos dar um passo que sabe- 
mos que não vai ter sustenta- 
bilidade [financeira]. Não po- 
demos dar um passo maior 
do que a perna”, afirmou ele. 
As respostas do Executivo, 
por enquanto, não convence- 
ram os sindicatos, nem atenu- 
aram os atos. A Fenprof, por 
exemplo, tem uma grande ma- 
nifestação marcada para 11 de 
fevereiro, no centro de Lisboa. 
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entrevista da 2º 


Sydney Possuelo, 82 


Reprodução 


Foi responsável pela implantação da política de não contato em respeito à autodeterminação dos indígenas e, em 1990, assumiu o comando da Funai. 
Em sua gestão foram demarcadas 160 terras indígenas, incluindo as duas maiores do país, a TI Yanomami (AM e RR) e a TI Vale do Javari (AM). 


Governo pode tirar 
garimpeiros de terra 
indígena, basta vontade 


Responsável pela demarcação da TI Yanomami, ex-presidente da 
Funai classifica gestão Bolsonaro de 'terrível' para povos originários 


COTIDIANO 
Rosiene Carvalho 


BRASÍLIA Parao sertanista Syd- 
ney Possuelo, 82, as imagens 
de indígenas yanomamis des- 
nutridos e doentes, divulga- 
dasna última semana, o leva- 
ram de volta à década de 1990. 
Então presidente da Funai, ele 
foi o responsável pelo traba- 
lho de demarcação da Terra 
Indígena Yanomami, em 1992. 
“Fiquei profundamente cho- 
cado. Poxa vida, estou reviven- 
do aquele mesmo processo, 
será possível? Naquela oca- 
sião, havia a mesma situação: 
destruição, morte de criança, 
falta de alimento” 

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) declarou emer 
gência em saúde pública no úl- 
timo dia 20, após o presiden- 
tereceber imagens de indíge- 
nas com quadro de desnutri- 
ção grave. E Lula fez uma visi- 
taa Roraima no dia seguinte. 

Atuando no campo indige- 
nista há mais de 40 anos, Pos- 
suelo é considerado um dos 
principais nomes da área no 
país. Presidiu a Funai de1991a 
1993, quando demarcou mais 
de 160 terras indígenas. Foi 
exonerado de cargo na fun- 
dação durante o primeiro go- 
verno Lula, em 2006, após ter 
feito críticas ao então presi- 
dente do órgão. 

Em entrevista à Folha, ele 
afirma ser possível retirar os 


garimpeiros do território ya- 
nomami —desde que haja 
vontade política—, critica o 
desmonte da Funai e classi- 
fica a gestão Jair Bolsonaro 
(PL) como “a coisa mais ter- 
rível que ocorreu” para os 
povos indígenas. 

Possuelo avalia os primei- 
ros movimentos da gestão Lu- 
la como positivos, mas aler- 
ta que se o mesmo empenho 
não for dedicado à saúde e à 
educação dos indígenas, bem 
como à demarcação de ter- 
ras, de nada “adiantou a su- 
bida da rampa, nem as lágri- 
mas do presidente”. 

Qual foi sua reação ao ver 
a condição dos yanomamis 
voltar ao que era antes da de- 
marcação, com a terra toma- 
da por garimpeiros e o efei- 
to dessa invasão em seus cor- 
pos? Fiquei profundamente 
chocado com as imagens. Po- 
xavida, estou revivendo aque- 
le mesmo processo, será pos- 
sível? Ano passado comemo- 
ramos os 30 anos da demar- 
cação. O índice de mortanda- 
de estava muito alto. Isso nos 
espantou. Os povos indígenas 
mandaram uma infinidade de 
documentos à Funai, ao Iba- 
ma, à Presidência da Repúbli- 
ca. Pediram socorro várias ve- 
zes e nada foi escutado. Aque- 
les corpos esquálidos, a mãe 
amamentando o filho tão es- 
quelética quanto o menino é 


um drama terrível que nos en- 
vergonha perante o mundo. 


Como foi promover a desin- 
trusão ea demarcação do ter 
ritório yanomami, na déca- 
da de 1990? Naquela ocasi- 
ão, havia a mesma situação: 
destruição, morte de crian- 
ça, falta de alimento. Equipes 
da Funai e da PF [Polícia Fe- 
deral] foram a campo, entra- 
ram em conflitos por vezes. 
Saiu sertanista morto e poli- 
ciais [ficaram] feridos. 

Roraima tinha o aeroporto 
de maior atividade no país. 
Levantavam centenas de vo- 
os por dia, levando ou buscan- 
do coisas da TI. Os postos de 
gasolina foram controlados, 
fechamos o espaço aéreo e 
havia certo monitoramento 
de alimentos. E ficaram sem 
abastecimento. Usamos ae- 
ronaves da Funai e da Força 
Aérea para retirar cerca de 40 
mil garimpeiros, milhares de 
dragas. Fomos de garimpo em 
garimpo e eles se entregando. 
A desintrusão levou cerca de 
quatro meses. 

Há indicações de que hoje 
traficantes atuam no garim- 
po. Se antes os garimpeiros 
eramiindivíduos ou grupos de 
três ou quatro, hoje parece ter 
uma organização por trás. Al- 
guém está ganhando dinheiro 
comisso. Precisamos desven- 
dar e paralisar rapidamente. 
Se estão organizados, deixam 
mais vestígios na cidade. Têm 


de comprar gasolina, fazer a 
manutenção dos helicópte- 
ros. Então, não seria tão difi- 
cilo trabalho de inteligência 
detectar isso. 

O Estado brasileiro tem as 
condições necessárias para a 
retirada dos garimpeiros. Se 
quiser e houver vontade polí- 
tica, vai retirar. A presença do 
Lula na região foi importan- 
te. Passa a mensagem de que 
mudou tudo, de que ninguém 
aqui vai apoiar invasão. Aca- 
ba com a indiferença. 


Na Raposa Serra do Sol, tam- 
bém em Roraima, há outras 
condições de proteção das 
comunidades. Por que os ya- 
nomamis têm maior vulnera- 
bilidade? São povos que de- 
pendem muito do meio am- 
biente, de água limpa, de so- 
lo para plantar e colher. Ca- 
ça e pesca. Estão no extremo 
norte da Amazônia. Para sa- 
ir dali, dependeriam de avi- 
ões e barcos. 

Cada índio depende do seu 
esforço para manter sua vida 
eadasua família. Não tem su- 
permercado ao lado. Quando 
não pode caçar e pescar, ele 
passa fome. 

Estouvendo levarem cestas 
básicas comarroz, macarrão e 
feijão, que inclusive modifica 
totalmente a alimentação de- 
les e pode gerar doenças pro- 
vocadas por nossa alimenta- 
ção, que tem muito óleo, car- 
boidrato. 


São povos [os 
yanomamis] que 
dependem muito 
do meio ambiente, 
de água limpa, de 
solo para plantar e 
colher. Caça e pesca. 
Cada índio depende 
do seu esforço para 
manter sua vida 

e a da sua família. 
Quando não pode 
caçar e pescar, 

ele passa fome 


O Estado brasileiro 
tem as condições 
necessárias para 

a retirada dos 
garimpeiros. Se 
quiser e houver 
vontade política, vai 
retirar. A presença 
do Lula na região foi 
importante. Passa 

a mensagem de 

que mudou tudo, 

de que ninguém 
aqui vai apoiar 
invasão. Acaba 

com a indiferença 


Espero que não 
tenha sido mera 
atitude política 
para impressionar 
[convidar o cacique 
Raoni para subir a 
rampa do Planalto]. 
Que se repita em 
saúde, educação 

e demarcação. 

Se não for assim, 
não adiantou a 
subida da rampa, 
nem as lágrimas 

do presidente 


Como o senhor avalia a polí- 
tica indigenista de Bolsona- 
ro? A coisa mais terrível que 
ocorreu contra os povos in- 
dígenas foram esses últimos 
quatro anos. Usaram a máqui- 
na do governo para destruir. 
O que a Funai fez é inacredi- 
tável na história indigenista. 
Não sou jurista, mas há for- 
mas de matar ou destruir uma 
comunidade, um povo. Pode 
pegar arma e dar um tiro em 
cada um. E tem as [formas] 
indiretas. Se você corta o ali- 
mento, o medicamento, não 
manda o médico, acaba re- 
dundando na morte deles. 


O senhor considera proposi- 
tal o que foi feito e desfeito 
na política indigenista? Por 
que desmontar a Funai? Bol- 
sonaro representa uma polí- 
tica adrede, preparada, pen- 
sada, organizada no sentido 
de exterminar os indígenas. 
Você não quer demarcar, não 
dá saúde, deixa as invasões 
trazendo doenças. Isso é pa- 
ra acabar. Não é diretamente 
um genocídio, não sei, talvez 
até seja. Mas, indiretamente, 
é. Na medida em que você faci- 
litou a ação de agentes nefas- 
tos para aquela comunidade. 


Como o senhor avalia a atua- 
ção da Funaina pandemia? A 
pandemia foi um agravante, 
ue envolveu também 700 mil 
brasileiros mortos. Mas não 
precisava dela para os índi- 
os. A Funai, feita para prote- 
ger os índios, passou a traba- 
har contra. O meio ambiente 
oi destroçado por aquele ra- 
paz, o homem da boiada [Ri- 
cardo Salles, ex-ministro do 
Meio Ambiente]. Ele se elegeu 
eputado federal. Está prote- 
gido, mas deveria estar preso. 
Se você matar um tatunarua, 
o Ibama te prende. Quantos 
milhares de tatus aquele ho- 
mem não destruiu permitin- 
doa devassa nas florestas, cor- 
te de madeira, roubo? 


O que significa, na história 
do país, mulheres indígenas 
na Esplanada ena Funai? De 
forma geral, o estado brasilei- 
ro nunca fez grandes coisas 
para os povos indígenas. A lu- 
ta deles começou em 1.500 e 
continua, para que tenham o 
lugar que merecem. [O caci- 
que] Raoni subir a rampa [do 
Planalto, com Lula, na pos- 
se] e a presidência da Funai 
ser ocupada por uma indíge- 
na são aspectos evolutivos na 
luta dos povos indígenas bus- 
cando seulugar na sociedade. 


Asociedade brasileira perce- 
beu essa mudança nos indí- 
genas, no sentido de atuarem 
em vários setores e o rompi- 
mento da tutela? O Estado 
nunca entendeu direito por- 
que sua postura foi sempre 
de pegar, conquistar, reduzir, 
transformar. Nunca se usou a 
palavra respeitar. Os estudos 
antropológicos deveriam ter 
a função de auxiliar o Estado 
nas políticas e não usar os po- 
vos indígenas para escrever li- 
vros e ficar por isso mesmo. 
Essa foi a primeira vez que 
um indígena subiu a rampa. 
Foi um momento fantástico. 
Eu e Raoni nos conhecemos 
desde a juventude. Me emoci- 
ona bastante. Mostra mudan- 
ça. Espero que não tenha sido 
mera atitude política para im- 
pressionar. Que se repita em 
saúde, educação e demarca- 
ção. Se não for assim, não adi- 
antou a subida da rampa, nem 
as lágrimas do presidente. 


O que será dos yanoma- 
mis? Como se pode ver nes- 
te e em outros episódios da 
história, depende do mundo 
branco que os oprime. Cabe 
um trabalho deste governo pa- 
ra manter vigilância e proxi- 
midade maior e, juntos, auxi- 
liá-los a mudar o próprio des- 
tino. O que será deles no futu- 
ro depende do hoje. Se o Brasil 
respeitar os povos indígenas, 
podemos antever um futuro 
melhor. Desejo que Lula faça 
isso e que se torne um ponto 
de honra para a população 
brasileira que ainda está dis- 
tante. Porque os vizinhos dos 
povos indígenas são seus pri- 
meiros inimigos, que estão ali 
sempre criticando, invadindo. 
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mercado 


Apesar de críticas de Lula, governo 
não discute mudar meta de inflação 


Interlocutores dizem que os próprios economistas do PT alertam para risco de flexibilizar mecanismo 


Nathalia Garcia, Idiana 
Tomazelli e Catia Seabra 


BRASÍLIA As críticas abertas do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) à atual meta de in- 
flação, mais baixa do que em 
suas gestões anteriores, dei- 
xaram o mercado em alerta 
sobre a possibilidade de re- 
visão do objetivo a ser perse- 
guido pelo Banco Centralem 
sua política de juros. A retóri- 
ca do petista, contudo, ainda 
não gerou iniciativas práticas 
para uma mudança. 

Segundo diferentes interlo- 
cutores do governo ouvidos 
pela Folha, não há até o mo- 
mento nenhuma discussão 
técnica para uma alteração 
das metas de inflação. 

Otemaentrouno radar por 
que Lula criticou publicamen- 
te as metas fixadas nos últi- 
mosanos —osalvos são 3,25% 
em2023 e 3% em 2024 € 2025, 
com margens de tolerância de 
1,5 ponto percentual para mais 
oumenos. O petista também 
tem reclamado dos juros ele- 
vados, que, segundo ele, con- 
tribuem para o alto endivida- 
mento das famílias e travam 
o consumo. 

“Você estabeleceu uma me- 
ta de inflação de 3,7%. Quan- 
do faz isso, é preciso arro- 
char mais a economia para 
atingir aquele 3,7%. Por que 
precisava fazer 3,7%? Por que 
não faz 4,5%, como fizemos 
[nos mandatos anteriores)? 
A economia brasileira preci- 
sa voltar a crescer”, afirmou 
em entrevista à GloboNews, 
no dia 18. 

O temor do mercado é que o 
presidente aposte suas fichas 
em uma meta de inflação mais 
alta na tentativa de empurrar 
oBCacortar a taxa básica de 
juros, a Selic, hoje em 13,75%. 
Esse seria um dos poucos ca- 
minhos para o petista exer- 
cer alguma ascendência so- 
bre a política monetária, já 
que o BC tem autonomia as- 
segurada por lei. 

O ponto central do debate é 
se a eventual mudança teria os 
efeitos esperados, já que a ele- 
vação da meta poderia trans- 
mitir a mensagem de um go- 
verno mais leniente com a al- 
ta de preços. 

Nesse cenário, os agentes 
econômicos se sentiriam en- 
corajados a repassar reajus- 
tes, na expectativa de que seus 
próprios custos aumentem, 
impulsionando ainda mais os 
preços —que já têm crescido 
em ritmo acelerado. No ano 
passado, a inflação estourou 
ameta pelo segundo ano con- 
secutivo, fechando em 5,79%. 

Durante a campanha, o te- 
ma da meta de inflação che- 
gouaser discutido nos grupos 


técnicos da Fundação Perseu 
Abramo, ligada ao PT. O pon- 
to de partida era o olhar críti- 
co à recente diminuição pro- 
movida desde o governo de 
Michel Temer (MDB). 

Segundo interlocutores, os 
próprios economistas do par- 
tido reconheceram que, uma 
vez reduzida a meta de infla- 
ção, é difícil voltar para um pa- 
tamar mais elevado, sob o ris- 
co de bagunçar as expectati- 
vas dos agentes econômicos. 

Em meio ao crescimento do 
debate, integrantes do gover- 
no Lula relatam à reportagem 
que estão atentos às críticas 
feitas pelo mercado. Aliados 
políticos do presidente, por 
sua vez, veem a possibilida- 
e de o petista usar o discurso 
mais como bandeira política. 
Ameta de inflação é defini- 
da pelo CMN (Conselho Mone- 
tário Nacional), formado pe- 
los ministros Fernando Had- 
dad (Fazenda) e Simone Tebet 
(Planejamento e Orçamento) 
e pelo presidente do BC, Ro- 
berto Campos Neto. Formal- 
mente, a definição do obje- 
tivo depende dos três votos. 

No cronograma habitual 
do CMN, o tema é discutido 
nas reuniões de junho, sem- 
pre com alguns anos de an- 
tecedência. Neste ano, por 
exemplo, a previsão é definir 
a meta de inflação a ser bus- 
cada em 2026. 

Nada impede, porém, que o 
assunto seja colocado em dis- 
cussão antes de junho, caso 
seja pautado por um dos in- 
tegrantes do colegiado. A pri- 
meira reunião do CMN está 
prevista para 16 de fevereiro, 
após o encontro de janeiro ter 
sido cancelado por ausência 
de deliberações a serem ava- 
liadas ou aprovadas, segundo 
os órgãos envolvidos. 

Um dos formuladores do 
regime de metas de inflação 
adotado em 1999 no Brasil, o 
economista Sergio Werlang, 
ex-diretor de Política Econó- 
mica do BC, é um dos pou- 
cos defensores da adoção de 
uma meta de inflação maior 
nos próximos anos, ao redor 
de 4% ou 4,5%. 

Segundo ele, umalvo baixo 
“desmoraliza o sistema”. “Vo- 
cê acaba botando um número 
que não é factível, que força 
que o BC seja muito conser- 
vador, eleve muito a taxa de 
juros. E, mais que tudo, mes- 
mo fazendo isso, muitas ve- 
zes ele erra”, diz. 

Ele argumenta ainda que o 
objetivo na casa dos 3% está 
muito baixo para a capacida- 
de daeconomia brasileira, em- 
bora outros países emergen- 
tes, como o Chile, adotem es- 
se mesmo parâmetro. 

“Esses emergentes mais or- 
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a inflação ficou abaixo do piso 


O BC estabeleceu uma meta ajustada de 8,5% para 2003. Em junho do mesmo ano, 
alterou o teto da meta de 2004 de 6,25% para 8% 
Fontes: Banco Central e IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 


Você estabeleceu uma 
meta de inflação de 
3,7%. Quando faz isso, 
é preciso arrochar 
mais a economia para 
atingir aquele 3,7%. 
Por que precisava 
fazer 3,7%? Por 

que não faz 4,5%, 
como fizemos 

[nos mandatos 
anteriores]? 

A economia 
brasileira precisa 
voltar a crescer 


Luiz Inácio Lula da Silva, em 
entrevista à GloboNews, no dia 18 


ganizados têm uma estrutu- 
ra fiscal muito melhor que a 
brasileira, é muito mais fácil 
equilibrar o Orçamento nes- 
ses países. A relação dívida/ 
PIB [Produto Interno Bruto] 
é bem mais contida que no 
Brasil, aqui tem uma rigidez 
muito grande nos gastos fis- 
cais”, afirma. 

Werlang defende que o CMN 
repita a fórmula de metas 
ajustadas usada em 2003, no 
início do primeiro manda- 
to do governo Lula, quando 
o alvo a ser perseguido pelo 
BC foi flexibilizado em 2003 
e 2004 para acompanhar a 
trajetória de inflação proje- 
tada para os anos seguintes 
— pressionada por uma alta 
expressiva do dólar e por re- 
passes de custos. 

Uma nova mudança agora, 
emsuaavaliação, é necessária 
para que o sistema de metas 
eaprópria autoridade mone- 


táriaretomem a credibilidade 
arranhada pelos recentes es- 
touros —que tem chance de 
se repetir em 2023. 

“Se essa transição não for 
bem-feita, pode ser pior do 
que manter do jeito que está. 
Mas, se fizer bem-feita, ganha 
credibilidade de volta” 

Já Henrique Meirelles, ex- 
-presidente do BC (governo 
Lula) e ex-ministro da Fazen- 
da (gestão Temer), se opõe à 
ideia de uma eventual revisão 
pormetas ajustadas, argumen- 
tando que o problema inflaci- 
onário brasileiro deixou de ser 
estrutural, como no passado. 

“Naquela época, com au- 
sência de reservas e com dó- 
lar muito alto, era necessário 
fazer ao mesmo tempo uma 
acumulação de reservas e uma 
queda gradual na meta de in- 
flação. Isso noslevou, portan- 
to, afixar metas graduais”, diz. 

“Hoje, o Brasil não tem pro- 


blema cambial, a inflação é 
uma questão de expectativas 
dos agentes econômicos em 
razão dos problemas fiscais?” 

Meirelles foi um dos condu- 
tores do processo de redução 
das metas de inflação no go- 
verno Temer. Defensor da me- 
dida, ele afirma que é “mais 
importante do que nunca” 
não mexer no alvo a ser per 
seguido “para que o BC possa 
controlar essas expectativas e 
trazer a inflação para a meta”. 

Meirelles considera que o 
possível raciocínio de Lula ao 
defender uma meta emtorno 
de 4,5%, permitindo inflação 
mais elevada, é abrir espaço 
para uma queda de juros mais 
rápida e um maior crescimen- 
to do país. 

“Se for esse [raciocínio], não 
vai funcionar assim. Na me- 
dida em que se altere a me- 
ta de inflação, vamos deteri- 
orar expectativas, criar mais 
insegurança, criar mais pro- 
blemae forçar o BC a ser mais 
duro ainda” 

Tony Volpon, ex-diretor de 
Assuntos Internacionais do 
BC, também vê como nega- 
tiva qualquer flexibilização 
da meta de inflação. “Talvez 
ter colocado 3% foi um erro, 
mas não é o momento para 
mexer”, afirma. 

Para ele, eventuais ganhos 
com a mudança seriam anu- 
lados por uma reação negati- 
va do mercado financeiro. “Te- 
ria um reajuste das taxas [de 
juros] nominais de tal forma 
que as taxas reais ficariam até 
mais pressionadas em razão 
de perda de credibilidade”, diz. 

Outro economista que con- 
sidera contraproducente um 
eventual aumento da meta de 
inflação é Heron do Carmo, 
professor da FEA-USP (Facul- 
dade de Economia, Adminis- 
tração, Contabilidade e Atu- 
ária, da Universidade de São 
Paulo). Ele lembra o histórico 
inflacionário do país, vê a me- 
dida como um fator de piora 
das expectativas e considera 
que será “muito custoso” re- 
tomar o controle. 

O presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, já disse em mais 
de uma ocasião que eventual 
mudança de metas futuras 
não é uma decisão que cabe 
somente à autoridade mone- 
tária, mas ressaltou que uma 
decisão nesse sentido não tra- 
ria ganhos para à atuação no 
combate à inflação. 

“O BC tem um voto dentro 
de três do CMN. Isso pode ser 
debatido no CNM, mas a opi- 
nião do BC hoje é que teria 
pouco a ganhar em termos 
de credibilidade”, disse Cam- 
pos Neto em março de 2022. 

Werlang, por sua vez, lem- 
bra que o formato do siste- 
ma de metas foi idealizado de 
forma que a autoridade mo- 
netária fosse a voz minoritá- 
ria, justamente porque o BC e 
seus integrantes tendem a ser 
“mais conservadores” em ter- 
mos de inflação. 

“O sistema foi pensado pa- 
ra que a decisão da meta para 
inflação estivesse fora do BC, 
para que o BC tivesse o que di- 
zer, mas que não fosse a voz 
determinante”, diz. 


Bancos no exterior preparam maiores cortes desde crise de 2008 


Owen Walker e Katie Martin 


LONDRES E DAVOS | FINANCIAL TI- 
mes Os bancos estão se pre- 
parando para a maior rodada 
de cortes de empregos desde 
acrise financeira global, con- 
forme os executivos sofrem 
pressão para reduzir custos 
depois do colapso nas receitas 
dos bancos de investimento. 

As demissões —que devem 
chegar a dezenas de milhares 
emtodo o setor— revertem as 
contratações em massa feitas 
nos últimos anos e a relutân- 
cia em demitir funcionários 
durante a pandemia. 

“Os cortes de empregos que 
estão por vir serão superbru- 
tais”, afirmou Lee Thacker, 
proprietário da empresa de 
RH de serviços financeiros 
Silvermine Partners. “É uma 
redefinição porque eles con- 
trataram demais nos últimos 


dois ou três anos” 

Bancos como Credit Suisse, 
Goldman Sachs, Morgan Stan- 
ley e Bank of New York Mellon 
começaram a cortar mais de 
15 mil empregos nos últimos 
meses e observadores do se- 
tor esperam que outros sigam 
o exemplo, encorajados pelos 
planos já anunciados. 

“Vimos alguns tiros de ad- 
vertência dos Estados Unidos”, 
disse Thomas Hallett, analista 
da Keefe, Bruyette & Woods. 

“Os investidores precisam 
vera administração agindo so- 
bre os custos e tentando man- 
ter um perfil de retorno razo- 
ável. Os europeus tenderão a 
seguir os bancos americanos? 

Ana Arsov, codiretora de 
serviços bancários globais da 
Moody's, disse que prevê cor- 
tes de empregos menos seve- 
ros do que durante a crise fi- 
nanceira, mas mais pesados 


do que no colapso dos merca- 
dosapós a quebra das ponto- 
com em 2000. 

“O que estamos vendo é 
umaretomada das demissões 
normais nos bancos que fo- 
ram suspensas nos últimos 
anos”, disse. “Veremos cortes 
nas franquias europeias, mas 
não tão grandes quanto nos 
bancos americanos” 

Executivos de bancos dis- 
seram que as amplas demis- 
sões no Goldman —parte de 
seu maior esforço de corte de 
custos desde a crise financeira 
que inclui tudo, de jatos cor 
porativos a bônus— estabele- 
ceram um precedente que ou- 
tros bancos procurarão seguir. 

O banco de Wall Street ini- 
ciou um processo de demi: 
são de até 3.200 funcionári- 
os neste mês, equivalentes a 
6,5% da força de trabalho, à 
medida que aumenta a pres- 


são sobre o presidente-exe- 
cutivo, David Solomon, para 
melhorar o retorno do banco. 

O Goldman está cortando 
um número de funcionários 
semelhante ao efetuado em 
2008, no auge da crise finan- 
ceira global, mas sua força de 
trabalho na época era de dois 
terços de seu tamanho atual. 

O Morgan Stanley demitiu 
1.800 funcionários em dezem- 
bro, pouco mais de 2% de sua 
força de trabalho. Apesar de 
ter um forte negócio de gestão 
de fortunas, o banco de inves- 
timento do credor sofreu com 
seu feroz rival Goldman Sachs 
uma queda de quase metade 
das receitas de fusões e aqui- 
sições no ano passado. 

O Morgan Stanley disse que 
não há outro corte de pesso- 
aliminente. 

“Francamente, estávamos 
um pouco atrasados”, disse o 


presidente-executivo, James 
Gorman. “Faz alguns anos que 
não fazemos nada. Tivemos 
muito crescimento e conti- 
nuaremos monitorando isso” 
O Bank of New York Mellon, 
maior banco de custódia do 
mundo, planeja cortar pou- 
co menos de 3% de sua força 
detrabalho —1.500 funcioná- 
rios— no primeiro semestre. 
O presidente-executivo, Ro- 
bin Vince, disse que o banco 
foi “muito cuidadoso em re- 
conhecer” que demitir pesso- 
al durante a pandemia de Co- 
vid teria “rompido o contrato 
social” com os funcionários. 
Mas ele acrescentou que, 
“no curso normal dos negó- 
cios, revisamos os níveis de 
pessoal. Como uma empre- 
sa bem dirigida, temos que 
ser bons administradores de 
nossa base de despesas”. 
De longe, os maiores cortes 


anunciados até agora são do 
Credit Suisse, que está numa 
reformulação estratégica ra- 
dical com o objetivo de soli- 
dificar o banco atormentado 
por escândalos. Em outubro 
passado, o banco suíço disse 
que eliminaria 9.000 funções 
de sua força de trabalho de 52 
mil nos próximos três anos. 
Enquanto 2.700 dos cortes 
foram planejados no ano pas- 
sado, o banco já iniciou con- 
sultas de redundância em 
mais de 10% das funções de 
banco de investimento na 
Europa, informou o Financi- 
al Times na semana passada. 
O tamanho da reestrutu- 
ração no Credit Suisse é mai- 
or que a realizada na crise fi- 
nanceira em 2008, quando o 
banco foi forçado a demitir 
mais de 7.000 funcionários, 
mas evitou um resgate estatal. 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 
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Aposentadoria adiada 


Com reforma da Previdência, média de idade de quem pede benefício aumentou 


Homens 
di 61,1 
Total das Média — 58,7 
a de idade 
aposentadorias 
do RGPS* 
40 


2 


Por espécie de aposentadoria 
Média de idade 


= ão Idade urbana 
E 2021 Idade rural 
Tempo de contribuição 
Professor 

Especial 


Incapacidade 


019 2020 


40 45 50 55 60 65 70 


*RGPS (Regime Geral de Previdência Social) 


Trabalhadores levam 
2,8 anos a mais para se 
aposentar após reforma 


Estudo mostra que ampliação da idade foi maior entre os 
homens, que tiveram menos acesso a regras especiais de benefício 


Idiana Tomazelli 


BRASÍLIA Os segurados do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social) estão levando, em mé- 
dia, 2,8anos a mais para conse- 
guir se aposentar após a apro- 
vação da reforma da Previdên- 
cia. O adicional é maior para 
oshomens (3,5 anos) e menor 
no caso das mulheres (2 anos). 

Os dados foram retratados 
em estudo do então Ministé- 
rio do Trabalho e Previdência 
sob a gestão de Jair Bolsonaro. 

Otrabalho comparou dados 
de 2021, os mais recentes dis- 
poníveis, com o quadro obser- 
vado em 2019, último ano de 
vigência das regras antigas. A 
referência usada é a idade do 
segurado na data de início do 
benefício. 

O objetivo dos técnicos era 
estimar os primeiros efeitos 
dareforma sobre a idade mé- 
dia de aposentadoria, variável 
considerada peça-chave para 
a maior sustentabilidade do 
RGPS (Regime Geral de Pre- 
vidência Social). 

Quanto maior é essa ida- 
de, mais tempo o trabalha- 
dor contribui para sua apo- 
sentadoria, gerando receitas 
ao INSS. Consequentemente, 
ele ficamenos tempo receben- 
do o benefício, o que reduz a 
despesa futura do governo. 

Segundo os resultados, a 
idade média de aposentadoria 
doshomens passou de 58,7 pa- 
ra 62,2 anos entre 2019 € 2021. 
Entre as mulheres, o patamar 
passou de 57,3 para 59,3 anos. 

Oaumento das faixas etári- 
as tem relação com uma das 
mudanças centrais da refor- 
ma da Previdência: a fixação 
deidades mínimas de aposen- 
tadoria em 65 anos para ho- 
mens e 62 anos para mulheres. 

A alteração passou a valer 
paranovos trabalhadores, mas 
quem já estava no mercado de 
trabalho precisa seguir uma 
das quatro diferentes regras de 
transição. Todas impõem al- 
gum tipo de pedágio, embora 
o segurado possa eleger aque- 
la que lhe for mais favorável. 

Na prática, isso fez com que 
trabalhadores próximos da 
aposentadoria tivessem de 
adiar os planos e contribuir 
um pouco mais para conse- 
guir o benefício. 

“Entre os fatores que expli- 
cam o maior impacto paraho- 
mens está o fato de que asapo- 
sentadorias por tempo de con- 
tribuição e especial, que estão 
entre as mais afetadas, são pre- 
dominantemente concedidas 
para homens”, diz o estudo. 

A aposentadoria por tem- 
po de contribuição permitia 


[+] 
VACINAÇÃO, 
RENOVAÇÃO 
DE CARTEIRA 
DE MOTO- 
RISTA E DE 
PASSAPORTE 
JÁ VALEM 
COMO PROVA 
DE VIDA 

A prova de vida 
do INSS passa a 
ser feita auto- 
maticamente 
em todo o país 
neste ano, por 
meio do cru- 
zamento de 
dados obti- 
dos quando o 
segurado vai 

a um posto 

de vacinação, 
a uma agên- 
cia do INSS, 
renova a car- 
teira de moto- 
rista ou recebe 
o benefício 
com biometria 
em seu banco, 
por exem- 

plo. O órgão 
usará um sis- 
tema de pon- 
tuação a cada 
procedimento 
feito. Segundo 
a portaria, os 
dados cole- 
tados serão 
armazena- 
dos por prazo 
indetermi- 
nado e forma- 
rão esse banco 
de pontuação, 
de acordo com 
definição de 
integridade do 
dado obtido, 

a ser definido 
pelo órgão. 
Desde o dia 1° 
de janeiro, é 
do INSS a res- 
ponsabilidade 
de compro- 
var que o bene- 
ficiário conti- 
nua vivo. Em 
2023, o órgão 
deverá com- 
provar o reca- 
dastramento 
de cerca de 

17 milhões de 
beneficiários. 


Mulheres 


2021 2019 2020 2021 


acessar o benefício indepen- 
dentemente da idade, desde 
que cumpridos 30 anos de re- 
colhimento ao INSS por mu- 
lheres e 35 anos por homens. 

Segurados desse grupo ti- 
nham, em geral, mais tempo 
no mercado de trabalho for- 
mal, remuneração mais eleva- 
da e pagavam contribuições 
maiores ao INSS. Por conse- 
quência, conseguiam obter 
benefícios de aposentadoria 
mais elevados. 

Já trabalhadores de menor 
renda e com mais dificuldade 
de acesso ao emprego formal 
acabavam se aposentando pe- 
la regra de idade já existente, 
mas que não era obrigatória. 
Contribuíam por um mínimo 
de 15 anos e precisavam atin- 
gir 60 anos de idade (mulhe- 
res) e 65 anos (homens). 
Por esse motivo, segundo 
defensores da idade mínima, 
era necessário uma medida 
para garantir maior equida- 
de ao sistema, estabelecen- 
do um piso etário obrigatório. 

As aposentadorias especi- 
ais, por sua vez, são concedi- 
dasa trabalhadores expostos 
acondições prejudiciais de sa- 
úde ou submetidos a riscos à 
sua integridade física. Entre 
os profissionais com direito 
a essa categoria estão os mi- 
neiros que atuam no subsolo. 

As regras para esses segu- 
rados também ficaram mais 
duras com a reforma. Além 
dos tempos mínimos de con- 
tribuição, entre 15 e 25 anos 
a depender do grau de risco 
da profissão, é preciso tam- 
bém atingir as idades de 55 a 
6oanos. A transição combina 
esses dois fatores numa soma 
de pontos, que precisa alcan- 
çar um patamar mínimo pa- 
ra a concessão do benefício. 
Como resultado dessas mo- 
dificações, a idade média da 
aposentadoria por tempo de 
contribuição dos homens su- 
biu 1,4 ano, de 56,5 para 57,9 
anos entre 2019 e 2021. No 
mesmo período, a idade mé- 
dia da aposentadoria especi- 
aldo sexo masculino subiu 2,5 
anos, de 49,9 para 52,4 anos. 

Ambos os resultados ficam 
abaixo da média geral dos ho- 
mens porque houve também 
uma mudança na composi- 
ção dos benefícios. As apo- 
sentadorias especiais, que re- 
gistram idades menores, per- 
deram peso nas concessões, 
contribuindo para que a mé- 
dia global ficasse maior. 

No caso das mulheres, a alta 
foi de 1,4 ano nas aposentado- 
rias por tempo de contribui- 
ção (de 53,44 para 53,85 anos) 
ede2,2 para as categorias es- 


40 45 50 55 60 65 70 


Ambos os sexos 


2019 2020 2021 


40 45 50 55 60 65 70 


Fonte: Ministério da Previdência 


peciais (50 para 52,2 anos). 

Na avaliação do especialis- 
ta Otavio Sidone, mestre em 
economia pela USP e que atu- 
ou como técnico na então Se- 
cretaria de Previdência, o au- 
mento nas idades mínimas 
das aposentadorias é “abso- 
lutamente fundamental”. Se- 
gundo ele, a medida ajuda na 
sustentabilidade fiscal do re- 
gime e na promoção de maior 
equidade entre beneficiários. 

“Por ser a maior política pú- 
blica de transferência de ren- 
da do país, a Previdência é um 
instrumento fundamental do 
Estado para a redistribuição 
de renda, juntamente com a 
necessidade de um sistema 
tributário progressivo”, diz. 
Os benefícios previdenciári- 
os são a maior despesa do Or- 
camento e somaram R$ 809,5 
bilhões no ano passado. 

O IBDP (Instituto Brasilei- 
ro de Direito Previdenciário) 
critica a reforma e considera 
que parte das mudanças re- 
sultou em regras muito duras. 

“O trabalhador que acessa a 
aposentadoria especial só tra- 
balha por até 25 anos, mesmo. 
Mas as regras de transição tor- 
naram quase impossível que a 
pessoa se aposente”, diz o di- 
retor do IBDP Paulo Bacelar. 

À Folha, em dezembro, o en- 
tão futuro ministro da Previ- 
dência, Carlos Lupi (PDT), te- 
ceu críticas à reforma e dis- 
se que constituiria um gru- 
po para avaliar possíveis mo- 
dificações. Ele repetiu as de- 
clarações em3 de janeiro, lo- 
go após assumir o cargo, mas 
foi desautorizado um dia de- 
pois pelo Palácio do Planalto. 

As idades médias de apo- 
sentadoria devem subir ainda 
mais devido à menor atrativi- 
dade de algumas das regras de 
transição previstas na emen- 
da constitucional. 

Uma delas foca trabalhado- 
res que estavam a no máximo 
dois anos de preencher os re- 
quisitos da aposentadoria por 
tempo de contribuição quan- 
doareforma foi promulgada. 
Eles podem requerer o benefi- 
cio mediante o cumprimento 
de um pedágio de 50% do tem- 
po restante, mas o valor pago 
pelo INSS ainda será calculado 
de acordo com o fator previ- 
denciário —fórmula que em 
grande parte das vezes atua 
como redutora do benefício. 

Segundo relatos, essa regra 
foi usada de forma recorren- 
te nos primeiros três anos de 
vigência da reforma, respon- 
dendo por mais da metade 
dos pedidos. De agora em di- 
ante, porém, seu uso será ca- 
da vez mais difícil. 


PAINEL S.A. 


Nas alturas 


mercado 


| Joana Cunha 


painelsagrupofolha.com.br 


Omercado de imóveis corporativos de alto padrão no 
Rio de Janeiro registrou um aumento no volume de 
negociações no trimestre final de 2022, segundo mo- 
nitoramento da consultoria JLL. A taxa de vacância, 
percentual de metros quadrados vagos em relação ao 
estoque, fechou o ano em 36,7%, a menor desde 2018. 
Para 2023, a JLL espera que o índice fique ainda me- 
nor, em 34,5%. Vem do setor público o principal fator 
de aquecimento desse mercado no Rio. 


CONTRATOS Os Órgãos gover- 
namentais responderam por 
49% dos novos negócios no 
quarto trimestre de 2022. A 
consultoria destaca os 18 mil 
metros quadrados locados pe- 
la Câmara Municipal do Rio e 
outros 1.500 metros quadra- 
dos, pela CET (Companhia de 
Engenharia de Tráfego), am- 
bos na região central. 


EM TRÂNSITO Em São Pau- 
lo, a JLL destaca o retorno da 
Uber para São Paulo (ela esta- 
va em Osasco). A empresalo- 
cou 6.300 metros quadrados 
no Faria Lima Plaza, no Lar 
go da Batata. No eixo Berri- 
ni-Chucri Zaidan, a Brookfi- 
eld locou 2.800 metros qua- 
drados no WTorre Morumbi. 


OCUPAÇÃO A capital paulista 
fechou o ano com uma taxa de 
vacância de 22,6% em relação 
a0s 33,7 milmetros quadrados 
do estoque de lajes corporati- 
vas de alto padrão. Para 2023, 
aJLL projeta leve redução no 
percentual, para 22,4%. 


ALIANÇA Diante da crise de sa- 
úde enfrentada pelo povo ya- 
nomamiatingido pelo garim- 
po ilegal, a rede de joalherias 
Vivara afirma que tem con- 
versado com instituições lo- 
cais para enviar ajuda. A ex- 
tração de ouro no Brasil vol- 
toua ganhar atenção nos úl- 
timos dias, uma vez que a ati- 
vidade está no centro da crise 
enfrentada por essas comuni- 
dades em Roraima. 


coBiça Além do ouro, os ga- 
rimpeiros invadem o territó- 
rio indígena para retirar cas- 
siterita, de onde se extraio es- 
tanho. A Vivara diz que sen- 
te profundamente pela situ- 
ação dos yanomami e que 
não compactua, “em nenhu- 
ma hipótese, com a extração 
ilegal” Grandes mineradoras 
têm pedido ao governo para 
elevar os critérios de comba- 
te ao garimpo ilegal. 


CERTIFICAÇÃO A joalheria diz 
que o ouro utilizado em suas 
peças é certificado e extraído 
emminas brasileiras localiza- 
dasnos estados de Goiás e Mi- 
nas Gerais. Cerca de 25% do 
ouro usado nos produtos da 
Vivara tem origem na econo- 
mia circular, diz a empresa. A 
rede realiza campanhas para 
estimular os clientes a entre- 
gar peças em ouros nas lojas 
e trocá-las por créditos para 
novas compras. 


EM FAMÍLIA A nomeação do 
novo presidente-executivo da 
PróGenéricos, Thiago Meirel- 
les, deve repercutir na rotina 
da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária). Ele é 
irmão de Daniel Meirelles Pe- 
reira, responsável pela 5° Dire- 
toria da agência, que abrange 
as gerências de farmacovigi- 
lância, de monitoramento de 
produtos sujeitos à vigilância 
sanitária, portos e aeroportos. 


IMPEDIMENTO “Nahipótese de 
que Daniel Meirelles venha a 
participar do julgamento de 
um processo administrativo 
que envolva um dos membros 
daquela associação em que 
o irmão é presidente, ele te- 
rá que se declarar impedido, 
sob pena de incorrer em fal- 
ta disciplinar grave”, diz Vera 
Chemim, advogada e mestre 
em direito público pela FGV. 


PREOCUPAÇÃO A PróGenericos 
reúne EMS, Hypera e Cimed. 
“Se vier a atuar em processo 
administrativo, do qual osin- 
teressados sejam seus amigos 
íntimos ou parentes até o ter- 
ceiro grau, ele terá que se de- 
clarar ‘suspeito’, sem prejuí- 
zo de implicações legais e dis- 
ciplinares”, afirma Chemim. 


SOBRECARGA Na Anvisa, ore- 
ceio é de que a ausência deum 
diretor em processosligados a 
medicamentos sobrecarregue 
os colegas. Associação e agên- 
cia dizem que os limites pre- 
vistos em lei têm sido obser- 
vados na atuação do diretor. 


BLOCO DOS CANSADOS O Carna- 
val será usado em grande par- 
te para o descanso, diz levan- 
tamento do Google. Em ques- 
tionários online respondidos 
por1.500 brasileiros com mais 
de18 anos, um terço (33%) dis- 
se que não vai viajar e usará os 
dias para descansar. Entre os 
10% que pegarão estrada, 43% 
querem ficar perto da nature- 
za. Outros 30% ainda não de- 
cidiram o que farão. 


INTERNACIONAL Nas próximas 
semanas, o governo Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) pro- 
mete incluir sustentabilidade 
nalista de parcerias com o go- 
verno dos Estados Unidos. A 
questão foi discutida na sex- 
ta (27) em reunião entre o se- 
cretário de Negócios Interna- 
cionais, Lucas Ferraz, e o côn- 
sul-geral dos Estados Unidos, 
David Hodge, e o cônsul-geral 
adjunto, Jon Austin. 


com Fernanda Brigatti, Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Jan, em %aomês m Minimo E Máximo 
773 800 a80 


4,72 


Cheque especial 
Fonte: Procon-SP 


Empréstimo pessoal 


Contribuição à Previdência 
Competência janeiro 

Autônomo e facultativo 

Valor min. R$ 1.302,00 20% R$260,40 
Valor máx. R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49 
O autónomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autónomo que 
recolhe por conta própria vence em 15.fev 


MEI (Microempreendedor) 


Valor min. R$1302 5% R$65,10 
Assalariado Alíquota 
Até R$ 1.302,00 7,5% 
De R$ 1.302,01 até R$ 2.571,29 9% 
De R$ 2.571,30 até R$ 3.856,94 12% 
De R$ 3.856,95 até R$ 7.507,49 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 17.fev. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Aliquota, Deduzir, 
Até em% emR$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 "75 142,80 
De 2.826,66 

até3.75105 1S PAN 


De 3.751,06 
até 4.664,68 m 22,5 636,13 


Acima de 


mm 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 109,50 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 7.fev. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 
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Avião no videogame de guerra 'War Thunde 


amo a = 


informações do caça americano F-15E foram vazadas em fórum reprodução 


Jogadores de game de guerra 
vazam documentos secretos 


Usuários publicam informações confidenciais em fórum para vencer discussões 


Gustavo Soares e 


Victor Lacombe 


são pauLO Usuários de um fó- 
rum do videogame de guerra 
“War Thunder” queriam pro- 
var que estavam certos a res- 
peito da velocidade da movi- 
mentação de uma arma num 
tanque, ou de detalhes no fun- 
cionamento de um míssil. Pa- 
ra isso, vazaram documentos 
confidenciais das Forças Ar- 


madas de diferentes países pe- 
lomenosseisvezes desde 2021. 

O vazamento mais recen- 
te, cominformações a respei- 
to do caça americano F-15E, 
aconteceu no dia 18 de janeiro 
— apenas dois dias depois de 
um outro usuário, cujo ape- 
lido é “spacenavy9o”, publi- 
car um comentário na pági- 
na 48 de um post intitulado 
“F-16: Histórico, Performan- 
ce e Discussão”. 


Nessa publicação, o jogador 
escreveu: “Encontrei algo in- 
teressante na minha pesqui- 
sa”. Em anexo, um documento 
restrito do Departamento de 
Defesa americano com especi- 
ficações técnicas do caça F-16. 

Anatureza sigilosa do docu- 
mento foi rapidamente iden- 
tificada por outros usuários e 
pelos moderadores do fórum, 
que deletaram o post. Mas o es- 
trago já estava feito: era a sex- 


ta vez que informações confi- 
denciais sobre equipamentos 
militares eram vazadas nos fó- 
runs do “War Thunder”. 

Os vazamentos, que tam- 
bémjá atingiram equipamen- 
tos militares de Reino Unido, 
Françae China, são feitos por 
jogadores que ou buscam mai- 
or verossimilhança e melho- 
rias no jogo ou para ganhar 
discussões a respeito de de- 
talhes técnicos dos veículos. 


LICITAÇÃO Nº 7003982025 
A Transportadora Brasileira Gasoduto Bolivia-Brasil S.A- TBG - informa o prazo para recebimento 
das propostas para a LICITAÇÃO para contratação de CURSO DE DIREÇÃO DEFENSIVA. 
As propostas podem ser apresentadas até o dia 10/02/2023. 
As consultas ao edital e ao processamento da licitação podem ser realizadas no portal 
www petronect com.br 
TBG. Pioneirismo em soluções logísticas de gás natural. 


J AVISO DE LICITAÇÃO E 

CHAMADA PÚBLICA AGRICULTURA FAMILIAR Nº 001/2023. A PREFEITURA Da ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE SANTA FÉ DO SUL - SP, avisa que se acham abertas as inscrições à Chamada 
Pública nº 01/2023, objetivando a aquisição exclusiva de gêneros alimentícios, oriundos da 
Agricultura Familiar, para Alimentação Escolar, no Município, durante o exercício de 2023, em 
atendimento da Lei Federal nº 11.847, de 16 de junho de 2.009 especificamente no Artigo 14 
- § 1º e a Resolução/CDIFNDE nº 038, de 16 de julho de 2.009 especificamente no Artigo 18 
- 58 3º e 4º, Resolução/CDIFNDE nº 025, de 04 de Julho de 2.012, Resolução/CDIFNDE nº 
026, de 17 de junho de 2.013 e Resolução/CD/FNDE nº 04, de 02 de abril de 2.015, Resolução 
FNDEICD nº 06/2020, de 08 de maio de 2020 e Resolução FNDEICD nº 21/2021, de 16 de 
novembro de 2021. Os interessados (Grupos formais e/ou informais e de Empreendedores 
Familiares Rurais, constituídos em Cooperativas e Associações ou não) deverão apresentar os 
documentos de habilitação e Projetos de Venda até às 09h00 do dia 23 de fevereiro de 2023, 
no Setor de Licitações da Prefeitura Municipal, no Paço Municipal, sito na Avenida Conselheiro 
Antônio Prado, nº 1.616, Centro, nesta, ou pelo telefone (17) 3631-9500, no horário normal do 
expediente. A sessão de abertura dos envelopes ocorrerá no dia 23 de fevereiro de 2023, a partir 
das 09h15. O Edital completo e demais informações encontram-se à disposição dos interessados 
no endereço acima mencionado, bem como, no site www.santafedosuLsp.gov.br, podendo ser 
retirado gratuitamente. Prefeitura Municipal da Estância Turistica de Santa Fé do Sul - SP, aos 
25 de janeiro de 2023. 


EVANDRO FARIAS MURA 
PREFEITO 


Rito LEILÃO pista rcpscisio fev O Eletrobras 


* Somente O) 11) 06/02/2023 às 10h00 


EDITAL CSLS.G-288.2023 - PROCEDIMENTO LICITATÓRIO PARA ALIENAÇÃO DE 
BENS INSERVÍVEIS, COMPUTADORES, TRANSFORMADORES, BATERIAS E SUCATAS. 


VISITAÇÃO - MAIORES INFORMAÇÕES NO SITE 


Os lotes est 
08:30h às 


dispostos para visitação do dia 25/01/2023 a 03/02/2023, no horário das 

h e das 13:00h às 16:00h, nos endereços constantes no edital. 
EDITAL COMPLETO acesse www.ricoleiloes.com.br 

*Os interessados devem se habilitar por e-mail contato@ricoleiloes.com.br 

até 03/02/2023, com envio dos documentos indicados no item 5.2 do Edital. 

A DOCUMENTAÇÃO SERÁ ANALISADA PELA COMISSÃO DE ALIENAÇÃO. 

** Maiores informações, condições de participação, visitação, 
remoção dos bens acesse o edital completo no site. 
Leiloeiro Oficial - Victor Senna Gir Andrade — JUCESP 1132 


Tel. (11) 4040-8060 | www.RicoLeiloes.com.br 


Neses csasos, a fonte do argu- 
mento utilizada foi um docu- 
mento confidencial. 

No caso do vazamento ares- 
peito do F-16, o usuário ale- 
gou que não sabia que se tra- 
tava de informação sigilosa e 
que ele não seria estritamen- 
te confidencial, e sim restrito 
—gradações diferentes na es- 
cala de confidencialidade de 
papéis do governo america- 
no. Ainda assim, de acordo 
como código penal dos EUA, 
divulgar segredos do país po- 
de acarretar uma pena de até 
dez anos de prisão e multa. 

Um dos principais assun- 
tos do fórum em que os docu- 
mentos foram vazados é deba- 
ter se determinados veículos 
que aparecem no jogo devem 
ser “buffados” (ter sua perfor- 
mance melhorada) ou “nerfa- 
dos” (piorada), uma discus- 
são comum em jogos online. 

“War Thunder” é um MMO, 
um jogo com dezenas de joga- 
dores se enfrentando simul- 
taneamente no qual é possí- 
vel pilotar veículos de guerra 
como tanques, aviões ou na- 
vios que foram ou ainda são 
usados pelas Forças Armadas 
de diversos países. 

A diferença é que “War 
Thunder” é um jogo para 
quem também valoriza os 
aspectos técnicos desses ve- 
ículos. Por isso, o game ten- 
ta acertar como eles funcio- 
nam com precisão, o que gera 
discussões entre os entusias- 
tas, como a velocidade com a 
qual a arma principal de um 
determinado tanque se movi- 
menta — questão que deu ori- 
gem a outro vazamento, este 
em outubro de 2021, quando 
um usuário publicou docu- 
mentos sigilosos do tanque 
francês Leclerc para provar 
que estava certo. 

Ojogo é repleto de detalhes 
que buscam levar uma experi- 
ência realista ao jogador. Para 
destruir inimigos, por exem- 
plo, não basta atirar a esmo 
nos veículos até esgotar seus 
pontos de vida. Como há ne- 
les regiões mais e menos sen- 
síveis, a destruição causada 
vai depender da distância e 
do ângulo do tiro. 

Conforme o jogador vai 
conquistando objetivos even- 
cendo partidas, ele ganha 
moedas usadas para comprar 
novos veículos. Os mais bá- 
sicos são modelos reais usa- 
dos na Primeira e Segunda 
Guerras Mundiais, enquanto 
os mais avançados, que exi- 
gem mais tempo de jogo, são 
do final do século 20. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222279 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222279 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar com fornecimento de 
equipamento em regime de comodato, conforme especificações contidas no Edital e 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www .comprasnet.gov.br, através do No 22792022, até o dia 13/02/2023, às 
14h30min (Horário de Brasilia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 
25 de Janeiro de 2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA - PREGOEIRO 


seus Anexos. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230101 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230101 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
vw comprasnet.gov.br, através do No 1012023, até o dia 13/02/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 


site www .seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 26 de Janeiro 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO/ 
REGISTRO DE PREÇOS 

Nº 332/2022 

TIPO: MENOR PREÇO 


O Estado de Minas Gerais, por intermédio 
da Central de Compras da Secretaria 
de Estado de Planejamento e Gestão - 
SEPLAG, realizará a licitação para 
COMPRA CENTRAL - MEDICAMENTOS 
VI, em atendimento à demanda de 
diversos órgãos e entidades do Estado 
de Minas Gerais. A sessão do pregão 
iniciará no dia 10/2/2023, às 10h, no 
site www.compras.mg.gov.br. Mais 
informações: comprascentraise 
planejamento.mg.gov.br. BH/MG, 
25/1/2023. Jafer Alves Jabour - 
Superintendente da Central de Compras 
Governamentais- CSC/SEPLAG. 


Na plataforma Steam, para 
PC, “War Thunder” está entre 
os dez jogos com maior núme- 
ro de jogadores diários, com 
cerca de 73 mil. O título divi- 
deo espaço com “Grand Theft 
Auto V”, “Counter Strike: Glo- 
bal Offensive”, “Call of Duty: 
Modern Warfare II” e “FIFA 23”. 

Levando em conta outras 
plataformas —o título tam- 
bém está disponível para 
PlayStation e Xbox—, o site 
activeplayer.io estima cerca 
de 900 mil jogadores ativos 
diariamente. 

Mas não é só porque “War 
Thunder” é feito para nerds 
que adoram discussões mili- 
tares que os vazamentos têm 
acontecido. Muitos dosjoga- 
dores dizem ser parte de For- 
ças Armadas dos seus países 
na vida real. 

Em alguns minutos nave- 
gando pela comunidade de 
língua alemã nos fóruns do 
“War Thunder”, a reportagem 
da Folha encontrou um usu- 
ário que diz ser treinado pa- 
ra pilotar tanques Leopard 1 
e Leopard 2 —o mesmo tipo 
de veículo que a Alemanha 
anunciou recentemente que 
vai enviar à Ucrânia na guer- 
ra contra a Rússia. 

A empresa que desenvolve 
o “War Thunder”, a húngara 
Gaijin Entertainment, proíbe 
que documentos reais mais 
recentes do que 1990 sejam 
compartilhados nos fóruns. 
Em entrevista ao site especi- 
alizado em aviação Aerotime 
Hub, o fundador da Gaijin, An- 
ton Yudintsev, disse que o es- 
túdio não usa informações si- 
gilosas para fazer alterações 
no jogo, então vazar docu- 
mentos nos fóruns não faria 
sentido —além de ser ilegal. 

O primeiro caso conheci- 
do de um vazamento do tipo 
aconteceu em julho de 2021. 
Um usuário reclamando que 
o tanque britânico Challen- 
ger 2 não estava corretamen- 
te representado no jogo pu- 
blicou trechos editados do 
manual do veículo para pare- 
cer que não eram confiden- 
ciais. O post foi apagado de- 
pois que a Gaijin entrou em 
contato com o Ministério da 
Defesa do Reino Unido e con- 
firmou que o documento era, 
de fato, sigiloso. 

Dos 6 casos de vazamentos 
até aqui, 5 estão relacionados 
a veículos que existem no jo- 
go. O mais recente era sobre 
um caça que ainda não faz par- 
te do “War Thunder”, o F-15E. 

A repercussão dos vaza- 
mentos nas redes sociais ge- 
rou um boato no Reddit de 
que a Raytheon Technologies, 
uma das principais indústrias 
militares dos EUA, estaria ve- 
rificando se candidatos a va- 
gas de emprego jogam “War 
Thunder”, sob o risco de se- 
rem desclassificados —a em- 
presa precisou vir a público 
desmentir a história. 

“Apenas analisamos a esco- 
laridade, os empregos e o his- 
tórico criminal de uma pes- 
soa ao contratar. Nunca exa- 
minamos quais videogames 
uma pessoa joga e não consi- 
go imaginar um caso em que 
teríamos uma preocupação 
com qualquer jogo”, disse um 
porta-voz da Raytheon ao si- 
te Sports Illustrated. 


MINAS 
GERAIS 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230071 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230071 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 712023, até o dia 13/02/2023, às 14h30min 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 26 de Janeiro 
de 2023. MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA 


de 2023. DALILA MÁRCIA MOTA BRAGA GONDIM - PREGOEIRA 
ALIMENTAR E NUTRICIONAL mm 


o de almôndega, bebida láctea garrafa e bandeja, iogurte integral 
e desnatado, mortadela, pão de leite, broa de centeio, pão integral, queijo mussarela, 
queijo mussarela zero lactose, filé de tilápia, para o Programa Armazém da Família 
através do sistema de registro de preços, pelo período de 03 (três) meses 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE PROPOSTA: 13/02/2023 — 08h30 às 09h30. 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE LANCES: 13/02/2023 — 09h35 às 10h05. 

André Luiz da Motta Bezerra — Pregoeiro 


OBJETO: Aquisição de amendoim, batata palha, biscoito maisena, canela, cera, con- 
dicionador, doce, extrato de tomate, farinha de mandioca, farinha láctea, lava roupas, 
multiuso, pão de mel, pêssego em calda, sabonete e wafer, para o Programa Armazém 
da Família através do sistema de registro de preços, pelo período de 03 (três) meses. 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE PROPOSTA: 10/02/2023 — 14h às 14h55. 
DATA/HORÁRIO ENVIO DE LANCES: 10/02/2023 — 15h às 15h30. 
Josélia Vaz Cordeiro - Pregos 
OS EDITAIS estão à disposição dos interessados no portal de compras da Prefeitura 


Municipal de Curitiba: www.e-compras.curitiba. pr gov.br 


ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Comissão Permanente de Contratação 


EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2023. A Comissão Permanente de Contratação do 
Tribunal de Justiça do Estado do Ceará toma público que realizará, no dia no dia 13 de fevereiro, 
às 10:30h (horário de Brasilia), um Pregão Eletrônico do tipo MENOR PREÇO GLOBAL POR LOTE, 
que tem como objeto o “Registro de preços visando eventual CONFECÇÃO E FORNECIMENTO 
de 11.860.000 (onze milhões e oitocentos e sessenta mil) selos de autenticidade ju 
extrajudiciais para atender às necessidades das serventias judiciais e extraj 
funcionamento no âmbito do Poder Judiciário do Estado do Ceará, conforme espe 
quantitativos e exigências estabelecidas neste edital e seus anexos.”. As propostas de preços 
serão recebidas, por meio eletrônico, até o dia 13 de fevereiro de 2023, às 10:00h (horário de 
Brasilia). Edital e demais informações estão disponíveis nos sites ticejus.br e licitacoes-e.com.br. 
Contato pelo email cpl.tjce@tjce.jus.br ou whatsapp: (85) 3207-7100.Fortaleza-CE, 27 de janeiro de 
2023.PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO 


AVISO GERAL DA CPL 

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA DEFENSORIA PÚBLICA DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO — DPRJ torna pública a data da Tomada de Preços 
DPRJ nº 001/23, referente à CONTRATAÇÃO DE ESCRITÓRIO ESPECIALIZADO 
EM ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO DE ARQUITETURA E PROJETOS 
COMPLEMENTARES VISANDO À CONSTRUÇÃO DO IMÓVEL A SER OCUPADO 
PELA DEFENSORIA PÚBLICA NA RUA GENERAL BELFORD - ROCHA - RIO DE 
JANEIRO, na forma a seguir: 


VALOR ESTIMADO: R$ 195.717,92 (cento e noventa e cinco mil setecentos e 
dezessete reais e noventa e dois centavos) 

LIMITE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 15/02/2023 até 11:00h. 

DATA DA REALIZAÇÃO: 15/02/2023, às 11:00h. 

LOCAL: Av. Marechal Câmara, 314 - 2º andar - Auditório. 

PROCESSO: Nº E-20/001.011159/2022 


O Edital e seus respectivos Anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.compras.).gov.br e www.defensoria.rj.def.br. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


A15 


Videogame com manivela 
traz lições para o Brasil 


Playdate dá uma aula para o país sobre o tema industrialização e inovação 


Ronaldo Lemos 


Advogado, diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro 


Playdate é o nome de um sim- 
pático videogame portátil que 
cabe na palma da måo. O apa- 
relho tem uma pequena mani- 
vela que funciona como um dos 
controles dentro dos jogos. Em 
um dos games, quando a ma- 
nivela é girada para a frente, 
o personagem viaja para o fu- 
turo. Se girada para trás, via- 
ja para o passado. 

O Playdate é capaz de dar 
uma verdadeira aula para o 


meiro projeto de hardware da 
empresa de games Panic, sedi- 
ada no estado de Oregon, nos 
EUA (criadora do universal- 
mente aclamado “jogo do gan- 
so”). Assim que foi lançado, o 
Playdate vendeu 20 mil unida- 
des em 20 minutos, a US$ 179 
(R$ 915) cada um. 

Esse sucesso extraordinário 
trouxe também desespero. Co- 
mo fabricar centenas de mi- 
lhares de unidades para dar 


na fabricação de hardware. 
A empresa olhou então para 
parceiros na Ásia capazes de 
fabricar o aparelho com pre- 
ço bom, qualidade e rapidez. 
O país escolhido para isso foi 
a Malásia, mais precisamente 
a cidade de Sungai Petani, que 
se converteu em um polo indus- 
trial. A Malásia, apesar de ain- 
daser economicamente menor 
que o Brasil, produz cerca de 29 
bilhões de semicondutores em 


cerca de 80% do back-end da 
produção de chips globalmente. 

Quais fatores colocaram a 
Malásia nesse lugar? O Brasil 
deveria estudar isso atenta- 
mente ao pensar o tema “rein- 
dustrialização” Como um pa- 
ís em desenvolvimento conse- 
guiu ocupar um lugar estraté- 
gico dessa magnitude? 

Mas voltemos ao Playdate. 
Outra inovação do aparelho 


lho recebe um novo jogo sur- 
presa. É uma forma de man- 
ter os clientes encantados e a 
receita constante. Além disso, 
a empresa criou um kit de de- 
senvolvimento de jogos aberto. 
Qualquer desenvolvedor pode 
criar games para o aparelho. 
Sabe qual a linguagem de pro- 
gramação em que osjogos são 
feitos? Lua, a linguagem bra- 
sileira criada no Tecgraf da 
PUC-Rio. Ou seja, o Brasil tem 
uma participação também no 
desenvolvimento do Playdate. 

Se o Brasil quiser se reindus- 
trializar para valer, vai precisar 
olhar para casos globais como 
esses. Entender como hardwa- 
re e software estão se unindo e 
em quais partes pode ser com- 
petitivo. Em games e design, o 
país já mostrou que é bom de 
briga, como prova a existência 
de uma empresa de jogos bra- 
sileira como a Wildlife. Mas, se 
o país quiser ocupar um papel 


tec 


de ser alavancado por meio de 
cadeias produtivas globais, co- 
mo fez o Playdate. 

O percurso que a Panic per- 
correu para criar seu primeiro 
videogame nos obriga a pen- 
sar com cuidado sobre o signi- 
ficado do termo “reindustria- 
lização” hoje. Podemos olhar 
para esse tema com uma pers- 
pectivainovadora, alavancan- 
do a produção nacional com 
cadeias globais. Ou para o 
passado, tentando manter um 
modelo industrial estático. Gi- 
rando a manivela para frente 
ou para trás. 


READER 
Já era Moda feita por revis- 
tas de moda 


Já é Moda sendo ditada pe- 
lo TikTok 


Já vem A popularização de 
tendência de moda do TikTok 


Brasil sobre o tema industri- 
alização e inovação. O conso- 
le foi desenvolvido como o pri- 


conta da demanda gigantes- 
ca? Os EUA há muito tempo 
deixaram de ser competitivos 


é que você não compra os jo- 
gos, você assina (em um mo- 
delo semelhante à Netflix). A 
cada duas semanas o apare- 


silício e arsenieto de gálio por 
ano, com crescimento anual de 
10%. O país participa hoje de 


relevante na indústria, preci- 
sa projetar qual caminho de- 
seja trilhar. Decidir o que po- 
de fazer localmente e o que po- 


como cottagecore, dark aca- 
demy, fetishcore, indie slea- 
ze e outras 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAREÍ 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO Nº 04/2023 
A Prefeitura Municipal de Guareí torna público que encontra-se aberta licitação modalidade 
Pregão nº 04/2023, na forma ELETRÔNICA, julgamento através do Menor Preço por Lote, cujo 
objeto da presente licitação é o registro de preços para aquisição de estocáveis para merenda 
escolar do Município, conforme especificações é quantidades constantes no ANEXO |- TERMO 
DE REFERÊNCIA. Recebimento de Propostas até 09/02/2023 as 9:00:00 horas. Início da 
Sessão de Disputa de Preços: 09/02/2022 as 9:15:00 horas. O edital e seus anexos encontram- 
se disponíveis no endereço www.bil.org.br site oficial www guarei.sp.gov.br ou poderá ser 
retirado no Setor de Licitações da Prefeitura, localizado no Paço Municipal, Rua Professora 
Ana Cândida Rolim, nº 46, centro, no horário de expediente de segunda a sexta feira. Maiores 


informações através do telefone (15) 3256.8300 ou e-mail licitacao@auarei.sp.gov.br, 
Guareí, 27 de janeiro de 2023. José Amadeu de Barros — Prefeito Municipal 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O SINDELIVREISP - Sindicato das Entidades Culturais, Recreativas, de Assistência Social, 
de Orientação e Formação Profissional no Estado de São Paulo, por seu Presidente, convoca. 
nos termos estatutários, toda a categoria para a Assembléia Geral Extraordinária que será realizada 
no dia 13 de fevereiro de 2023, às 15.00 h. em 1º convocação e às 15.30 h. em 2º convocação, 
no Auditório da Faculdade LEGALE na Rua da Consolação nº 65 - 6º andar, São Paulo/SP, para 
discussão da pauta de reivindicações dos sindicatos laborais; As empresas/entidades regulares 
com as contribuições/taxas do SINDELIVRE poderão participar, através de seus diretores munidos 
de documento comprobatório da sua gestão ou por seu representante com procuração específica, 
com poderes para discutir, aprovar e votar. 

São Paulo, 30 de janeiro de 2023. 
José Almero Mota — Presidente 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222278 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222278 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 22782022, até o dia 13/02/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www seplag.ce.gow.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 26 de Janeiro 
de 2023. CIRÍACO BARBOSA DAMASCENO NETO - PREGOEIRO 


Edital e seus Anexos. 


ABIMDE - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS INDÚSTRIAS DE MATERIAIS DE DEFESA E SEGURANÇA 
Av. Brig. Luís Antônio, 2367 — 12º andar — Conj. 1211 — Edificio Barão de Ouro Branco 
Jardim Paulista — São Paulo/SP — CEP: 01.401-000 - Fone: (11) 3170-1860 
Consultamos as possíveis empresas nacionais fabricantes dos produtos e fornecedoras dos serviços ou similares: 
Shelter Móvel e Fixo para aplicações militares no padrão ISO ou não, dotados ou não de elementos de defesa 
quimica, biológica, radiológica, nuclear e explosivos (QBRNE), com estrutura relocável, construído em alumínio de 
acordo com as normas ASTM E1975, ASTM E 1976-05 (150), MIL-S-55286E e MIL-PRF-44408C, com paredes, teto e 
piso formados por painéis tipo sanduiche construídos com faces de folha de alumínio laminadas a vácuo ao núcleo 
de "Honeycomb". Dotado de porta única com sistema de segurança contra travamento acidental externo e vedação 
contra água. Blindagem eletromagnética, com atenuação mínima de 60 dB de 150 kHz a 10 GHz para campo 
eletromagnético e ondas planas, ASTM E 1851-04; Com Coeficiente Global de Transferência de Calor: 2,84 W/m?K; 
nas seguintes dimensões: 1618X2000X1251 mm, peso 206 Kg, carga útil máxima 1294 kg, com 4 olhais de 2” para 
levantamento, com capacidade de tração de 1500 kg; 2330X2000X1650 mm, peso 276 kg, carga útil máxima 1224 
kg, com 4 olhais de 2º para levantamento, com capacidade de tração de 1500 kg; 2330X2000X840 mm, peso 220 
kg, carga útil máxima de 1280 kg, com 4 olhais de 2º para levantamento, com capacidade de tração de 1500 kg; e 
Com Coeficiente Global de Transferência de Calor: 1,7 W/m?K; nas seguintes dimensões 3610X2175X2071 mm, peso 
540 kg, carga útil máxima de 3.315 kg, com 4 olhais de 3" para levantamento com capacidade de tração de 6500 
kg. Shelter 150 20' com peso 1285 kg, carga útil 7180 kg, peso bruto 8465 kg, dimensões 6058x243842438mm; a 
se manifestarem com a devida comprovação e em até 5 (cinco) dias úteis após a divulgação deste informe, nos 
termos de nossa Norma de Emissão de Declaração de Exclusividade. Caso não haja qualquer manifestação em 
contrário até o fim deste prazo, será expedida a Declaração de Exclusividade. — São Paulo, 30 de janeiro de 2023. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230007 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230007 de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 72023, até o dia 13/02/2023, às 
9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 26 de 
Janeiro de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


Edital com prazo de 10 (dez) dias para conhecimento de terceiros interessados, expedido nos 
autos da ação de desapropriação nº 1999.61.00.036631-3, movida por Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária - INCRA contra CAIP CIA. Agrícola e Industrial Paulista Ltda. 
O DOUTOR WILSON PEREIRA JUNIOR, MM. JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO NA TITULARIDADE DA 
1º VARA DA 7º SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO - ARAÇATUBA 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento, que perante este Juízo] 
Federal da 1º Vara e respectiva Secretaria, da Diretora que ao final subscreve, se processam os autos da] 
ação de Desapropriação nº 1999.61.00.036631-3, movida por INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO | 
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA contra CAIP CIA. AGRÍCOLA E INDUSTRIAL PAULISTA LTDA, o qual, 
por força do Decreto de 25 de abril de 2001, teve declarado de interesse social, para fins de reforma agrária, 
o imóvel a seguir descrito: uma propriedade rural denominada “Fazenda São Sebastião”, situada na Comarca 
de Andradina/S.P, com a área de 1.550.32,21 ha., dentro dos limites e confrontações seguintes: - inicia-se 
no marco 01, cravado na margem direita do córrego do Moinho; daí segue com o rumo 15º 28' 04" NE| 
numa distância de 3.009,40 metros até encontrar o marco 2; daí vira à esquerda seguindo com o rumo 83º 
35 09” numa distância de 330,00 metros até encontrar o marco 03; daí vira à direita seguindo com o rumo| 
[16º 34/08" NE numa distância de 1.819,89 metros até encontrar o marco 04; daí vira à esquerda seguindo] 
[com o rumo 80º 18 00" NW numa distância de 152,00 metros até encontrar o marco 05; daí segue com 
diversos rumos pelo córrego Campestre no sentido normal do fluxo normal de suas águas numa distância 
de 308,00 metros até encontrar o marco nº 06; daí vira à direita seguindo com o rumo 13º 11' 16” NE numa! 
distância de 1.677,28 metros até encontrar o marco 07; daí vira à direita seguindo com o rumo 71º 37' 00" 
[SE numa distância de 66,00 metros até encontrar o marco nº 08; daí vira à esquerda seguindo com o rumo| 
[13º 34'58" NE numa distância de 780,00 metros até encontrar o marco nº 09; daí vira à esquerda seguindo] 
[com o rumo 69º 03'40" SW numa distância de 797,00 metros até encontrar o marco nº 10; daí vira à direita| 
seguindo com o rumo 17º 47" 00" NW numa distância de 3,60 metros até encontrar o marco 11; daí vira à| 
esquerda seguindo com o rumo 68º 31' 51" SW numa distância de 935,00 metros até encontrar o marco| 
12; daí vira à direita seguindo com o rumo 32º 18'45º NW, numa distância de 372,00 metros até encontrar 
jo marco 13, cravado na cerca de divisa da Rodovia da Integração SP-563; daí vira à esquerda seguindo| 
pela cerca da referida rodovia com o rumo 53º 06'42" SW numa distância de 1.456,50 metros até encontrar! 
jo marco 14; daí vira à esquerda seguindo com o rumo 24º 34' 00" SE numa distância de 61,50 metros até 
encontrar o marco 15; daí segue com o rumo de 31º 00' 46° SE numa distância de 1.399,50 metros até| 
encontrar o marco 16, daí vira à direita seguindo com o rumo 58º 31º 02" SW numa distância de 2.799,38] 
metros até encontrar o marco 17, cravado na margem direita do córrego do Moinho; daí segue pelo referido] 
córrego com diversos rumos, no sentido contrário do fluxo normal de suas águas, numa distância de 5.244,00] 
metros, até encontrar o marco inicial nº 01, de onde se originou esta descrição, fechando-se assim a área] 
perfazendo um total de 1.550.32,21 ha. Confrontantes: Do marco 01 ao 04, com Marinus Luyten; do marco 04| 
ao 09, com Eupidio Nunes Rocha e José Oscar Chagas; do marco 09 ao 13, com Antônio Gaspar, Argemiro| 
Zamboni e Zídio Zamboni; do marco 13 ao 14, com a Rodovia da Integração - SP 563; do marco 14 ao 17, 
[com Yukihiko Mori; e do Marco 17 ao marco 01, com o Córrego do Moinho. Imóvel cadastrado no INCRA 
sob nº 607 010 000 673/01, objeto de Registro nº 12.232, folha 01 - Livro 02, do Cartório de Registro de! 
Imóveis e Anexos da Comarca de Andradina/SP. e para que ninguém possa alegar ignorância é expedido] 
o presente edital, com prazo de 10 ( dez) dias, para conhecimento de terceiros interessados, de que houve 
pedido, por parte do expropriando CAIP - CIA. AGRÍCOLA E INDUSTRIAL PAULISTA LTDA, através de| 
seu advogado, Dr. Fábio de Oliveira Luchesi, OAB/SP. nº 025662, de levantamento de 80% (oitenta por| 
cento) da indenização ofertada e depositada nos autos, nos termos e para os fins previstos no artigo 6°, 
[parágrafo 1º, da Lei Complementar nº 76/93, que será afixado no local de costume e publicado na forma! 
da lei. DADO E PASSADO nesta cidade de AraçatubalS P, 29.07.2002. Eu, (Ana Lúcia Braz Trindade - RF | 
1851), Técnico Judiciário, o digitei. E eu, (Laura Divina Raffa - RF 2535), Diretora de Secretaria, conferi e| 
Isubscrevo. Wilson Pereira Junior - Juiz Federal Substituto. 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222248 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20222248, de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de 
Preços para futuras e eventuais aquisições de Insumos de Laboratório. MOTIVO: 
Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 22482022, até o dia 13/02/2023, às 9h 
(Horário de Brasilia-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www. seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 25 de Janeiro 
de 2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA - PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230041 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230041, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 412023, até o dia 13/02/2023, às 
9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima 
ou no site www seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 26 de 
Janeiro de 2023. MARCOS ALEXANDRINO ALVES GONDIM - PREGOEIRO 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 
66, Mooca, São Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiducirio ITAÚ UNIBANCO SIA, inscrito no CNPJ sob nº 
[60:701.19010001-04, com sede na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São 
Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação| 
le Outras Avenças de nº 10140435802, no qual figura como Fiduciante NORA DEL VALLE MENDOZA, CPF/MF nº 
012.806.809-46, e seu marido RICARDO ANDRÉS PETRUK, CPF/MF n° 068.098.281-76, levará a PÚBLICO LEILÃO de 
modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, no dia 10 de fevereiro de 2.023, às| 
16h00min, à Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou| 
superior a R$ 474.683,60 (Quatrocentos e setenta e quatro mi seiscentos e oitenta e três reais e sessenta e centavos), o 
imóvel objeto da matrícula nº 36.989 do Ofício de Registro de Imóveis de Praia GrandeiSP, com a propriedade 
consolidada em nome do credor Fiduciário constituido por: “Casa nº 01, situado à Rua Caxambu, nº 88, esquina com a Rua) 
Atibaia (antiga Rua Washington Luiz — Av 02), e seu respectivo terreno constituido de parte do lote nº 01, da quadra n° 57, da 
Vila Balneari, no perimetro urbano da Comarca da Praia Grande/SP. Uma casa, e seu terreno medindo 7,00m em reta de 
frente para a Rua Atibaia; 12.00m em curva, na confluência dessa rua com a Rua Caxambu; 10,50m pelo fado esquerdo de] 
quem do imóvel olha para a Rua Caxambi, confrontando com o remanescente do lote, onde também está construida a casa nº 
02 e 13,50m nos fundos, confrontando com o lote nº 02". Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos| 
termos do art. 30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro leião, fica desde já designado o dia 17 de fevereiro de 
2.023, às 16h00min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a 
R$ 237.341,80 (Duzentos e trinta e sete mil trezentos e quarenta e um reais e oitenta centavos) Todos os horários estipulados| 
neste edital, no ste do leiloeiro (ww FrazaoLeiloes com br), em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação! 
consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) duciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2°-A| 
do art. 27 da lei 9514197, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da realização dos leilões 
fiduciários, mediante correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por 
edital, se aplicável, podendo o(s)fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, 
exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leilão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme! 
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo 
lote do leilão. O envio de lances on-ine se dará exclusivamente através do ste win FrazaoLeiloes.com br, respeitado o lance 
mínimo eo incremento mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do leião| 
de modo presencial, na disputa pelo lote do leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel 
preferencialmente em 1º e 2º leiläo. Os interessados em participar do leilão de modo on-lne, deverão se cadastrar no site 
vw FrazaoLeiloes com br. e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A| 
[venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor pormeio 
de lance on-line ou presencial erá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva 
arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar o| 
pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o 
jalor do arremate. A transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do 
arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do 
Brasil. As demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. (HP. 2069-01) 


e 
VIVO Comunicado 


A Garliava RJ Infraestrutura e Redes de Telecomunicações S.A., sociedade de 
propósito específico (SPE) adquirida pela Telefônica Brasil S.A. (“VIVO”) da Oi S.A. - 
Em Recuperação Judicial (“Oi”), em 20 de abril de 2022, conforme Fato Relevante 
divulgado na mesma data, operadora do Serviço Móvel Pessoal (SMP), comunica a 
seus clientes e ao público em geral a extinção em 01/03/2023 dos Planos de Serviço 
Pré-Pagos, Controle e Pós-Pago que servem de base às ofertas destinadas tanto a 
clientes pessoa física quanto a pessoa jurídica praticadas pela Oi na época da alienação 
de seus ativos móveis. 


Os clientes impactados serão também comunicados via SMS quanto à necessidade de 
adesão à nova oferta da VIVO ou de qualquer outra prestadora, evitando assim que 
tenham o serviço cancelado na referida data. 
Para mais informações, entre em contato com a Central de Relacionamento com o 
cliente ligando 1058 a partir de qualquer telefone. Pessoas com necessidades especiais 
de fala/audição, ligue 0800 772 8346 ou 142. 


EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 

1º Público Leilão: 10/02/2023 a partir das 09h00 
2º Público Leilão: 15/02/2023 a partir das 14h00 
ALEXANDRE TRAVASSOS, leiloeiro oficial inscrito na JUCESP nº 951, com escritório à Av. 
Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º. Andar - Brooklin Paulista, São Paulo - SP, 04571-010 - 
Edificio Berrini One, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário VERT COMPANHIA 
SECURITIZADORA, inscrita no CNPJ sob nº 25.005.683/0001-09, venderá em 1º ou 2º Leilão 
Público Extrajudicial, nos termos do contrato de empréstimo e pacto adjeto de alienação 
fiduciária em garantia de bem imóvel com emissão de cédula de crédito imobiliária - CCI - nº 
70006428-1, datado em 25/10/2021, o seguinte imóvel em lote único: Lote 8 da quadra 58, 
de formato regular, situado no loteamento denominado Parque Residencial Cidade Jardim, 
nesta cidade de Catanduva/SP, distante 49,31 metros do alinhamento de prédio da Avenida 
Holambra, lado ímpar, medindo 10,00 (dez metros) de frente para a Rua Pongaí, lado par; 25,00] 
(vinte e cinco metros) de um lado em divisa com o lote 7; 25,00 (vinte e cinco metros) de outro 
lado em divisa com o lote 9; e 10,00 (dez metros) nos fundos em divisa com parte do lote 11, 
perfazendo uma área de 250,00m?. Conforme Av.03, foi edificado um prédio residencial que 
recebeu o nº 90, com frente para Rua Pongaí, com uma área de 64,83m?. Matrícula nº 40.238 do 
1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Catanduva/SP. Cadastrado na Prefeitura Municipal 
sobn'71.52.08.0192.01.001. 1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 430.210,22 (quatrocentos etrinta 
mil, duzentos e dez reais e vinte e dois centavos). 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 247.462,34 | 
[duzentos e quarenta e sete mil, quatrocentos e sessenta e dois reais etrinta e quatro centavos). 
O arrematante pagará à vista, o valor da arrematação, 5% de comissão do leiloeiro e arcará com 
despesas cartoriais, impostos de transmissão para lavratura e registro de escritura, e com todas 
as despesas que vencerem a partir da data de arrematação. O imóvel será entregue no estado 
em que se encontra. Venda ad corpus. Imóvel ocupado, desocupação a cargo do arrematante, 
nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Fica o Devedor/Fiduciante Diego Henrique Affonso, 
RG ne 43333265-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 361.244.768-86, e o Devedor/Garantidor DC 
Construções e Incorporadora Eirelli, inscrito no CNPJ sob nº 30.766.183/0001-11, intimados das 
datas dos leilões pelo presente edital. Leilão online, os interessados deverão obrigatoriamente, 
tomar conhecimento do edital completo através da Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no 
SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net). 


Informações.: (11) 3296-7555 - Av. Engenheiro Luís Carlos Berrini, 105 - 4º Andar- 
Brooklin Paulista, São Paulo - SP 


EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
Lei 9.514/1997 
1º Leilão 06/02/2023 às 11h30min | 2º Leilão 16/02/2023 às 11h30min 


DANIEL BIZERRA DA COSTA, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 1175, com escritório na Rua José Debieux, 35, sala 158, Santana, São 
Paulo/SP. Faz Saber, pelo presente edital e devidamente autorizado pelo Credora Fiduciária PADRE MACHADO 
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS SPE LTDA, inscrita no CNPJ nº 16.909.886/0001-20, com sede na Rua Maestro Cardim, nº 
1251, 11° andar, Paraiso, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Promessa de Venda e Compra, 
celebrado em 20/10/2017 e por força da Escritura de Venda e Compra com Alienação Fiduciária em Garantia, lavrada em 
18/04/2019, conforme R.05 e R06, no qual figura como Fiduciante AF CRIAÇÕES É EVENTOS LTDA, inscrita no CNP) nº 
23.161.311/0001-38, com sede na Rua Borges Lagoa, nº 1065, cj 63 Vila Clementino, São Paulo/SP, que levará a PÚBLICO LEILÃO, 
nos termos da Lei nº 9514/87, artigo 27 e parágrafos, no às 11h30min, em PRIMEIRO LEILÃO, com 
lance mínimo igual ou superior a R$ 1.115.882,44 (um mil quarenta 
e quatro centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 228.986 do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP, com a 
propriedade consolidada, conforme Av.7, em nome da credora Fiduciáia constituido por: Apartamento nº 151, localizado no 
15º andar do Condomínio Edifício Intense Vila Mariana, situado na Rua Padre Machado, nº 773 Saúde - 21º Subdistito - Um 
apartamento com as áreas: privativa real 92,140m?, uso comum de divisão não proporcional 37,680m?, uso comum de divisão 
proporcional de 59,047m?, total 188,867m?,correspondendo-lhe a fração ideal de 0,014668 do terreno, cabendo-lhe o direito de 
uso de 2 vagas indeterminadas na garagem coletiva, localizadas nos 1º e 2º subsolo. Contribuinte Municipal nº 042.116 0341-8 
Ônus: Consta sobre o imóvel demanda Judicial nº 1015844-95 2022.8 260003 promovida pela fiduciante julgada improcedente 
pendente de trânsito em julgado. O imóvel está ocupado, a desocupação será por conta do adquirente, nos termos do art. 
30 da lei 9.514/97. Caso não haja licitante em primeiro Jeiläo, fica desde já designado o dia 16 de fevereiro 2023, às 11h30min, 
no mesmo horário, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a R$ 852.408,30 (oitocentos e 
cinquenta e dois mil, quatrocentos e oito reais e trinta centavos) - saldo devedor atualizado - nos termos do art. 27, 52º dal 
514/97). A venda será efetuada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. No Primeiro 
Leio, o valor o lance mínimo será nos termos do parágrafo 1º, do art 27 da Lei 9514/97. No segundo leilão, será aceito o maior 
lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da divida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais inclusive 
tributos, e das contribuições condominiais. Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro www AGSLEILOES com 
br, em catálogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário ofical de Brasilia-DF. O envio de lances será 
somente na modalidade ONLINE através do site www. AGSLEILOES.com br, em igualdade de condições entre os participantes, 
respeitado o lance minimo e o incremento minimo estabelecido na disputa pelo lote do leião, com exceção do devedor 
fiduciante, que poderá adquirir o imóvel preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão, deverão 
se cadastrar no site www.AGSLEILOES. encaminhando a documentação necessária para liberação do cadastro em até 24 
horas do início do lelão e se habilitar, acessando a página deste leilão, cicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de até 
01 (uma) hora, antes do inicio do leião, não sendo aceitas habilitações após esse prazo, O(s) devedortes) fduciantes) será(ão) 
comunicados) na forma do parágrafo 2º-A do art 27 da lei 9514/97 incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017, das datas, horários e 
locais da realização dos leilões fiducários, mediante correspondència dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive ao 
endereço eletrônico ou por da se aplicável podendo o) flcant du sem conconėncia de terceiros, o imóvel outrora 
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º leão, pelo valor da divida, acrescida dos encargos, 
despesas e demais valores previstos em lei, incluindo a comissão do leiloeiro, que será no montando de 5% (cinco por cento) sobre 
a totalidade do valor a ser pago, conforme estabelecido no parágrafo 2º-8 do mesmo artigo, ainda que, outros interessados já 
tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. As vendas ficarão, portanto, condicionadas ao não exercido da 
preferência pelo) ao devedora) fduciante(). Se o(a)s) devedor(a/s) filuciantet, não efetuar o pagamento da divida e 
demais encargos, nas condições e prazos previstos no presente Edital, considerar-se-á automaticamente a sua desistência do 
exercicio de preferência na comprado imóvel Nesse caso, havendo licitantes, o imóvel será vendido para aquele que ofertou maior 
lance. Caso haja arrematante em Primeiro ou Segundo Leilão a Carta de Arrematação será lavrada em até 30 dias da data do leilão. 
O arrematante vencedor deverá efetuar o pagamento integral do preço do imóvel arrematado, à vista, por meio de boleto ou 
transferência bancária, em favor da credora fiduciária, no prazo de 24h do encerramento do leilão depois de comunicado 
expressamente pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao não exercício do direito de preferência 
pelo devedor ducto para efetuar o pagamento, A tl de comsã, pagará em igual prazo, à vista, o valor de 5% sobre o 
lance ofertado, a ser depositada diretamente na conta corrente bancária indicada pelo Leiloeiro. A transferência bancária deverá 
ser realizada por meio de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, se exercida o direito de 
preferência, mantida em instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. Em caso de desistência do 
Arrematante na oferta do lance vencedor, imotivadamente, a venda/arrematação será desfeita e o Arrematante deverá pagar ao 
Vendedor multa no importe de 20% (vinte por cento) sobre o valor do arremate alêm de 5% (cinco por cento) do valor do lance ao 
Leiloeiro, valores estes que serão cobrados, por via executiva, como divida liquida e certa, nos termos do art 585, inciso II do 
Código de Processo Civil, corrigida monetariamente até o efetivo pagamento, sem prejuízo das perdas, danos e lucros cessantes, 
do Processo Criminal se aplicável (art. 171 inciso VI, do Código Penal) e do art. 580 do Código de Processo Civil Corerão por conta 
do arrematante todas as despesas e procedimentos relativos à arrematação do imóvel, tais como, taxas, alvarás, certidões, 
emolumentos carros registras etc, despesas com regularização e encargos da área construida a maior junto aos órgãos 
competentes (se houver) bem como a desocupação, nos termos do art. 30 da fei 9514/97. Eventuais débitos pendentes relativos 
a tributos (IPTU, taxas e outras contribuições), despesas condominiais, contas de consumo e outros encargos, vencidas ou 
vincendas, que não tenham sido incluídos e considerados no valor final dos leilões, serão de responsabilidade do Arrematante, 
inclusive os débitos lançados em divida ativa ou em cobrança judicial, devendo ser quitados junto aos respectivos credores até a 
data de outorga da escritura pública definitiva ou assinatura do Instrumento, conforme o caso, sem direito a qualquer 
ressarcimento. O Vendedor não responde pelas condições físicas do imóvel e nem mesma por eventuais divergências existentes 
entre o Imóvel sua documentação, ficando por conta do Amematante todas as providências e despesas necessárias aos reparos 
e às reguarizações necessárias, ainda que originadas antes da data do Leilão. Nos termos do artigo 448, do Código Civil, a Credora 
Fiduciante não responderá em qualquer hipótese pela evicção senão em casos de perda da propriedade decorrente de demandas 
não identificadas no detalhamento constante neste edital e somente até o valor recebido a titulo de arremate, excluidas quaisquer 
perdas. As fotos divulgadas no site do leiloeiro são meramente ilustrativas, devendo o arrematante constatar a localização e 
situação real do bem. Às demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as 
alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. A publicação 
deste edital supre eventual insucesso nas notificações pessoais e dos respectivos patronos. Será o presente edital, afixado e 
publicado na forma da lei. MAIORES INFORMAÇÕES e ESCLARECIMENTOS - Através do e-mail: contato @agsleiloes.com br, ou 
telefone/WhatsApp 11. 3213-4148. O certame será realizado exclusivamente pelo leiloeiro oficial através do site www. 
AGSLEILOES. com.br com endereço na Rua José Debieux, 35, 15º andar, Sala 158, Santana, CEP 02038-030, São Paulo/SP. DANIEL 
BIZERRA DA COST Leiloeiro Ofical JUCESP n° 1175. www AGSLEILOES. com.br 
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Quem pôs FGTS na Fletrobras 
já pode migrar de aplicação 


Alternativa são fundos que permitem investem em qualquer tipo de ação 


Ana Paula Branco 


são PAuLO Queminvestiu par 
te do FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) na Ele- 
trobras durante a privatização 
da empresa já pode migrar os 
recursos para outros fundos 
e diversificar o investimento. 

Osinvestidores precisaram 
esperar seis meses da priva- 
tização para realocar as apli- 
cações, feitas via FMP (Fun- 
do Mútuo de Privatização). 
Chamados de “monoação”, os 
FMPSs só permitem o investi- 
mento em ações de uma úni- 
ca empresa. Com o fim do pra- 
zo, interessados podem mi- 
grar para fundos de carteira 
livre, que compram qualquer 
tipo de ação. 

“Um tem uma gestão ativa 
(carteira livre), e outro, uma 
gestão passiva. Isso traz uma 
diferença na taxa de adminis- 
tração desses fundos. Os de 
carteira livre podem chegar 
a 2% ao ano, enquanto os de 
gestão passiva, de uma única 
ação, têm uma taxa menor, em 
torno de 0,4% ao ano” afirma 
aassessora de investimentos 
Lais Freire Nunes. 

“Em paralelo, essa gestão 
ativa pode ser um risco, por 
causa da seleção das ações, da 
diversificação do fundo”, afir- 
ma Laís, que recomenda ana- 
lisarriscose exposição. “Mas é 
uma diluição sair de um único 
ativo, um único risco”, avalia. 

A especialista diz que, para 
o investidor com perfil mais 
conservador, migrar os recur- 
sos tende a ser mais interes- 


sante, já que as carteiras li- 
vres podem ter exposição de 
até 49% em títulos públicos, 
de renda fixa, o que traz uma 
redução de volatilidade e di- 
luição de riscos. 

Para os investidores mais 
arrojados, que ficam confor- 
táveis em se arriscar por mais 
rentabilidade, o indicado é 
buscar fundos de carteira li- 
vre com mais exposição a ren- 
da variável e outros ativos. 

Oanalista de investimentos 
Alexandre Milen também de- 
fende a migração para dilu- 
ir riscos. “Se o patrimônio é 
pequeno, pode deixar lá na 
Eletrobras. Mas imagine se 
acontecesse o mesmo que es- 
tá acontecendo coma Ameri- 


Bolsa de SP após início das negociações da ação da Eletrobras privatizada nelson Almeida -14jun.22/AFP 


Ações da Eletrobras ficam perto da estabilidade 


desde a privatização 
Fechamento diário, em R$ 
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Ambientalismo para europeu ver 


Adequação de empresas às exigências ambientais deve estar no foco do investidor 


Marcos de Vasconcellos 


Jornalista, assessor de investimentos e fundador do Monitor do Mercado 


Aterrivelorigem da expressão 
“para inglês ver” —para des- 
crever algo que existe, masnão 
é “para valer”— está na série 
de leis criadas no Brasil para 
fingir que estávamos acaban- 
do coma escravidão, enquan- 
to, na verdade, prolongava-se 
a desumana prática em terri- 
tório nacional. 

ALei Eusébio de Queiroz pro- 
ibia o tráfico de escravizados, 
mas não sua exploração; aLei 
do Ventre Livre, na verdade, 
mantinha cativos os filhos de 
escravizadas até os 21 anos de 
idade; e a Lei dos Sexagenári- 
os prometia liberdade a quem 


atingisse o milagre de chegar 
aos 60 anos, sob hediondas 
condições. Tudo para agra- 
dar aos anseios da poderosa 
Inglaterra, que passou a im- 
por sanções aos países que não 
acabassem com a escravidão. 

Alegando motivos econômi- 
cos, influentes personalidades 
defenderam tais normas pa- 
ra adiar por décadas o fim da 
vergonhosa cadeia de traba- 
lhos forçados. Entre os argu- 
mentos, constava que, após a 
alforria, o escravizado passa- 
ria ao status de desemprega- 
do, o que seria pior para ele, 
por não garantir a moradia 


e a alimentação recebida pe- 
los cativos. 

Balela, óbvio. Se os patrões 
precisavam de mão de obra, 
que pagassem por ela. Os efei- 
tos desse adiamento maculam 
onosso passado e atrapalham 
o nosso presente. 

Agora sofremos nova pres- 
são para resolver um proble- 
ma crônico. E a história mos- 
tra que é melhor agir sobre a 
raiz da questão do que fazer 
novos teatros. 

No fim do ano passado, o 
Parlamento Europeu aprovou 
aproposta que impede a entra- 
dana União Europeia de pro- 


dutos que possam ser ligados 
a desmatamentos ocorridos 
a partir de dezembro de 2019. 

A lista inicial de itens vigia- 
dos atinge diretamente as ex- 
portações brasileiras: carne 
bovina, soja, café, cacau, óleo 
de palma e madeira. Além dis- 
so, seus produtos, como papel, 
chocolates, móveis etc., tam- 
bém estão na mira. 

Atenção ao detalhe: não im- 
porta se os desmatamentos em 
questão forem considerados le- 
gais ou ilegais em seus países 
de origem. A simples conexão 
dos produtos exportados com 
derrubadas de mata nativa já 


canas? Por isso a diversifica- 
ção é sempre saudável”, afir- 
ma Alexandre Milen. 

Para o CEO da Harami Re- 
search, a vantagem de perma- 
necer aplicando somente na 
Eletrobras seria talvez o cus- 
to mais baixo da administra- 
ção. “Ainda é alto, consideran- 
do que é a gestão só de umati- 
vo. Na teoria, poderia ser mais 
barato que 0,40%” afirma. 

Segundo dados da CVM 
(Comissão de Valores Mobi- 
liários), há, atualmente, nove 
FMEs de carteira livre à dispo- 
sição do investidor. 

Nasemana retrasada, o BTG 
Pactual lançou dois FMPs que 
podem receber recursos pro- 
venientes de outros FMPs, de- 
correntes dos processos de 
privatização da Eletrobras, 
Petrobras e Vale. 

A aplicação inicial nos pro- 
dutos FMP FGTS Reference 
Absoluto Carteira Livre e FMP 
Reference Absoluto Modera- 
do Carteira Livre é de R$200, 
com taxa de administração de 
até 2% ao ano. 

A carteira do FMP FGTS Re- 
ference Absoluto Carteira Li- 
vre tem 95% da composição 
em ações de companhias de 
diversos segmentos e 5% por 
títulos públicos. Já o FMP Re- 
ference Absoluto Moderado 
Carteira Livre tem taxa de 1,5% 
ao ano e engloba 60% da estra- 
tégia em renda variável e 40% 
em títulos públicos. 

A XP também lançou dois 
produtos de carteiralivre, ou 
seja, para o investimento em 
qualquer ação listada na B3. 

OXP Investor Carteira Livre 
FMP tem, em média, de 15 a 
20 ações de empresas de dife- 
rentes setores. Já o XP Balan- 
ceado Carteira Livre FMP se- 
gundo a instituição, é para o 
investidor que busca menos 
volatilidade. Este fundo tem 
51% de exposição em renda 
variável e 49% em títulos so- 
beranos de renda fixa. 

O Bradesco destaca dois 
fundos FMP-FGTS que podem 


os torna vetados pela nova re- 
gra. Não adianta mudar a lei 
aqui, ou anistiar o desmata- 
dor. O bloqueio será o mesmo. 

Emseu discurso de posse, no 
dia 4, aministra do Meio Ambi- 
ente e Mudança do Clima, Ma- 
rina Silva, anunciou a criação 
de uma “Secretaria Extraordi- 
nária de Controle do Desma- 
tamento e Ordenamento Ter- 
ritorial” E garantiu que atua- 
rá para combater o desmata- 
mento e promover uma econo- 
mia forte baseada na conser- 
vação de nossa biodiversidade. 

Mandar tal sinal para os eu- 
ropeus, justamente nesta mu- 
dança de governo, é essencial. 
Mas é preciso lembrar que hoje, 
coma abundância de informa- 
ções dos meios digitais, conta- 
mos com sistemas de due dilli- 
gence (diligência prévia) mui- 
to mais profundos e velozes do 
quena época em que aprovar a 
“Lei dos Sexagenários”nos ga- 
rantiu sobrevida nas boas gra- 
ças da Coroa Britânica. 


receber recursos do FMP da 
Eletrobras. O Bradesco FMP- 
-FGTS Carteira Livre é um fun- 
do passivo Ibovespa, com taxa 
de administração de 0,90% ao 
ano. Já o Bradesco Multiport- 
folio FMP-FGTS Carteira Livre 
segue o flagship de dividendos 
com taxa de 1,50%. 

O banco diz que a portabili- 
dade deve ser feita onde o in- 
vestidor tem seu FMP. “E ca- 
da instituição possui um flu- 
xo específico para tratar a re- 
ferida portabilidade” 

A Caixa tem um FMP Car 
teira Livre: o Caixa Carteira 
Livre RF49 FMP FGTS, apto a 
receber migrações de cotistas 
de outros fundos mútuos de 
privatização. 

A taxa de administração do 
produto Caixa é de 1,90% ao 
ano, sendo que sua política de 
investimento permite a alo- 
cação em ações e até 49% da 
carteira em títulos públicos. 

A migração de recursos de 
um FMP para outro é permiti- 
daa partir de seis meses con- 
tados desde o investimento 
no FMP de origem. 

“Importante considerar 
também que essa transferên- 
cianão é considerada um res- 
gate, por isso não tem a co- 
brança do Imposto de Ren- 
da”, afirma Laís Nunes. 

Após o período mínimo 12 
meses, o investidor pode so- 
licitar que seu capital seja de- 
volvido à conta do FGTS. 

Só investidores com recur- 
sos alocados em FMPs podem 
solicitar a mudança. Não é pos- 
sível agora usar o FGTS para 
comprar ações da Eletrobras. 

Segundo a Caixa, gestora 
do FGTS, o trabalhador pode- 
rá solicitar o saque do FGTS 
durante o período de carên- 
cia nos cinco casos permiti- 
dos por lei para saque. 

Desde o início, a rentabili- 
dade acumulada dos fundos 
FGTS Eletrobras gira ao redor 
de 1,5% (o percentual varia de 
banco para banco, de acordo 
coma taxa de administração). 


Hoje, os “ingleses” conse- 
guem saber tudo o que quise- 
rem, na velocidade do clique. 

Para o investidor, torna-se 
essencial aumentar seu nível 
de exigência emrelação às em- 
presas nas quais investe. Com 
isso, é possível se proteger de 
surpresas com um bloqueio ou 
umentrave judicial da compa- 
nhiana União Europeia. Quan- 
do se perde um mercado, ele 
costuma ser logo ocupado por 
um concorrente. 

O início do ano é uma épo- 
caboa para avaliar, com a di- 
vulgação dos balanços referen- 
tes e 2022, os riscos e as atitu- 
des que as empresas estão to- 
mando para se adequar à no- 
va exigência global. 

Não podemos confiar em dis- 
cursos e ações de ambientalis- 
mo “para europeu ver” se qui- 
sermos manter bons resulta- 
dos como das exportações do 
agronegócio, que registraram 
alta de 32% em 2022, chegando 
à cifra de US$ 159,09 bilhões. 


| om. Samuel Pessõa | sEG. Marcos de Vasconcellos, Ronaldo Lemos |TER. Michael França, Cecilia Machado | QUA. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 
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Alemanha planeja doar R$1 bilhão para 
primeiros cem dias de governo Lula 


Ministra alemã da Cooperação Econômica afirma que verba pode ir até para questões sociais 


Ana Carolina Amaral 


são PAuLO “Queremos um pro- 
grama imediato para os cem 
primeiros dias de governo, 
em acordo com o governo o 
que pode ser feito e, paraisso, 
[teremos] mais € 200 milhões 
(R$ 1,1 bilhão)” afirmou à Fo- 
lha aministra alemã da Coope- 
ração Econômica e do Desen- 
volvimento, Svenja Schulze. 

A doação deve sair do minis- 
tério de Schulze, responsável 
também pelo Fundo Amazô- 
nia, mas deve ir além do me- 
canismo voltado à conserva- 
ção das florestas e à mitiga- 
ção das mudanças climáticas. 

“Vamos também cooperar 
em outras áreas, para ajudar 
a resolver o fosso social, por 
que temos certeza que a pro- 
teção do clima não funciona 
sem resolver os problemas so- 
ciais”, pontua Schulze, citando 
que acompanha a situação do 
povo yanomami e que busca 
tratar com as ministras Sônia 
Guajajara (Povos Indígenas) e 
Marina Silva (Meio Ambiente) 
formas de cooperar no caso. 

Aministra recebeu a repor- 
tagemno hotelem quese hos- 
pedou em São Paulo no últi- 
mo sábado (28), antes de via- 
jara Brasília para encontrar as 
duas ministras. Nesta segun- 
da (30), ela cumpre agenda 
de reuniões junto ao chance- 
ler da Alemanha, Olaf Scholz. 

O objetivo é ouvir do gover- 
no brasileiro sobre as priori- 
dades de investimentos e tra- 
çar planos velozes de coope- 
ração nas áreas social, de flo- 
restas e energia. 

Schulze também cita a ne- 
cessidade de reabilitar rapi- 
damente os recursos parados 
no Fundo Amazônia, que tem 
R$ 3,3 bilhões em caixa, inu- 
tilizados pelo governo de Ja- 
ir Bolsonaro (PL). 

O atual governo tem sinali- 
zado aos parceiros internaci- 
onais que o Fundo Amazônia 
é uma prioridade nas parce- 
rias e deve ser usado de for- 
ma emergencial para as ações 
de fiscalização ambiental e 
combate ao desmatamento 
na Amazônia. 

Segunda maior doadora do 
Fundo, a Alemanha já havia fe- 
chado novo contrato de doa- 
ção após as eleições presiden- 
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A ministra alemã da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento, Svenja Schulze, no Hotel 
Renaissance, durante entrevista para a Folha, na última sexta (28) Bruno Santos/Folhapress 


ciais, no valor de € 35 milhões 
(cerca de R$ 194 milhões). 

“Uma coisa que já nos foiin- 
formada pelo governo é que 
os estados amazônicos preci- 
sam de mais apoio, não atra- 
vés do fundo Amazônia, para 
que possam fazer coisas mais 
concretas em matéria de pro- 
teção da floresta”, diz Schulze. 

A proposta de cooperação 
climática para além do Fun- 
do Amazônia tem ressonân- 
ciacomo que os estados ama- 
zônicos reivindicaram duran- 
te a COP27 do Clima da ONU, 
que aconteceu em novembro 
de 2022, no Egito. 

Uma das demandas do Con- 
sórcio da Amazônia Legal ao 
governo Lula foi justamente a 
possibilidade de ter mais auto- 
nomia no recebimento de re- 
cursos internacionais para as 
políticas estaduais de clima. 

Para além das florestas, a mi- 
nistra cita ainda a pretensão do 
governo alemão de atuar em 
agricultura e hidrogênio ver 
de —áreas onde o Brasil pode 
ser uma potência, ela afirma. 

“Por isso estamos desde já 
interessados em boas relações, 
porque isso no futuro pode ser 
beminteressante para todos, 
inclusive para nós, quando o 
Brasil começar a produzir hi- 
drogênio em grande escala”, 
diz Schulze. A exportação de 
hidrogênio verde —feito a par 
tir de energias renováveis — é 
uma aposta da indústria bra- 
sileira para a substituição das 
fontes fósseis de energia nos 
países europeus. 


Estamos desde já 
interessados em boas 
relações, porque isso 
no futuro pode ser 
bem interessante 
para todos, inclusive 
para nós, quando 

o Brasil começar a 
produzir hidrogênio 
em grande escala 
Svenja Schulze 


ministra alemã da Cooperação 
Econômica e do Desenvolvimento 


“Esperamos que o Brasil se- 
ja rapidamente capaz de pro- 
duzir hidrogênio para expor- 
tar, mas também para sati: 
fazer suas próprias necessi- 
dades, e talvez produza exce- 
dente que sobre para expor- 
tar para países como a Ale- 
manha”, completa. 

Segundo a ministra, a autos- 
suficiência energética seria po- 
sitiva para que o Brasilnão pre- 
cisasse importar energia. “Es- 
saéa experiência dolorosa pe- 
la quala Alemanha passa ago- 
ra, porque estava completa- 
mente dependente do gás rus- 
so”, compara. “Para nós, a pri- 
oridade número um é sermos 
mais resilientes e não depen- 
dermos mais da Rússia, para 
que não possamos ser chan- 
tageados”, aponta. 

“Doeu muito ter que religar 
as usinas de carvão”, diz Schul- 
ze, que comandou o Ministé- 
rio do Meio Ambiente da Ale- 
manha entre 2018 e 2021. “Eu 
era ministra quando a lei da 
proteção do clima foi aprova- 
da, então esse passo agora foi 
muito custoso”, lembra. “Ape- 
sar disso, queremos eliminar 
o uso do carvão mais cedo, 
mais rapidamente” 

Esta é a terceira visita de re- 
presentantes do governo ale- 
mão desde a eleição do presi- 
dente Lula, no último outu- 
bro. Em dezembro, a enviada 
especial do clima da Alema- 
nha, Jennifer Morgan, fez re- 
uniões em São Paulo e elogi- 
ouas declarações do novo go- 
verno sobre o compromisso do 
país com as metas climáticas 
definidas no Acordo de Paris. 

Já a posse de Lula, no início 
do mês, contou com a presen- 
ça do presidente da Alema- 
nha, Frank Walter Steinmeier. 

A cooperação em clima e 
roteção florestal também de- 
ve ajudar osalemães a destra- 
varem outra área importante 
para o país europeu: o acor 
do comercial da União Euro- 
peia com o Mercosul, barra- 
do no parlamento europeu 
por conta das preocupações 
como descontrole no desma- 
tamento da Amazônia -o que 
poderia ser incentivado pela 
intensificação das relações co- 
merciais com o Brasil, segun- 
do críticos do acordo. 

“Na proteção das florestas, 
percebemos que há possibili- 
dade de fazer algo com o no- 
vo governo”, diz Schulze, ci- 
tando ter recebido do gover- 
no brasileiro o sinal de que o 
Brasil deseja renegociar algu- 
mas partes. “Estou bem an- 
siosa para ver o que acham 
aqui. Posso sinalizar que da 
nossa parte há grande aber- 
tura”, afirma a ministra. 


O projeto Planeta em Transe é apoiado 
pela Open Society Foundations. 


Destino de 10,7 mil imóveis no PA é desconhecido, diz estudo 


Stefhanie Piovezan 


são pauLo Mais de 10,7 mil 
imóveis tiveram suas matrí- 
culas canceladas nosúltimos 
anos no Pará em uma tenta- 
tiva de combater a grilagem 
de terras, mas faltam infor- 
mações sobre o destino da- 
do ao terrenos, que têm no 
papel uma área equivalente 
a 73% do território do estado. 

Candidato a sediar a confe- 
rência do clima da ONU (Orga- 
nização das Nações Unidas), 
a COP30, em 2025, 0 Pará é o 
maior desmatador da Ama- 
zônia, sendo a ocupação ile- 
gal de terras apontada como 
uma das causas do problema. 

Há um único caso conheci- 
do publicamente de retoma- 
da de terra pelo governo es- 
tadual. Somente esse imóvel 
possui 386 milhectares, o que 
corresponde a mais que o do- 
bro da cidade de São Paulo. 

Os dados sobre os imóveis 
constam na pesquisa “Com- 
bate à grilagem de terras em 
cartórios no Pará: uma déca- 
da de avanços e desafios”, que 
será lançada nesta segunda- 
-feira (30), no âmbito do pro- 
jeto Amazônia 2030. 

No estudo, pesquisadores 
da UFPA (Universidade Fe- 
deral do Pará), do IFPA (Ins- 
tituto Federal de Educação, 


Ciência e Tecnologia do Pa- 
rá) e do Imazon (Instituto do 
Homem e Meio Ambiente da 
Amazônia) debruçaram-se so- 
bre milhares de documentos 
e constataram que pelo me- 
nos 10.728 imóveis em 88 dos 
144 municípios do Pará tive- 
ram as matrículas canceladas 
desde 2010. 

Naquele ano, o CNJ (Conse- 
lho Nacional de Justiça) deter- 
minou cancelamento admi- 
nistrativo (sem necessidade 
e ação judicial) de todos os 
registros de imóveis com ta- 
manho acima da área limite 
permitida pela Constituição 
Federal, ou seja, registrados 
entre 1934 e 1964 com mais 
de 10 mil hectares; registra- 
os entre 1964 e 1988 com 
mais de 3.000 hectares; regis- 
trados a partir de outubro de 
1988 com mais de 2.500 hec- 
tares. Tais imóveis precisam 
de autorização do Congres- 
so Nacional para abertura da 
matrícula. 

A medida alcançava tam- 
bém registros feitos a partir 
e áreas desmembradas des- 
ses imóveis. Por exemplo, se 
uma matrícula de imóvel de 20 
mil hectares tivesse sido des- 
membrada e resultado em du- 
as matrículas, uma de 14 mil 
hectares e outra de 6.000 hec- 
tares, ambas seriam atingidas 


pelo cancelamento. 

Como resultado, foi cance- 
lado o equivalente a 91,12 mi- 
lhões de hectares, uma área 
impossível de ser legalizada 
considerando que, pelos da- 
dos do Incra (Instituto Naci- 
onal de Colonização e Refor- 
ma Agrária), os imóveis pri- 
vados ocupam 10,5% do es- 
tado do Pará (12,8 milhões de 
hectares). 


Esquema de grilagem leva à destruição de áreas de florestas 
em Novo Progresso, no Pará christian Braga - 12.n0v.2020/Greenpeace 


Em outras palavras, a ação 
do CNJ cancelou muitas ma- 
trículas fruto de grilagem. Par- 
te dos terrenos nunca existiu 
e outros foram indevidamen- 
te ampliados na documenta- 
ção. Apenas em 332 imóveis 
cujas informações geográfi- 
cas foram localizadas pelos 
pesquisadores, havia 46.155 
hectares a mais do que o de- 
clarado no papel. 


Nesses 332 imóveis, 34% da 
área de floresta já estava des- 
matada até 2020. Por outro la- 
do, 1,5 milhão dehectares eram 
de florestas primárias. “Caso 
esses imóveis não comprovem 
sua regularidade e a situação 
de cancelamento do título se 
mantenha, estamos tratando 
na prática de uma área de flo- 
resta pública equivalente a dez 
vezes a cidade de São Paulo”, 
afirmam os autores. 

Para os pesquisadores, é es- 
sencial que o TJPA (Tribunal 
de Justiça do Pará) informe 
quais imóveis foram alvo da 
decisão, quantos consegui- 
ram regularização e quantos 
ainda precisam ser retomados 
e destinados. Procurado pela 
reportagem, o tribunal infor- 
mou que não irá se manifes- 
tar neste momento. 

“Para avançar nesse tipo 
específico de roubo de ter- 
ra pública, que é a questão 
dos registros fraudados, ain- 
da existem etapas que preci- 
sam acontecer: maior trans- 
parência sobre o que aconte- 
ceu com esses imóveis depois 
do cancelamento e, para aque- 
las áreas que eventualmente 
foram retomadas pelos gover- 
nos, entender o que foi feito”, 
avalia Brenda Brito, pesquisa- 
dora do Imazon e uma das au- 
toras do estudo. 


Ela explica que, sem essas 
informações, investidores em 
atividades de reflorestamen- 
to e do mercado de créditos 
de carbono, por exemplo, po- 
dem ser enganados, levando 
ao desestímulo à aplicação de 
recursos no estado. 

“Em geral, há um desconhe- 
cimento do que significa um 
título cancelado. São noticia- 
dos casos de projetos de car- 
bono que são feitos em áreas 
assim, públicas, que foram 
matriculadas de forma ilegal 
e não deveriam ser usadas em 
qualquer iniciativa de investi- 
mento de longo prazo”, com- 
plementa Brito. 

Os pesquisadores recomen- 
dam a digitalização dos docu- 
mentos dos cartórios de re- 
gistros de imóveis; a fiscaliza- 
ção dos cartórios; que entida- 
des como o Ministério Públi- 
co tenham a relação das ma- 
trículas canceladas e possam 
acompanhar os processos; e 
a busca de parcerias entre as 
instituições envolvidas para 
agilizar o desfecho dos casos. 

“O cancelamento do título 
não é suficiente para punir e 
desestimular a continuida- 
de desse tipo de grilagem. É 
necessário que o poder pú- 
blico promova a destinação 
adequada da área”, afirmam 
os autores. 
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Blocos de Carnaval 
voltam às ruas com 
manifestação política 


Foliões da capital paulista apostaram em adereços que 
fazem referência a partidos e movimentos de esquerda 


Mariana Zylberkan 


são pauLO O analista de tecno- 
ogia Estefan Alvarenga, 31, es- 
colheuum shorts vermelho e 
uma bandeira da campanha 
do presidente Lula (PT) para 
ir ao ensaio do bloco Charan- 
ga do França, em Santa Ceci- 
lia, no centro de São Paulo, na 
manhã deste domingo (29). 
“Carnaval é manifestação po- 
lítica sim, o que não é?”, disse. 

Assim como ele, os amigos 
Luiz Fernando Sabino, 35, e 
Anderson Juisland, 36, tam- 
bém usavam bonés que fazem 
referência ao petista. “Carna- 
valé política sempre”, disse Sa- 
bino. “É uma questão de ocu- 


Recuperada bola de 
Neymar roubada em 
invasão à Câmara 


são paulo A PM localizou 
neste sábado (28) em Soro- 
caba (a 103 km de São Pau- 
lo) a bola de futebol auto- 
grafada pelo atacante da se- 
leção brasileira Neymar, le- 
vada da Câmara dos Depu- 
tados durante a invasão de 
golpistas às sedes dos Três 
Poderes, em Brasília, em 8 
de janeiro. Segundo a PM, 
policiais foram abordados 
por um homem que con- 
fessou que havia partici- 
pado dos ataques e fugido 
com a bola. O suspeito e a 
bola foram levados para a 
Polícia Federal em Soroca- 
ba. Abola foi apreendida, e 
o homem, liberado. A bola 
foi um presente da Delega- 
ção de Jogadores do Santos 
Futebol Clube ao então pre- 
sidente da Câmara, Marco 
Maia, em 2012 


A bola assinada por 
Neymar  pivulgação/PM 


MORTES 


par os espaços públicos.” 
Foliões que ocuparamarua 
Imaculada Conceição para ou- 
vir marchinhas usavam tam- 
bém bonés do MST (Movimen- 
to dos Trabalhadores Sem- 
“Terra). Um ambulante ven- 
dia brincos em formato de es- 
trela vermelha com a sigla PT. 
Havia ainda peças coma foice 
e o martelo do comunismo. 
A multidão ocupou quase 
toda a rua. Moradores inte- 
ragiam com os foliões. Uma 
delas mostrou os cachorros 
fantasiados na janela, o que 
arrancou gritos da multidão. 
Outra usou uma mangueira 
para jogar água no público. A 
temperatura beirava os 30°C 


no início da tarde, e o banho 
foi bem recebido por quem 
estava havia horas debaixo 
do sol, no asfalto. 

Pais com crianças, também 
presentes, ficavam mais afas- 
tados da aglomeração que se 
forma em torno dos músicos. 

Com adereços políticos ou 
não, os foliões tinham em co- 
mum a saudade de pular Car- 
navalna rua, o que não acon- 
tecia, ao menos de maneira 
formal e na época tradicio- 
nal, desde 2020 —foi naquele 
ano, em março, que teve início 
a pandemia de Covid. 

“Não via a hora de o Carna- 
valvoltar”, disse a auditora fis- 
cal Dolores Efernandes, 68, 


acompanhada deum grupo de 
amigas com tiaras coloridas e 
maquiagem com glitter. O gru- 
po chegou cedo justamente 
para garantir um espaço dis- 
putado perto da banda. Sem 
equipamentos eletrônicos, a 
Charanga do França exige dis- 
posição dos seguidores para 
ouvir a música sem se afas- 


Fragatas atracadas em Santos, no litoral paulista, para visitação do público Jardiel Carvalho /Folhapress 


Foliões no ensaio da Charanga do França 


Danilo Verpa/Folhapress 


tar muito dos instrumentos. 
Como era um ensaio, o bloco 
não andou pelas ruas de San- 
ta Cecília, ficou parado. “Eles 
tocam marchinhas históricas 
esaemno chão. Sem frescura”, 
disse ela sobre o bloco. 

Os ambulantes que vendem 
bebidas também comemora- 
vam o retorno dos blocos. No 


Milhares deixam praia de lado e enfrentam 
fila para visitar navios da Marinha em Santos 


Klaus Richmond 


sanTos A autônoma Suelen 
Moraes, 37, foi só uma das 
10.630 pessoas que encara- 
ram uma fila de mais de uma 
hora, sob o sol e intenso ca- 
lor de 30°C, como parte de 
um programa inusitado nes- 
te domingo (29) em Santos, 
no litoral paulista. 

Na contramão de outros tu- 
ristas e moradores do muni- 
cípio, ela deixou a praia de la- 
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Cuidou da vida e dos amigos 
com graça e bom humor 


ROSÂNGELA ALAMINI (1963 - 2023) 


Lucas Lacerda 


são paulo Um erro na docu- 
mentação fez com que Rosân- 
gela Alamini, nascida em ou- 
tubro de 1963, comemorasse 
o aniversário um mês antes 
da data oficial. Longe de vi- 


rar um problema, era moti- 
vo de brincadeiras. 

O bom humor foi sua mar- 
ca por toda a vida, que come- 
çou em Criciúma, em Santa 
Catarina. Foi lá que Rosânge- 
la cresceu e criou laços com 
familiares, um dos principais 


do para subir a bordo do Na- 
vio-Aeródromo Multipropó- 
sito A140 Atlântico, o maior 
da Marinha brasileira. 

Adquirida em 2018, a embar 
cação atracada em Santos foi 
aberta à visitação do público, 
assim como três fragatas clas- 
se Niterói —Defensora, Libe- 
rale Independência. 

A meta de Suelen era sim- 
ples: tirar a filha de dez anos 
do tablet, em casa. “Praia, para 
nós, éalgo bem mais comum. 


motivos para trocar as praias 
de Florianópolis, onde viveu 
nosúltimos anos, pelo balne- 
ário de Rincão, mais próximo 
da cidade natal. 

Depois de terminar a esco- 
la em Criciúma, prestou ves- 
tibular para o curso de direi- 
to da Universidade Federal de 
Santa Catarina, e foi estudar 
em Florianópolis. 

Sua carreira como servido- 
ra do Judiciário catarinen- 
se começou em 1992, quan- 
do tomou posse como escri- 


O marido Aldo Sauda, o filho, Aldo Cordeiro Sauda, a irmã Nanci Cordeiro Akel 
e o irmão Raul Pedro Cordeiro Junior, familiares da amada 


1 Norma Barbosa Cordeiro Sauda 


convidam amigas, amigos e parentes para a missa de 7º dia, segunda-feira, dia 30, 
às 19h30 na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Rua Honório Libero, 90 Jardim Paulistano. 


Tenho tentado proporcionar 
passeios de bicicleta e visitas 
de qualquer tipo para tirá-la 
da frente do tablet”, disse. 

O navio-aeródromo chama 
atenção pelo tamanho. Possui 
203,4 metros de comprimen- 
to —equivalente a um prédio 
de 40 andares—, pesa 21,5 mil 
toneladas e tem mais de 400 
tripulantes e150 alunos a bor- 
do, além de capacidade pa- 
ra comportar até 1.400 mili- 
tares quando em missão. De 


vá judicial na comarca de Itu- 
poranga, a 160 km da capital. 

Voltaria a Florianópolis em 
2012, transferida para uma 
das divisões do Tribunal de 
Justiça que cuida de editais. 
Seu bom humor característi- 
co rapidamente conquistou a 
simpatia dos colegas. 

“Lembro da Rô ensinando 
os estagiários, dizendo a di- 
nâmica de cada processo com 
amor e uma bagagem bem 
grande de judiciário”, afirma 
Patrícia Coelho, 43. 

As piadas, frequentes no 
trabalho, também fizeram 
parte da educação do filho 
único. “Era bem brincalho- 
na, sempre fazendo graça, 
às vezes até com coisas mais 
sérias”, diz Pedro Alamini, 29. 
Como o pai, Maurício Alexan- 
dre, faleceu quando ele tinha 
de17 anos, a criação ficou to- 


acordo com a Marinha, o na- 
vio também pode transpor 
tar até 18 aeronaves em seu 
hangar e convoo. 

Antes de ser adquirida, a 
embarcação foi utilizada pe- 
lamarinha real britânica. Em 
seu histórico estão operações 
de apoio em Kosovo, Serra Le- 
oa, Líbia e Iraque. 

“Vim de Itabaiana, no inte- 
rior de Sergipe, no dia1º de ja- 
neiro, e vou embora em dois 
dias. Achei uma boa oportuni- 


da por conta de Rosângela. 

O medo de avião também 
não a impediu de viajar com 
Pedro para conhecer outras 
cidades, estados, e até o Chi- 
le e a Argentina. Tudo de car- 
ro, lembra o filho, e embalado 
com música sertaneja. 

Em2017, Rosângela desco- 
briu um câncer de mama, e 
rapidamente iniciou o trata- 
mento, voltando ao trabalho 
e às reuniões com a família 
na sequência. A doença, no 
entanto, voltou em 2021, afe- 
tando um dos pulmões, o fê- 
mur e a pele. 


ano passado, não houve pro- 
gramação oficial e os blocos 
ocuparam as ruas em diver- 
sas ocasiões à revelia dos pe- 
didos da prefeitura para evi- 
tar atrair multidões sem a de- 
vida organização. 

“Agora tem bloco todo fim 
de semana”, afirmou com ale- 
gria Natanael Santos, ao lado 
do isopor lotado de cerveja, 
refrigerante, água e bebidas 
prontas. “Essa é a novidade 
deste Carnaval, vem lá de Be- 
lo Horizonte”, disse, exibindo 
uma lata de bebida que mis- 
tura rum, mate, guaraná e li- 
mão. O nome sugestivo da be- 
bida, xeque mate, era anunci- 
ado pelos ambulantes. Os car- 
rinhos também vendiam drin- 
ques, como gin tônica. 

Os ensaios precedem a pro- 
gramação oficial do Carnaval 
de rua, e neste ano a Prefeitu- 
ra de São Paulo fechou con- 
trato de patrocínio para or- 
ganizar os desfiles dos blocos. 
Umamarca de cerveja venceu 
o edital e irá fornecer R$ 25,6 
milhões para a gestão muni- 
cipal. Ao todo, a vencedora do 
pregão poderá divulgar dez 
marcas em espaços públicos 
onde os foliões irão passar. 

Para o Carnaval, são espe- 
rados 663 blocos, número de 
inscrições recebidas pela ad- 
ministração municipal. 


dade antes de ir, mesmo com 
fila e calor. Nunca vi nada as- 
sim”, relata Heleníilson da Sil- 
va, 40, que passou férias com 
a família em Santos. 

A visita aos quatro navios 

az parte das comemorações 
finais do aniversário de 477 
anos de Santos. Espalhados 
por diversos pontos, oficiais 
atendiam os visitantes para 
tirar dúvidas relacionadas às 
operações da Marinha e ao 
funcionamento do navio e de 
armamentos. 
Asfragatas, construídas nas 
décadas de 1970 e 1980, têm a 
missão de localizar e destru- 
ir aeronaves, navios de super- 
fície e submarinos inimigos. 
São utilizadas normalmente 
para patrulhas. 

A esquadra formada pelos 
quatro navios faz parte da 
Operação Aspirantex 2023, 
que treina aspirantes da Es- 
cola Naval. O Navio-Aeródro- 
mo Multipropósito Atlântico 
possui cinco departamentos: 
armamento, operações, má- 
quinas, administração e avi- 
ação. Ainda neste mês, outra 
esquadra esteve no porto de 
Paranaguá, no Paraná. 

“As pessoas precisam enten- 
der: o que faz a Marinha? Há 
uma operação contínua de 
manutenção. Nada fica pa- 
rado, é uma cidade flutuan- 
te que precisa estar pronta. 
Além, claro, de fiscalizações, 
simulações”, afirma Robledo 
de Lemos Costa e Sá, coman- 
dante da Capitania dos Portos 
do Estado de São Paulo. 

No local foram arrecada- 
dos alimentos para distribu- 
ição a entidades assistenciais. 
Segundo a Capitania dos Por- 
tos, foram registrados mais 
de 12 mil visitantes no fim de 
semana. 


A volta do câncer deu me- 
do, mas nunca foi capaz de 
tirar sua leveza e a perseve- 
rança, como conta a colega 
de serviço público Graciane 
Kuhn, 45. 

“Quando começou a apo- 
sentadoria, em setembro de 
2022, ela falou que queria se 
curar e aproveitar. Ficam da 
Rô o exemplo de alto astral e 
da alegria de viver”, afirma. 

Rosângela Alamini morreu 
em 1u de janeiro, em Floria- 
nópolis, aos 60 anos, em de- 
corrência do câncer. Deixa o 
filho, Pedro. 


Procure o Serviço Funerário Municipal de São Paulo: 
tel. (1) 3396-3800 e central56; prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario. 
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Obras de educação aprovadas sob 
Bolsonaro superam 14 vezes o orçado 


TCU vê crimes na liberação de recursos e pede que o caso seja encaminhado à Polícia Federal 


Matheus Teixeira 
e Paulo Saldaña 


BRASÍLIA Para atender alia- 
dos do governo Jair Bolsona- 
ro (PL), o FNDE (Fundo Na- 
cional de Desenvolvimento 
da Educação) ignorou critéri- 
os técnicos e fez milhares de 
empenhos fracionados que 
representam R$ 8,8 bilhões 
para obras de educação, valor 
14 vezes superior ao que esta- 
va no orçamento para essa fi- 
nalidade em 2021. 

As conclusões estão em au- 
ditoria da área técnica do TCU 
(Tribunal de Contas da Uni- 
ão) que tramita sob sigilo e foi 
obtida pela Folha. O órgão vê 
crimes e pede que o caso seja 
encaminhado à Polícia Fede- 
ral e ao MPF (Ministério Pú- 
blico Federal), o que deve ser 
decidido em plenário da cor 
te de contas. 

“Erazoávelafirmar que era 
possível aos responsáveis ter 
consciência da ilicitude dos 
atos que praticaram”, diz o 
documento elaborado pela 
Secretaria-Geral de Controle 
Externo do TCU. 

Aauditoria compõe proces- 
so que apura irregularidades 
em transferências de recur- 
sos educacionais, incluindo a 
atuação do centrão no FNDE 
e a negociação com pastores 
próximos a Bolsonaro sem 
cargo no governo. O fundo é 
ligado ao MEC (Ministério da 
Educação). 

Os possíveis crimes citados 
pelo tribunal são de afronta 
à lei de responsabilidade fis- 
cal, aos princípios da mora- 
lidade e impessoalidade e às 
exigências da Lei de Diretri- 
zes Orçamentárias. A própria 
Constituição veda “a realiza- 
ção de despesas ou a assunção 
de obrigações diretas que ex- 
cedam os créditos orçamen- 
tários ou adicionais”, ressal- 
ta o documento. 

“Além de já ter se compro- 
metido com as despesas dos 
termos definitivos, caso os ter- 
mos com cláusula suspensiva 
sejam aprovados tecnicamen- 
te pela entidade, serão con- 
vertidos em uma obrigação 
financeira correspondente a 
quatorze vezes o valor da do- 
tação autorizada para o exer- 
cicio de 2027”, diz o texto. 

O FNDE firmou, entre 2020 
e maio do ano passado, 3.356 
termos de compromisso (en- 
tre o órgão e prefeituras) re- 
acionados a obras. Ao so- 
mar os valores das operações 


aprovadas a partir de empe- 
nhos menores, chega-se aos 
R$8,8 bilhões. 

Amaioria dos termos, 3.047, 
foi firmada em 2021. As dota- 
ções autorizadas para obras e 
reformas, no entanto, soma- 
vamapenas R$ 506,1 milhões. 

A Folha mostrou em março 
de 2022 que o FNDE virou uma 
espécie de balcão político sob 
a gestão ex-ministro Milton 
Ribeiro e sob o comando do 
centrão no órgão. Para aten- 
der aos pedidos de políticos e 
lobistas, o fundo passou a fra- 
cionar empenhos (que reser- 
vam o dinheiro de obras) em 
pequenas quantias, na mai- 
oria das vezes de R$ 30 mil. 

Assim, aliados do governo 
em Brasília lucravam politi- 
camente com o anúncio de 
que conseguiam verba para 
suas bases eleitorais, enquan- 
to prefeitos exaltavam a boa 
relação com o governo fede- 
ral como exemplo de sucesso 
da gestão local. 

Tanto as indicações dos pas- 
tores quanto as de políticos se 
valeram dos empenhos fraci- 
onados. O TCU identificou ca- 
sos em que houve liberações 
de empenhos após reuniões 
com Milton Ribeiro interme- 
diadas pelos pastores Gilmar 
Santos e Arilton Moura —pi- 
vôs do escândalo que resul- 
touna demissão do ex-minis- 
tro de Bolsonaro. 

Dois municípios do Mara- 
nhão são citados. Com rela- 
ção à cidade de Centro No- 
vo, o ex-presidente do FNDE 
Marcelo Lopes da Ponte mo- 
vimentou pessoalmente o sis- 
tema do órgão para aprovação 
de termo de compromisso re- 
ferente a obra no local. 

Isso ocorreu no mesmo dia 
em que houve reunião no 
MEC com a presença de Mil- 
ton Ribeiro e o prefeito de 
Centro Novo, Junior Garim- 
peiro (PP). 

Ponte presidiu o FNDE por 
indicação do centrão. Antes, 
ele foi chefe de gabinete de 
Ciro Nogueira (PP-PI), minis- 
tro da Casa Civil de Bolsona- 
ro. Houve sob a sua gestão a 
explosão de empenhos reali- 
zados por indicação política. 

A auditoria trata ainda do 
trabalho da Diretoria de Ges- 
tão, Articulação e Projetos 
Educacionais, comandada por 
Gabriel Vilar, que também 
chegou ao posto por influên- 
cia do centrão. 

No caso de Bom Lugar 
(MA), um dos diretores do 


Já solicitamos aqui 
detalhamento do 
que são essas obras, 
e se elas se alinham 
à política do órgão 
Fernanda Pacobahyba 
presidente do Fundo Nacional 


de Desenvolvimento da 
Educação na gestão Lula (PT) 


É razoável afirmar 
que era possível 
aos responsáveis 
ter consciência da 
ilicitude dos atos 
que praticaram 


trecho de documento 
de auditoria do TCU 


órgão movimentou o pro- 
cesso para autorizar o em- 
penho no dia seguinte de 
reunião da gestora da cida- 
de com Milton Ribeiro e os 
pastores, no próprio MEC, 
ocorrida em 16 de fevereiro 
de 2022. O empenho foi efe- 
tivado 16 dias depois. 

“Aatuação do diretor [Vilar] 
oi a única que precedeu a li- 
beração do empenho, não ha- 
vendo qualquer participação 
de agente técnico do FNDE no 
procedimento de aprovação”, 
diz o TCU. 

“Apesar de não ter sido pos- 
sível verificar uma relação di- 
reta entre as reuniões reali- 
zadas no MEC e no FNDE das 
quais se teve conhecimento e 
aliberação de empenhos e a 
execução de pagamentos pa- 
ra municípios que participa- 
ram desses encontros”, diz o 
documento do TCU, “consta- 
tou-se a existência de ambi- 
ente propício no FNDE pa- 
ra a ocorrência de direcio- 
namento de recursos a en- 
tes federados sem observân- 
cia ao princípio da impesso- 
alidade e sem o atendimen- 
to a critérios técnicos prees- 
tabelecidos”. 


Villar, mas ambos não respon- 
deram. As prefeituras de Cen- 
tro Novo e Bom Lugar tam- 
bém não se manifestaram. 

O ex-ministro da Educa- 
ção Milton Ribeiro foi demi- 
tido uma semana depois de 
a Folha revelar áudio em que 
ele dizia priorizar demandas 
de um dos pastores a pedi- 
do de Bolsonaro. Ele chegou 
a ser preso, mas foi solto no 
dia seguinte. 

Investigação criminal já es- 
táem curso contra Ribeiro, os 
pastores e outros envolvidos 
no esquema. 

Os pastores pediam dinhei- 
ro em troca de liberações de 
obras do MEC, de acordo com 
as denúncias. Até barra de 
ouro foi solicitada para um 
gestor. 

“Já solicitamos aqui detalha- 
mento do que são essas obras, 
ese elas se alinham à política 
do órgão”, disse à Folha a no- 
va presidente do FNDE, Fer 
nanda Pacobahyba. Segun- 
do ela, o FNDE manterá pri- 
oridade de atender os muni- 
cípios com processos regula- 
res, “salvo se não tiver inte- 
resse público”. 

O FNDE informou que está 
alinhando com o MEC ea Ca- 


cotidiano 


sa Civil do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para levan- 
tar os dados de obras, empe- 
nhos e critérios técnicos “pa- 
ra que sejam tomadas deci- 
sões”. O órgão disse, em no- 
ta, que aguarda as recomen- 
dações e determinações fi- 
nais do TCU. 

Os auditores do TCU apon- 
tarama ausência de critérios 
técnicos paraaliberação de re- 
cursos. A Folha revelou em se- 
tembro conclusão da área téc- 
nica da CGU (Controladoria- 
-Geral da União) de que o go- 
verno Bolsonaro ignorou sis- 
tematicamente critérios téc- 
nicos na transferência de ver- 
bas da educação, potenciali- 
zando “acordos escusos”. 

Asliberações desse tipo de 
recurso do FNDE devem se- 
guir as regras do PAR (Plano 
de Ações Articuladas), que 
prevê o envio de informações 
relacionadas às demandas dos 
municípios. 

O órgão ignorou atendimen- 
to aum ranking de municípi- 
os, que deveria orientar a pri- 
orização para empenhos, e li- 
berou obras a partir de emails 
das lideranças. 

O TCU também afirma que 
o fracionamento dos empe- 
nhos não só pode ser consi- 
derado ato de improbidade, 
como é prejudicial para a po- 
lítica econômica do país. 

“Considerando que não 
há garantia de disponibili- 
dade orçamentária e finan- 
ceira em exercícios vindou- 
ros para finalização dessas 
obras, tal prática embute 
elevado risco fiscal para o 
equilíbrio das contas públi- 
cas”, diz a auditoria. 


A Folha procurou Ponte e 


INSTITUTO DE PESQUISAS 
TECNOLÓGICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO S.A. - IPT 


C.N.PJ. 60.633.674/0001-55 

Cotação - Processo IPT Nº DLO0036.2023 - RC72841.2022 
Objeto: Aquisição de licença perpétua do software visual Modflow Flex Pro, na 
modalidade em network para (um) usuário simultâneo, com pacote de manutenção 
da licença por período de 12 meses. 

Cotação - Processo IPT Nº DLO0037.2023 - RC75235.2023 
Objeto: Aquisição de mola em aço 1024. 

Cotação - Processo IPT Nº DLO0040.2023 - RC73504.2022 
Objeto: Aquisição de capacitação em design de serviço e inovação. 
Data Final para apresentação de proposta: 01/02/2023 até as 17:00h 
Esclarecimentos adicionais poderão ser obtidos através dos telefone/e-mail: 
(11) 3767-4035 - damiao Gipt.br - Departamento de Compras. 

Aviso de Avaliação/Cotação de Bens: 

Consiste o objeto deste aviso a cotação de serviços de avaliação de bens 
móveis inservíveis, visando sua futura alienação, consistentes em: 01 Conversor de 
forno de fusão por indução, marca Inductotherm, 50 KW; 01 Conversor de forno de 
fusão por indução, marca Pillar, 250 KW; 01 Forno de refusão sob escória condutora 
(electroslag remelting furnace); 01 Forno Stokes (forno de fusão sob vácuo); e 
01 Forno elétrico com aquecimento resistivo para fusão de alumínio. Os interessados 
deverão entrar em contato para agendamento da visita para avaliação com Fabiana 
Miranda - (11) 3767-4321 - e-mail: fabianacO ipt.br até o dia 03/02/2023. 


pt 


PESQUISAS. 
TECNOLOGIAS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO EXTRAORDINÁRIA-PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Pelo presente Edital, o Sindicato das Empregadas e Trabalhadores Domésticos da Grande São 
Paulo-SINDOMÉSTICA SP, por meio de sua Diretoria, convoca todos os associados em pleno gozo 
dos direitos sociais, para participarem da Assembleia Geral Extraordinária à realizar-se no Posto 
Social, sito a Avenida Casper Libero 383, 13º andar, sala 13C, Santa Efigênia, São Paulo, e Sede 
Social: Osasco: Avenida dos Autonomista-3.738 — Centro — Osasco/SP, no dia 10 de fevereiro de 
2023 as 08h30, em primeira convocação ou as 09h00, em segunda convocação para deliberar 
sobre: 1) Prestação de contas da Diretoria relativas ao exercício anterior; 2) Assuntos gerais. São 
Paulo, 30/01/2023 
Janaina Mariano de Souza Presidente: SINDOMÉSTICA SP 


alienado para residência de terceiros, e (ii 


direito à ocupação do imóvel. 


MINISTÉRIO DA 
Fi 


EDITAL DE NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL - 
DESCUMPRIMENTO DE CLÁUSULA CONTRATUAL 


PMCMV - Faixa 1 — Recursos FAR 
Assunto: COMPARECIMENTO À CAIXA PARA NÃO PERDER A CASA PRÓPRIA 


A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, instituição financeira sob a forma de empresa 
pública, criada pelo Decreto-Lei nº 759, de 12/08/1969, regendo-se por seu estatuto 
atualmente vigente, pela presente, NOTIFICA os beneficiários de unidades habitacionais 
adquiridas no âmbito do PMCMV abaixo relacionados em razão de indícios de irregularidades. 
na utilização dos respectivos imóveis, consistentes de: (i) transferência ou cessão a terceiros, 
a qualquer título, no todo ou em parte, do imóvel ou contrato; (i) Destinação do imóvel 
abandono do imóvel sem comunicação à CAIXA, 
para comparecer no prazo de 20 (vinte) dias desta publicação na Agência OUROESTE/ 
SP, localizada no endereço AV BANDEIRANTES, 1758, Centro - OUROESTEISP, para 
comprovar a regularidade da situação do contrato / imóvel financiado com a apresentação do 
documento conta da concessionária de energia da residência em seu nome e assinatura da 
Declaração de Moradia (MO30424) disponível na Agência, sob pena, inclusive, da perda do 


GOVERNO FEDERAL 


BAD E 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


“AZENDA 


NOME DO 


BERME DO g | CONTRATO | MUNICÍPIO | EMPREENDIMENTO | SITUAÇÃO 
FRANCISCA 
MARTINS | 171003049434 | INDIAPORA! | INDIAPORAI | RRG aR 
GARCIA 
FRANCISCO 
LOPES DE | 171003049441 | INDIAPORA! |  InpiapoRAI | a 
FARIAS 
GABRIEL a 
STEFANI INDIAPOI ocur. 
ASIERAN | | 171003049450 A INDIAPORĀI | a 
AUM 
E 
JOSEDE | 171003049466 | INDIAPORA! | ANDiapoRA 1 ro 
SOUZA 
JOSE GOMES INDIAPORAY ocur. 
SE GOMES | 171003049473 A INDIAPORA! | a 
JULIO SERGIO 
VALERIANO | 171003049481 | 'NDIAPORĀ/ |  INDIAPORAI | RRON aR 
BORGES 
DENIR INDIAPORAY OCUP. 
OEN | 171003049525 pa INDIAPORĀI | a 
FRANGISLENE 
VIANADA | 171003050091 | INDIAPORA! | InpiaPoRAI | a 
SILVA 
bea INDIAPORĀ/ OCUP. 
HENRIQUE DE | 171003050093 A INDIAPORÃ! O| RRR aR 
SOUZA 


CN Atividade Operacional de Habitação 


Leio | DE E IMÓVEL 


Qro 
EDITAL DE LEILÃO 


[Fernanda de Mello Franco, Leiloeira Oficial, Matrículas JUCEMG nº 1030 e JUCESP nº 1281, devil 
[damente autorizada pelo credor fiduciário abaixo qualificado, ou sua Preposta registrada na JUCEMG, 
[Cássia Maria de Melo Pessoa, CPF: 746.127.276-49, RG: MG-2.089.239, faz saber que, na forma da Lei 
[nº 9.514/97 e do Decreto-lei nº. 21.981/32 levará a LEILÃO PÚBLICO de modo online o imóvel a seguir 
caracterizado, nas seguintes condições. IMÓVEL: Apartamento nº 918, localizado no 9° andar ou 9º pavi-| 
mento da Torre B, integrante do Condomínio Edificio Mosaico Vila Guilherme, situado na Rua Eugênio de] 
Freitas, nº 371, no 47º Subdistrito — Vila Guilherme, contendo a área privativa de 61,58 m?, a área comum 
de 48,533 m (já incluido o direito å guarda de um automóvel de passeio na garagem coletiva do edifício), 
perfazendo a área total construída de 110,113 mr. Imóvel objeto da Matrícula nº 62.323 do 17º Oficial de] 
Registro de Imóveis da Comarca de São Paulo. Dispensa-se a descrição completa do IMÓVEL, nos termos 
[do art. 2º da Lei nº 7.433/85 e do Art. 3º do Decreto nº 93.240/86, estando o mesmo descrito e caracteriza 
do na matrícula anteriormente mencionada. Obs.: Imóvel ocupado. Desocupação por conta do adquirente, 
nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. DATA DOS LEILÕES: 1º Leilão: dia 
15/02/2023, às 11:00 horas, e 2º Leilão dia 16/02/2023, às 11:00 horas. LOCAL: Av. Barão Homem del 
Melo, 2222 — Sala 402 — Estoril - CEP 30494080 — Belo Horizonte/MG. DEVEDORES FIDUCIANTES: 
LIZHEN CHEN, chinesa, solteira, comerciante, nascida em 08/07/1968, RNE nº V422482-S CGPI/DIREX] 
DPF, CPF: 231.976.668-52, residente e domiciliada na Rua Carlos de Sousa Nazaré, nº 267, apto 66, Cen 
ro, São Paulo/SP, CEP: 01.025-001. CREDOR FIDUCIÁRIO: Banco Inter S/A, CNPJ: 00.416. 968/0001. 
|01. DO PAGAMENTO: O pagamento integral da arrematação deverá ser realizado em até 24 horas, me- 
glante depósito via TED. na conta do comitenta vendedor a ser indicada pelo leiloeiro. DOS VALORES:1º 
Leilão: R$ 792.993,24 (setecentos e noventa e dois mil, novecentos e noventa e três reais e vinte 
le quatro centavos] Z Eao RS SS 
[cinquenta e oito centavos), calculados na forma do art. 26, §1° e art: 27, parágrafos 1º, 2º e 3º da Lei 
n° 9.514/97. Os valores estão atualizados até a presente data podendo sofrer alterações na ocasião do 
leilão. COMISSÃO DO LEILOEIRO: Caberá ao arrematante, o pagamento da comissão do leiloeiro, no 
valor de 5% (cinco por cento) da arrematação, a ser paga à vista, no ato do leilão, cuja obrigação se es 
tenderá, inclusive, ao(s) devedor(es) fiduciante(s), na forma da lei. DO LEILÃO ONLINE: O(s) devedor(es) 
fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) das datas, horários e local de realização dos leões para, no caso] 
de interesse, exercerem) o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida 
dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97, incluido 
pela lei 13.465/2017.05 interessados em participar do leilão de modo deverão cadastrar-se nol 
site www.francoleiloes.com.br e se habilitar acessando a opção “Habiltese”, com antecedência de 01 
hora, antes do início do leilão, enviando os documentos de identificação, inclusive do representante legal 
quando se tratar de pessoa jurídica, com exceção do(s) devedor(es) fiduciante(s), que poderá(ão) adquirir 
o imóvel preferencialmente em 1º ou 2º leilão, caso não ocorra o arremate no primeiro, na forma do pará 
grafo 2º-8, do artigo 27 da Lei 9.514/97, devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício] 
la preferência, antes da arrematação em leilão. OBSERVAÇÕES: O arrematante será responsável pelas 
providências de desocupação do imóvel, nos termos do art. 30, caput e parágrafo único da Lei 9.514/97. 
O(s) imóvel(i)s será(ão) vendido(s) no estado em que se encontram física e documentalmente, em caráter] 
[ad corpus”, sendo que as áreas mencionadas nos editais, catálogos € outros veículos de comunicação 
são meramente enunciativas e as fotos dos imóveis divulgadas são apenas ilustrativas. Dessa forma, 
havendo divergência de metragem ou de área, o arrematante não terá direito a exigir do VENDEDOR 
[nenhum complemento de metragem ou de área, o término da venda ou o abatimento do preço do imóvel 
sendo responsável por eventual regularização acaso necessária, nem alegar desconhecimento de suas 
es, eventuais irregularidades, caracteristicas, compartimentos internos, estado de conservação e| 
devendo as condições de cada imóvel ser prévia e rigorosamente analisadas pelos interessa” 
dos. Correrão por conta do arrematante, todas as despesas relativas à arrematação do imóvel, tais como, 
taxas, alvarás, certidões, foro e laudêmio, quando for o caso, escritura, emolumentos cartorários, registros, 
etc. Todos os tributos, despesas e demais encargos, incidentes sobre o imóvel em questão, inclusive 
encargos condominiais, após a data da efetivação da arrematação são de responsabilidade exclusiva do 
arrematante. A concretização da Arrematação será exclusivamente via Ata de Arrematação. Sendo 
a transferência da propriedade do imóvel feita por meio de Escritura Pública de Compra e Venda. 
Prazo de Até 90 dias da formalização da arrematação. O arrematante será responsável por realizar] 
a devida due diligence no imóvel de seu interesse para obter informações sobre eventuais ações, 
ainda que não descritas neste edital. Caso ao final da ação judicial relativa ao imóvel arrematado, 
[distribuída antes ou depois da arrematação, seja invalidada a consolidação da propriedade, e/ou os leilões] 
públicos promovidos pelo vendedor e/ou a adjudicação em favor do vendedor, a arrematação será auto- 
Imaticamente rescindida, após o trânsito em julgado da ação, sendo devolvido o valor recebido pela venda, 
incluída a comissão do leiloeiro e os valores comprovadamente despendidos pelo arrematante 
[despesas de condomínio e imposto relativo à propriedade imobiliária. A mera 
lou decisão judicial não transitada em julgado, não enseja ao arrematante o direito à des 
da arrematação. O proponente vencedor por meio de lance on-line, terá prazo de 24 horas, depois del 
[comunicado expressamente do êxito do lance, para efetuar o pagamento, exclusivamente por meio del 
ITED elou cheques, da totalidade do preço e da comissão do leiloeiro, conforme edital. O não pagamento 
dos valores de arrematação, bem como da comissão do(a) Leiloeiro(a), no prazo de até 24 (vinte e quatro) 
horas contadas da arrematação, configurará desistência ou arrependimento por parte do(a) arrematante, 
ficando este(a) obrigado(a) a pagar o valor da comissão devida o(a) Leiloeiro(a) (5% - cinco por cento), 
sobre o valor da arrematação, perdendo a favor do Vendedor o valor correspondente a 20% (vinte por| 
cento) do lance ou proposta efetuada, destinado ao reembolso das despesas incorridas por este. Poderá o 
(a) Leiloeiro(a) emitir título de crédito para a cobrança de tais valores, encaminhando-o a protesto, por falta 
de pagamento, se for o caso, sem prejuizo da execução prevista no artigo 39, do Decreto nº 21.981/32. Ao 
[concorrer para a aquisição do imóvel por meio do presente leilão, ficará caracterizada a aceitação pelo ar 
ematante de todas as condições estipuladas neste edital, As demais condições obedecerão ao que regula 
o Decreto n° 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 del 
1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Maiores informações: (31)3360-4030] 
ou pelo email: contato(afrancoleiloes.com br. Belo Horizonte/MG, 24/01/2023. 


www.franc: 


Edita de convocação para EXUMAÇÃO DE CONCESSIONÁRIOS EM JAZIGO COMUNITÁRIO 
COM ACESSO AO FALECIDO QUE NÃO SE PRONUNCIARAM EM AR ENVIADA (Com ou Sem 
Divida) 

“Parque dos Ipês Cemitério e Crematório, através de sua administradora Itapecerica Participações S/A, na 
qualidade de CONTRATADA, situada à Estrada Ary Domingues Mandu, 2719, CEP.: 06855-000, Embu 
Mirim, Itapecerica da SerralSP, em conformidade com cláusula estabelecida no “Regimento Intemo” e 
“Contrato de Concessão”, dá ciência aos contratantes abaixo relacionados, que em 15 (quinze) dias, 
contados da publicação do presente, ocorrerá, se não regularizada a situação, o cancelamento do contrato 
de cessão de jazigo, haja vista o descumprimento contratual gerado pela inadimplência, bem como pelo 
abandono dos restos mortais. Assim advertimos que os referidos restos mortais que se encontram 
sepultados/reinumados sobre os números de propostas abaixo listados, serão exumados e guardados em 
ossuário geral. Todas as despesas envolvendo as exumações e guarda dos despojos, além das despesas 
já existentes, são de responsabilidade do concessionário”. Legenda: "P" = Proposta / “C:" Concessionário. 
<OLD> P-3458 C-NEIDE MARIA DE OLIVE CPF-089.7XX.XX8-23 /P-1062 C-SERGIO MORIAKI MIYAT 
CPF-941.2XX XX8-87 / <REMO23> P-11803 C-FERNANDA BENEVIDES S CPF-307.4XXXX8-31 IP- 
13279 CVITOR EIJI UTSUNOMIY CPF-219.8XX XX8-67 /P-12013 C-ROBERTO MACHADO DOS CPF- 
134.5XX.XX8-59 /P-11995 C-MONICA BIANCO DE SOU CPF-032.0XX.XX8-31 /P-12172 C-ADRIANO 
GALDINO DA S CPF-180.0XX XX8-40 /P-11109 C-MARCO AURELIO MENDON CPF-092.4XXXX8-0 
/P-11071 C-HAMILTON GERALDO RIB CPF-118.9XX.XX8-86 /P-12604 C-PATRICIA OLIVEIRA DA CPF- 
147.5XXXX8-09 /P-12044 C-RENATA MISSIO CPF-0941XXXX8-90 /P-9286 C-JOSE OLIVEIRA 
SANTAN CPF-266.3XX XX8-17 /P-12055 C-MARIA AMELIA RODRIGU CPF-215.0XX.XX8-08 /P-11398 
C-ALEXANDRE LUCAS LIMA CPF-220.7XX XX8-40 /P-1008 C-MARCIA SILVESTRE ZAV CPF-223.4XX. 
XX8-11 /P-5482 C-GENAILDA PEREIRA DA CPF-092.3XX.XX8-02 /P-9099 CJOSENILTON SANTOS 
TE CPF-428.8XX.XX5-59 /P-11698 C-MARIA DO CARMO SILVA CPF-135.7XXXX8-51 /P-4458 
C-VALDEMIR DA SILVA SA CPF-292.8XX XX-78/P-9600 C-SANDRA RODRIGUES CPF-056.9XX.XX8- 
20 /P-10396 C-IONICE FERREIRA SOUZ CPF-397.0XX.XX5-53 /P-12135 C-PATRICIA DE OLIVEIRA 
CPF-324.0XX XX8-77 /P-10250 C-VALDIR MANOEL MUNIZ CPF-093.7XX.XX8-06 /P-10099 C-MARCIO 
DE JESUS RAMO CPF-189.7XX XX8-33 /P-10327 C-ANTONIO CARLOS SOUZA CPF-479.8XX XX5-00 
IP-4661 C-ALBERICO OLIVEIRA DE CPF-093.8XX.XX8-43 /P-2294 C-ELISABETH MARIA LIA CPF- 
046.2XX XX8-00 /P-2096 C-VANIA MAIRA GUIMARÃE CPF-119.5XXXX8-50 /P-2794 C-JOSÉ IVAN DA 
SILVA CPF-101.4XXXX8-97 /P-10280 CANANDERLEY PEDRO ROSA CPF-012.7XX.XX8-11 /P-11808 
C-HIGO CABRAL PEREIRA CPF-306.7XX.XX8-38 /P-5395 C-LUIZ RODRIGUES DE FR CPF-915.3XX. 
XX8-04 | <REM024> P-5482 C-GENAILDA PEREIRA DA CPF-092.3XX XX8-02 /P-11217 C-MARIO 
JOÃO DA SILVA CPF-288.1XX XX8-08 /P-10399 C-MARIA ROSA DO NASCIM CPF-032.6XX.XX8-11 
1P-10715 C-LUNA SILVA ARAUJO CPF-383.7XXXX8-09 /P-959 C-JECK JOAQUIM DA SILV CPF- 
189.7XX.XX8-22 /P-10538 C-MARIA REGINA DA CONC CPF-111.9XXXX8-21 /P-9969 C-EDVALDO 
SILVA CPF-576.4XXXX8-15 /P-12158 C-MARIA APARECIDA OLIV CPF-694.9XX.XX4-49 /P-59 
C-ROSELI NUNES FERREIR CPF-273.0XXXX8-92 /P-11756 C-TEREZINHA CANDIDA DA CPF- 
045.0XXXX8-88 /P-8704 C-REINALDO PEREIRA BAT CPF-048.9XXXX6-33 /P-3082 C-ADEILSA 
PAULINO DA S CPF-789.9XX XX4-72 /P-2005 C-JENY BAPTISTA OLIVEI CPF-381.2XX.XX8-34 /P-2235 
C=JOSÉ OXINTON DE OLIV CPF-085.8XX.XX8-43 /P-4008 C-NIVALDO RAMOS SERGIO CPF-125.5XX. 
XX8-26 /P-4393 C-JOÃO JACINTO DE ARAU CPF-014.3XX XX8-99 /P-4668 C-RENATO FERNANDES 
SAN CPF-153.4XXXX8-73 /P-6165 CIVANILDE PEREIRA DE CPF-124.0XXXX8-59 /P-6637 C-MARIA 
INÊS PEREIRA CPF-436.7XXXX6-04 /P-7527 C-JOSÉ DORGIVAL DA SIL CPF-009.2XX.XX8-37 /P- 
12089 C-IONE FERREIRA DA SIL CPF-036.3XXXX8-16 /P-10323 C-MAISA BENICIO DE CAR CPF- 
188.6XXXX8-08 /P-14190 C-ALEXANDRE PRIMILA CPF-167.0XX.XX8-24 /P-9991 C-GERALDA MARIA 
DE JES CPF-084.7XXXX8-19 /P-12204 C-FRANCISCO BEZERRA CPF-260.2XX.XX3-10 /P-7172 
C=JOSÉ VIRGINIO NOGUEI CPF-685.6XX.XX8-68 /P-9637 C-DIEGO DA SILVA CPF-349.2XX.Xx8-50 
/P-10331 CNOSE PAULO DOS SANTO CPF-275.3XX XX8-33 /P-11745 C-CHISTIAN FERREIRA DE 
CPF-981.8XXXX5-87 /P-6391 C-EDNELSON BERNARDO DE CPF-112.9XX XX8-32 / <REM025> P-87 
C-EDMAR CARNEIRO MOREI CPF-143.3XX.XX8-61 /P-3192 C-ELOISIA DOS SANTOS F CPF-165.6XX. 
XX860 /P-45341 CBARBARA BARROS CAMAR CPF-229.1XX.XX8-75 /P-12079 C-TATIANE 
APARECIDA LE CPF-287.2XX XX8-51 /P-11667 C-ESTER DE ANDRADE FER CPF-083.9XX.XX8-36 
/P-15246 C-GERSON MENDES DE SAN CPF-117.6XX.XX8-44 /P-14329 CJOSIANE MOURA NOVAIS 
CPF-134.6XX.XX8-61 /P-13018 C-GERSON CORDEIRO DA S CPF-100.3XXXX8-09 /P-10964 
CAWAGNER OLIVEIRA DE A CPF-298.4XX XX8-07 /P-9461 CJOÃO ALDAIR FIDELIS CPF-638.3XX. 
XX8-00 /P-12660 C-RICARDO BALBINO DOS CPF-277.7XX XX8-30 /P-12502 C-ANGELA MARIA 
BERNARD CPF-220.4XX XX8-82 /P-7460 C-MARIA IVA DA SILVA CPF-087.2XXXX8-62 /P-10779 
C-ANA LUCIA FARIA CPF-166.5XX XX8-14 /P-2548 C-ROSANGELA CONCEIÇÃO CPF-062.9XX.XX8- 
39 /P-7948 C-LUCIANA FERNANDES DE CPF-170.9XX XX8-60 /P-11933 C-FRANCISCO MEDEIROS D 
CPF-175.5XX.XX4-49 / P-6221 C-ADRIANA CECILIA PAUK CPF-134.8XXXX8-19 /P-12365 C-EUNICE 
FERREIRA DE L CPF-068.2XX.XX8-02 /P-10714 C-MARIA FRANCISCA DE A CPF-091.0XX.XX8-20 /P- 
11288 C-JAQUELINE CICERO DE CPF-336.8XX.XX8-02 /P-12247 C-RAIMUNDA EVELMA PERE CPF- 
359.9XX.XX3-72 /P-10229 C-ROSINETE ALMEIDA DOS CPF-085.9XX.XX8-10 /P-10759 C-LUIZ 
BERNARDO DA SIL CPF-039.6XX.XX8-37 /P-12367 C-PAULO CARRA LIMA NET CPF-310.5XX XX8-27 
1P-10765 C-SEBASTIÃO DA SILVA J CPF-195.2XX.XX8-51 /P-10163 CJUSCELINO CAETANO VI CPF- 
031.8XXXX8-20 /P-12364 C-CLEIDE MARIA AMANCIO CPF-052.2XX.XX8-18 /P-12699 C-GLEISON 
PEREIRA DE S CPF-266.6XXXX8-32 /P-10981 C-MARIA AP. CONTI FERR CPF-184.6XXXX8-60 / 
<REMO26> P-9606 C-FRANCISCO DE ASSIS N CPF-684.0XX XX8-49 /P-6315 C-VALDIRENE ALVES 
FRAN CPF-166.2XXXX8-45 /P-3820 C-SERGIO JOSE DE SOUSA CPF-029.9XXXX8-97 /P-1691 
C-SONIA MARIA NASC. VE CPF-092.0XX. XX8-88 /P-15174 C-ANA PAULA FERREIRA D CPF-184.6XX. 
XX8-88 /P-12900 C-ANDREA RIBEIRO DE FR CPF-246.2XX XX8-92 /P-10680 C-ALEXANDRE DANIEL 
DA CPF-184.7XXXX8:01 /P-12047 C-RAIMUNDA JEREMIAS DE CPF-164.1XXXX8-80 /P-1209 
C-CLAUDINEA APARECIDA  CPF-167.0XXXX8-90 /P-12283 C-NAURENI CORDEIRO DE CPF- 
247.7XXXX8-06 /P-12304 C-FABIANA CRISTINA FEI CPF-309.1XXXX8-06 /P-12282 C-DEBORA 
JULIANA RODRI CPF-348.0XX XX8-32 /P-11012 C-NIVALDO PEREIRA CPF-138.9XX.XX4-49 /P-11789 
C-LUCINÉIA MARIA MARCI CPF-221.9XXXX8-70 /P-13256 C-ROLANDO COSTA DOS SA CPF- 
157.6XX.XX8-70 /P-12447 C-FRANCISCO DE ASSIS D CPF-364.4XX.XX8-65 /P-11998 C-JASSÉ DIAS 
MOREIRA CPF-054.8XX.XX8:26 / P-6608 C-LUCINEIDE DA CONCEIÇ CPF-152.0XX XX8-00 /P-12333 
C-MAIARA DE SOUSA LIMA CPF-430.2XX.XXB-52 /P-10903 C-MARIA DA GLÓRIA DE S CPF-174.8XX. 
XX8-80 /P-10851 C-CLAUDIO FERNANDO DE CPF-134.5XX XX8-19 /P-12973 C-FLAVIO LIMA ALVES 
MO CPF-359.2XX XX8-86 /P-12019 C-VALDELICE JESUS SANT CPF-151.5XX XX8-08 /P-9617 C-ALEX 
CHAVES CPF-147.8XXXX8-90 /P-12109 C-LUIS FERNANDO FOTIN CPF-260.6XXXX8-26 /P-8352 
C-LUITAMARA BEZERRA DA CPF-144.2XX XX8-71 /P-13916 C-ALINETE BRITO DA SIL CPF-148.8XX. 
XX8-32 /P-3852 C-GIANE SOARES SILVA A CPF-142.2XX XX8-40 /P-12385 C-LILIAN VIVIANE ALVES 
CPF-319.2XX XX8-28 /P-12312 C-JOÃO BOSCO DE OLIVEI CPF-089.9XX XX8-40 / P-6350 CAWILSON 
RAFAEL DA SIL CPF-164.8XX XX8-85 /P-6106 C-APARECIDO FERREIRA R CPF-151.8XX XX8-14 P- 
3838 C-VETE DOS SANTOS PIN CPF-051.1XXXX8-40 / <REM027> P-576 C-ANA PAULA CRISPIM 
CPF-281.7XX XX8-74 /P-8541 C JOSÉ CARLOS DA SILVA CPF-033.4XX.XX8-16 /P-3302 C-GEORGINA 
ALVES FERRE CPF-059.5XX.XX8-41 /P-6011 C-JOSÉ PEREIRA CONCEIÇ CPF-009.2XX.XX8-56 /P- 
12188 C-FABIANO INACIO DE SO CPF-284.6XX XX8-09 /P-60115 C-JOÃO FERNANDO DA SIL CPF- 
298.7XX XX8-46 /P-13503 C-ELAINE LORENTI DE QU CPF-094.5XX.XX8-90 /P-5136 C-AUREA LAURA 
RODRIGUE CPF-146.9XX XX8-90 /P-2142 C-CLAYTON SOARES DA SI CPF-124.7XX XX8-11 /P-7910 
C-LEIA CRISTINA STOPP CPF-117.9XX.XX8-60 /P-12259 C-MARIA DO CARMOS SILV CPF-135.7XX. 
XX8-51 /P-9616 C-AGNAILDE MARIA DA SI CPF-010.0XX.XX8-10 /P-10548 C-VALTER MATILDES DOS 
CPF-257.8XXXX8-86 /P-11410 C-MARCIA LEME GONÇALVE CPF-1846XXXX8-23 /P-11355 
C-CORINA APARECIDA PER CPF-132.4XX.XX8-46 /P-12614 C-LILIAN ALVES ALCAIRE CPF-275.5XX. 
XX8-04 /P-12890 C-ROSANGELA ARAUJO COR CPF-073.6XX.XX8-11 / P-10295 C-MARIA APARECIDA 
DA L CPF-1469XXXX8-89 /P-12820 C-TANIA MARIA DO S. DO CPF-157.5XX.XX8-48 /P-2136 
C-ROSIMEIRE CRISTINA T CPF-071.0XX XX8-02/P-12653 C-MARIA ARAUJO DOS SAN CPF-263.9XX. 
XX8-58 /P-11701 C-RUTE LOURENÇO DA SIL CPF-254.1XX.XX8-60 /P-12222 C-ELIZABETE MENDES 
MAR CPF-170.9XXXX8-75 /P-9323 C-CREUZENILDES GOMES D CPF-035.2XXXX8-50 /P-14058 
C-EDILENE SOARES DA SI CPF-157.6XXXX8-09 /P-13512 C-RAQUEL LOPES DE SOUZ CPF- 
330.8XXXX8-01 /P-11088 C-ROSANGELA PEREIRA CPF-829.4XXXX7-91 /P-12731 C-CARLOS 
EDUARDO DA SI CPF-261.6XX.XX8-70 /P-3409 C-MARIA APARECIDA MEND CPF-646.3XXXX8-59 
/P-11083 CANA FRANCISCA MACIEL CPF-145.0XX.XX8-90 / 
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cotidiano 


Fazendeiros 
invadiram túmulo 
de “índio do buraco’ 
horas após enterro 


Procuradoria notificou pessoas da região 
em razão de invasões na área, em Rondônia, 
cobiçada após a morte do indígena tanaru 


João Gabriel 


BRASÍLIA NO mesmo dia em 
que o indígena tanaru conhe- 
cido como “índio do buraco’ 
foi enterrado, fazendeiros in- 
vadiram o seu território e a 
sua palhoça, onde ele foi se- 
pultado, em Rondônia. 

A Folha obteve fotos, tira- 
das por uma câmera escon- 
dida instalada pela Funai, que 
mostram os invasores peram- 
bulando pelo lugar na tarde 
daquela mesma sexta-feira, 
4 de novembro. 

O corpo foi sepultado du- 
rante a manhã. À cerimônia 
foi conduzida por indígenas 
kanoé, que vivem no sul de 
Rondônia, seguindo ritos dos 
povoslocais e dos tanaru. Ser- 
vidores da Funai estavam lá. 

A câmera, instalada do la- 
do de fora da palhoça, regis- 
trou que os fazendeiros esti- 
veram no local pouco depois 
das14h. As imagens mostram 
dois homens circulando o ex- 
terior da casa e olhando para 
ointerior, pela porta. Arepor- 
tagem não conseguiu identi- 
ficar os invasores. 

Cerca de um mês depois, o 
Ministério Público Federal pu- 


blicou uma nota informando 
que havia notificado fazendei- 
ros e que os alertou a não en- 
trarna Terra Indígena Tanaru. 
“Invasores podem responder 
pelos crimes de dano qualifi- 
cado, dano em coisa de valor 
arqueológico e histórico e vi- 
lipêndio a cadáver. Na área es- 
táa maloca em que o índio do 
buraco foi sepultado e outros 
locais sagrados, além de síti- 
osdevalor histórico, cultural 
e ambiental”, afirmou o MPE 

Em 27 de dezembro de 2022, 


Homens 
invadiram 
território 
do “índio do 
buraco' no 
dia de seu 
enterro, em 
novembro 
Reprodução 


a Procuradoria ainda entrou 
com uma ação civil pública 
pedindo que a Funai garanta 
a preservação do território, 
tendo em vista que “pessoas 
oram vistas perambulando 
pela Terra Indígena”. 

Os restos mortais do “índio 
do buraco” foram enterrados 
na palhoça onde ele foi en- 
contrado morto. O enterro foi 
postergado por ação do então 
presidente da Funai Marcelo 
Augusto Xavier da Silva. 

O sepultamento só foi pos- 
sível porque o MPF ingres- 
sou com uma ação civil pú- 
blica para que a Justiça Fede- 
ral obrigasse a realização da 
cerimônia na palhoça onde 
o indígena morreu. Ele era o 
último de seu povo, dizimado 
pela ação de madeireiros nos 
anos 1990. Viveu sozinho eiso- 
ado por 26 anos. Segundo a 
Funai, o grupo tinha seis pes- 
soas e existiu até 1995. 
ATerra Indígena Tanarunão 
é demarcada. Por haver inci- 
dência de um indígena iso- 
ado, o território conta com 
restrição de uso, definida em 
portaria da Funai. Ela vigora 
até 2025. É esta portaria que 
azendeiros que circundam 
o território agora tentam 
derrubar, a partir da morte 
do indígena. 


Saber ouvir para enfrentar 
desafios na saúde pública 


Em um momento em que empatia e senso de coletividade andam 
em falta, é importante repensar como treinamos as futuras gerações 


Marcia Castro 


Professora de demografia e chefe do Departamento de Saúde Global e População da Escola de Saúde Pública de Harvard 


De3 a 19 de janeiro coordenei 
um Curso Colaborativo de Sa- 
úde Pública em São Paulo, em 
parceria com a Faculdade de 
Medicina da USP a Fundação 
Getúlio Vargas, e o Escritório 
no Brasil do Centro de Estudos 
da América Latina da Univer- 
sidade de Harvard. 

O curso reuniu docentes lo- 
cais e de Harvard e 36 partici- 
pantes (18 de Harvard, de vá- 
rias nacionalidades, e 18 de 
diversos estados brasileiros). 
Em sua 16º edição, esse curso 
já treinou cerca de 480 pesso- 
as (metade do Brasile metade 
de Harvard). A cidade sede se 
alterna. O curso já foi realiza- 
do em São Paulo (com ativida- 
des em Sorocaba, Espírito San- 
to do Pinhal e Diadema), Rio 
de Janeiro, Salvador (com ati- 
vidades em iquiriçá) e Fortale- 
za (com atividades em Sobral). 

A trajetória profissional e 
acadêmica dos participantes 
após o curso inclui doutora- 
dos em universidades nacio- 
nais e internacionais, inter- 
câmbios no Brasil e no exteri- 
or, e projetos de colaboração, 
dentre outros. 

Foium enorme orgulho ver a 
Dra. Luciana Servo, aluna des- 
te curso em 2016, ser nomeada 
presidente do Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada). 

O que faz deste curso algo 
especial? O formato. 

Na primeira semana há au- 
las pela manhã —45 minutos 
de aula, 50 minutos de discus- 


são. Refletimos sobre o SUS 
(Sistema Único de Saúde), a es- 
tratégia de saúde da família, 
a história da carga e controle 
de doenças no Brasil, o atual 
padrão de carga de doenças, 
etópicos específicos que abor- 
dam desafios de saúde na cida- 
de sede do curso. Este ano fo- 
camos em HIV/AIDS, tubercu- 
lose, desenvolvimento infantil, 
Covid-19 e sistema de saúde. 

O restante do tempo é de- 
dicado a visitas de campo e 
ao trabalho colaborativo pa- 
rasolução de problemas. Visi- 
tamos a Secretaria de Saúde e 
a rede do SUS, incluindo Uni- 
dade Básica de Saúde, serviço 
especializado, consultório de 
rua, Caps (Centro de Atenção 
Psicossocial), além de outros 
serviços e projetos sociais e de 
acolhimento voltados às popu- 
lações vulneráveis. 

O trabalho colaborativo se 
dá em grupos que abordam 
ostópicos selecionados. Cada 
grupo inclui três participan- 
tes de Harvard e três do Bra- 
sil, que trabalham com gesto- 
res, líderes comunitários e pro- 
fissionais do SUS na busca por 
soluções para desafios locais. 

A parceria entre a academia 
eoserviço de saúde é transfor- 
madora. Os participantes do 
curso aprendem que a maior 
qualidade para se trabalhar 
na saúde pública é saber ou- 
vir (ouvir sem julgar) exercen- 
do empatia e respeito à cultu- 
ra e ao próximo, deixando de 


esporte 


PRANCHETA DO PVC 


Paulo Vinicius Coelho 


pranchetadopvc gmail.com 


Gabriel Menino engoliu 
Gérson no duelo da Supercopa 


Gabriel Menino engoliu Gér- 
son no duelo dos volantes na 
Supercopa, entre Palmeiras 
e Flamengo. Os dois disputa- 
ram amaior parte do jogo um 
contra o outro; Menino con- 
trolando a saída de bola do 
meio-campista rubro-negro, 
que o vigiava, sem sucesso. 

Não dá para saber se a tem- 
porada valorizará Menino nes- 
ta mesma medida. De todo 
jeito, sua atuação contrasta 
com as críticas à política de 
contratações. 

Gérson custou R$ 92 mi- 
lhões, maior valor já pago por 
um time brasileiro, enquanto 
o escolhido por Abel Ferreira 
era símbolo de suposta avare- 
za do Palmeiras. 

Nem sempre quem paga 
mais tem os melhores resul- 
tados. Time bom consagra jo- 
gador ruim e equipe ruim en- 
terra jogador bom. 

No caso de Palmeiras 4 x 3 
Flamengo, a base consolidada 
por 27 meses de trabalho de 
Abel Ferreira resultou em atu- 
ação mais coesa do que con- 
seguiu Vítor Pereira, recém- 
-chegado ao Ninho do Urubu. 

Há duas semanas, o lateral 
rubro-negro, Filipe Luís, dis- 
se que o sistema de seu trei- 
nador não é simples. Referiu- 
-seao método de periodização 
tática, usado por Vitor Pereira 
eque Filipe só viveu com José 
Mourinho, no Chelsea, e Do- 
menec Torrent, no Flamengo. 

O problema não é a meto- 
dologia, mas o tempo dispo- 
nível para treinar e dar com- 
preensão aos jogadores. 

Abel Ferreira também res- 
peita a teoria da periodiza- 
ção, difundida pelo profes- 
sor Vítor Frade, seu compa- 
triota. A diferença passa por 
estar no Palmeiras há mais de 
dois anos, o que lhe dá conhe- 
cimento das características de 
seus atletas, das razões de su- 
as oscilações e das necessida- 
des de mercado. 

Dá também ao elenco capa- 


cidade de pensar de acordo 
como que se faz diariamente 
O Flamengo tem mais ata- 
cantes capazes de inventar 
gols, o Palmeiras tem mais 
repertório tático. Em Brasí- 
lia, Abel inverteu a saída de 
jogo, prendeu Piquerez junto 
aos zagueiros eliberou Marcos 
Rocha para iniciar às jogadas 
mais à frente do que de cos- 
tume, porque De Arrascaesta 
seria incapaz de persegui-o. 
Rocharespondeu com disci- 
plina no apoio e brilho no se- 
tor defensivo. Seu pé direito 
oi decisivo, ao desarmar Pe- 
dro, no contra-ataque em que 
o centroavante estava pronto 
para marcar. Raphael Veiga foi 
o destaque individual da Su- 
percopa, porque compreen- 
deu cada etapa de seu traba- 
ho, tanto no aspecto ofensi- 
vo, quanto defensivo. 
A vitória palmeirense não 
pode —e não vai— gerar aco- 
modação. O clube vai contra- 
tar. Por outro lado, o atual 
elenco, com o reforço de En- 
drick e a capacidade de jogar 
em conjunto farão do Palmei- 
ras candidato a todos os títu- 
los. Vai dar menos trabalho 
para Abel se manter nas dis- 
putas do que para Vitor Perei- 
ra pôr em prática sua filosofia. 
Não se trata de pagar mais 
caro nem de contar com os 
jogadores mais famosos. Tra- 
ta-se de equilibrar peças, trei- 
ná-la para estarem no posici- 
onamento correto e dar con- 
fiança para explorar o máxi- 
mo de cada um. Tudo o que 
Abel Ferreira possui. 
Injustificáveis os protestos e 
os muros pichados depois do 
empate do Palmeiras contra 
o São Paulo. Só seriam plau- 
síveis se as letras trouxessem 
reivindicações sinceras. Por 
exemplo: “Leila, dê dinheiro 
para nossa Escola de Samba” 
Abel constrói um time com 
treinos. Ele construiu umare- 
lação com a torcida à base de 
respeito, não de doações. 


Gabriel Menino teve mobilidade e anulou Gérson 


lado “fórmulas” e certezas so- 
bre como resolver problemas. 
Não se tem a solução sem en- 
tender o contexto. E só se en- 
tende o contexto ouvindo. 

Durante a apresentação dos 
projetos finais, o poder trans- 
formador desse curso colabo- 
rativo se ilumina. Participan- 
tes de Harvard ressaltam a im- 
portância do SUS e seu forma- 
to, algo totalmente diferente 
do que conheciam. Participan- 
tes do Brasil, muitas vezes, des- 
cobrem uma realidade e histó- 
ria que ignoravam, apesar de 
serem brasileiros. Os profissi- 
onais e a comunidade se sen- 
tem valorizados em ter tido 
um espaço de diálogo sincero 
e respeitoso. Todos aprende- 
mos lições de vida. 

Essa é a essência do curso. 
Aacademia, andando de bra- 
ços dados como serviço ea co- 
munidade, ensinando e apren- 
dendo, compartilhando expe- 
riências, buscando soluções de 
forma colaborativa, ouvindo, 
entendendo, sem julgamentos. 

Nem todos que estudam sa- 
úde pública no Brasil e nos Es- 
tados Unidos têm a chance de 
vivenciar uma experiência co- 
mo essa. Em um momento em 
que empatia e senso de coleti- 
vidade andam em falta na so- 
ciedade, é importante repen- 
sar como treinamos as futu- 
ras gerações. 

A academia tem um papel 
crucialna caminhada de “união 
ereconstrução” Ahora é agora. 
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Flamengo do segundo tempo, com 
Arrascaeta movimentando-se 
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FIM DE TABU 


O São Paulo começou melhor o clássico da quebra do tabu 
do Morumbi —eram onze jogos sem vitórias corintianas. 
Mas, se Méndez é primeiro volante, o que Pablo Maia faz 
na meia esquerda? Rogério Ceni errou ao deixar Luciano 
no banco, para espelhar o meio-de-campo corintiano. 


IRREAL 


São nove jogos do Real Madrid depois da Copa do Mundo 
e só quatro vitórias. O empate contra a Real Sociedad foi 

o terceiro no período, com Rodrygo, Benzema e Vinicius 
Júnior, sem Modric. A fase do Real anima mais os rubro- 
-negros para o Mundial do que o desempenho de seu time. 
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Djokovic vence Aberto da Austrália e 
iguala Nadal um ano após deportação 


Sérvio chega a 22 títulos de Grand Slam como o rivale volta a ser número 1 do mundo aos 35 anos 


são pauto Um ano depois de 
tersido deportado da Austrá- 
lia por falta de vacina contra a 
Covid-19, o sérvio Novak Djo- 
kovic voltou a ser coroado no 
principal palco de sua carrei- 
ra multicampeã. 

Não sem nova polêmica — 
desta vez relacionada à guerra 
entre Rússia e Ucrânia, Djo- 
kovic conquistou o Aberto da 
Austrália pela décima vez em 
dez finais. Na decisão neste 
domingo (29), em Melbour- 
ne, ele venceu o grego Stefa- 
nos Tsitsipas por 3 sets a o, 
parciais de 6/3, 7/6(4) € 7/6(5). 

Além de se isolar ainda mais 
como maior campeão do tor- 
neio entre os homens, Djoko- 
vic se iguala ao espanhol Rafa- 
el Nadal como recordista de tí- 
tulos em Grand Slams, com 22. 

Junto com a taça e as mar- 
cas pessoais, o tenista sérvio 
garante o retorno ao topo do 
ranking mundial masculino, 
aos 35 anos, e uma premiação 
de cerca de R$10,8 milhões. 

Djokovic ocupava o quin- 
to lugar na classificação, um 
abaixo de Tsitsipas. Mas seu 
favoritismo era amplo, diante 
da campanha na edição atual 
do Slam australiano e de seu 
histórico no torneio. 

Depois de um primeiro set 
em que o sérvio controlou o 
ritmo de jogo e parecia sobrar 
em quadra, a segunda parcial 
foiao tie breake equilibrou a fi- 
nal. Tsitsipas, porém, cometeu 
mais erros, e Djokovic conso- 
lidouavantagem de 2setsao. 

O terceiro set começou com 


Jefferson Aguiar/Pera Photo Press/Ag. O Globo 


potencial para ser o ponto de 
virada da partida. O tenista 
grego quebrou pela primeira 
vez o serviço do sérvio, mas 
entregou seu saque logo em 
seguida para o rival empatar 
a parcial, voltar a ser superi- 
ore concluir seu 22° título de 
Grand Slam. 

Após o ponto decisivo, o 
frio Djokovic não segurou a 
emoção. Vibrou muito, subiu 
na arquibancada para come- 
morar com a equipe e desa- 
bou em lágrimas. 

“Foi um dos maiores desa- 
fios da minha vida, conside- 
rando as circunstâncias, de- 
pois de não ter jogado no ano 
passado. Agradeço a todos que 
me fizeram sentir bem-vindo 
e confortável de estar em Mel- 
bourne e na Austrália”, decla- 
rou, ao receber o troféu. 

Durante a campanha, Djo- 
kovic contou com o apoio da 
maioria dos torcedores aus- 
tralianos, assim como havia 
acontecido na caminhada ru- 
mo ao título do ATP 250 de 
Adelaide, no início de janeiro. 

No ano passado, o tenista 
foi barrado no aeroporto e 
ficou detido pelo controle de 
imigração enquanto aguarda- 
va uma decisão judicial sobre 
a entrada no país. Ele teve o 
visto cancelado e foi deporta- 
do pelo governo australiano 
dez dias após o desembarque. 

O posicionamento do atle- 
ta foi criticado na comunida- 
de esportiva e dividiu o públi- 
co. “É um preço que estou dis- 
posto a pagar. Abrireimão dos 
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torneios se for obrigado a me 
vacinar. Nunca fui contra ava- 
cinação, mas sempre apoieia 
liberdade de escolher o que vo- 
cê colocano seu corpo”, disse o 
sérvio à BBC após o ocorrido. 

Mesmo sem a imunização, o 
tenista foi liberado para o tor 
neio deste ano. Com a ampla 
cobertura vacinal na popula- 
ção eo controle da pandemia 
no país, a organização decidiu 


O talento ganhou do esforço 


Os operários tricolores perderam para as estrelas alvinegras no quente Majestoso 


Juca Kfouri 


Jornalista, autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


No 12º Majestoso seguido no 
Morumbi, com mais de 54 mil 
torcedores, a escrita da inven- 
cibilidade são-paulina acabou. 

Por mais que os anfitriões 
martelassem durante todo o 
primeiro tempo, em dois ata- 
ques, nas duas únicas finaliza- 
ções corintianas, Adson fez 2 
ao, em passes de Fagner pela 
direita e de Róger Guedes pe- 
la esquerda. 

A diferença esteve no talen- 
to que sobra na equipe de Par- 
que São Jorge e faltana do Mo- 
rumbi. Esperar do clássico a 
qualidade que se viu entre Pal- 


meiras e Flamengo seria mais 
que exagero, soaria até como 
covardia. 

Também na etapa final as 
formiguinhas tricolores não 
pararam, fizeram por merecer 
melhor sorte, com bola rente à 
trave, no travessão, mas a ex- 
periente constelação alvine- 
gra parecia não se incomodar. 

Se não bastasse, para o fim 
dojogo, o treinador Fernando 
Lázaro ainda lançou mão de 
Giuliano e, principalmente, de 
Paulinho, nove meses depois. 

Masnem bem eles entraram, 
Luciano fez o 1a 2 e o jogo pe- 


gou fogo. 

Comoito minutos de acrésci- 
mos, tudo era possível, mas ape- 
nas uma vez, e por muito pou- 
co, novamente com Luciano, o 
São Paulo ameaçou empatar. 

Os operários têm futuro. As 
estrelas têm passado. 


Ah, o apito... 

Se há questões aparentemen- 
te insolúveis para a humani- 
dade, e há diversas como a vi- 
olência contra mulheres e o 
racismo, a arbitragem no es- 
porte é mais uma delas —em- 
bora incomparavelmente me- 


Djokovic celebra seu décimo título no Aberto da Austrália, neste domingo (29) -Paul Crock/AFP 


afrouxar as regras sanitárias. 
“Apenasseguimos o protocolo 
atual. É um ambiente norma- 
lizado para nós”, disse Craig 
Tiley, diretor da competição. 

Aboa atmosfera deulugar a 
um novo atrito após as quar 
tas de final, quando o pai de 
Djokovic foi filmado ao lado 
de manifestantes pró-Rússia 
em Melbourne. Um deles se- 
gurava uma bandeira com a 


nos importante. 

O último fim de semana foi 
farto em exemplos, no Brasil, 
nos Estados Unidos e na Ingla- 
terra. No futebol eno basquete. 

Os flamenguistas reclamam 
do quarto decisivo gol palmei- 
rense em Brasília, pela Superco- 
pa, quando Mayke, em posição 
de impedimento, teria atrapa- 
lhado a atuação do goleiro San- 
toseo VAR não se deu ao traba- 
lho de chamar o assoprador de 
apito para interpretar o lance. 

Muito pior aconteceu em 
Brighton, pela Copa da Ingla- 
terra, quando o francês Kona- 


foto do presidente do país, 
Vladimir Putin, e trajavauma 
camiseta estampada com ale- 
tra Z, símbolo usado por ultra- 
nacionalistas russos. 

O embaixador da Ucrâniana 
Austrália, Vasil Miroshnichen- 
ko, pediu que o pai do tenista 
fosse banido do evento —as 
bandeiras da Rússia e de Be- 
larus estão proibidas no tor- 
neio. Djokovic saiu em defe- 


té, do Liverpool, com cartão 
amarelo, deu um safanão no 
argentino Mac Allister, em jo- 
gada de clara e manifesta pos- 
sibilidade de gole, só pode ter 
sido para não expulsar o za- 
gueiro, nem marcar a falta cla- 
morosa sua senhoria marcou. 

O Brighton não está em pé 
de guerra porque virou o jo- 
go e venceu por 2 a 1, para eli- 
minar os Reds. 

Não ficou atrás o trio de ar- 
bitragem em Boston, no jogo 
entre Celtics e Los Angeles La- 
kers, pela NBA. 

No último segundo, jogo em- 
patado 105 a 105, LeBron Ja- 
mesrecebeu estrondoso tapano 
braço de Jayson Tatum, em bai- 
xo da cesta, e nada foi marcado. 

Como os pedidos de desafio 
já haviam se esgotado a pror- 
rogação veio e o Boston Cel- 
tics venceu por 125 a 121, para 
desespero de LeBron que mui 
provavelmente teria conver- 
tido pelo menos um dos dois 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | sEG. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | Qua. Tostão | qui. Juca Kfouri |sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo | SÁB. Marina Izidro 


sa do pai e alegou ter havido 
um mal-entendido. 

“Não apoiamos qualquer 
tipo de violência. Havia mui- 
tas bandeiras da Sérvia, e ele 
achou que estivesse tirando 
fotos com torcedores sérvios. 
Para mim, obviamente, não é 
agradávelter que lidar comis- 
so depois de tudo que acon- 
teceuno ano passado. Espero 
que as pessoas deixem de lado 
e foquem no tênis” afirmou. 

A nova polêmica e um des- 
conforto na coxa esquerda 
não impediram Djokovic de 
chegar como favorito à deci- 
são contra Tsitsipas. Os dois 
finalistas já tinham se enfren- 
tado em 12 ocasiões anterio- 
res, com dez vitórias do sérvio. 

O grego de 24 anos apare- 
ce entre os dez melhores do 
ranking desde 2019 —chegou 
aser o número 3—, mas dispu- 
tava apenas a segunda decisão 
de Slam na carreira. Do lado 
do sérvio eram 33, um recor- 
de isolado entre os homens. 

Aprimeira final de Tsitsipas 
tinha sido justamente contra 
Djokovic, e teve gosto amargo. 
Ele abriu vantagem de 2. setsa 
o, mas sofreu a virada e viu o 
experiente rival levantar o tro- 
féu de Roland Garros em 2021. 

Redundante dizer que o ce- 
nário era muito favorável a 
Djokovic neste domingo. O 
sérvio nunca tinha perdido jo- 
go em semifinais ou finais no 
Aberto da Austrália. Foi cam- 
peão todas as vezes que che- 
gou entre os quatro melhores. 

Na semifinal deste ano, ele 
também já havia quebrado o 
recorde de mais vitórias con- 
secutivas no Slam australiano. 
Asérie iniciada nas oitavas de 
final de 2018 chega agora a 28 
triunfos seguidos, incluindo a 
decisão deste domingo. 

Além das dez conquistas 
nosolo australiano, Djokovic 
também triunfou sete vezes 
nagrama de Wimbledon, três 
nas quadras do US Open e du- 
asno saibro de Roland Garros. 


CORINTHIANS BATE SÃO 
PAULO POR2A1NO 
MORUMBI E VIRA LÍDER 


O Corinthians venceu o São 
Paulo por 2 a 1 neste domingo 
(29), no Morumbi, pelo 
Campeonato Paulista. 

O time alvinegro definiu o 
placar na etapa inicial, com 
dois gols de Adson; Luciano 
descontou para o time 
tricolor. No primeiro tento 
corintiano, o árbitro de vídeo 
confirmou a posição legal de 
Fagner, que recebeu passe 
para fazer o cruzamento 

que resultou no gol; no 
segundo, Róger Guedes deu 

a assistência após ganhar na 
corrida de defensor tricolor. 

O Corinthians assumiu 

a liderança do Grupo C e 
quebrou uma sequência de 11 
partidas sem vitória alvinegra 
na casa do rival. Desde abril 
de 2017, eram 7 vitórias para o 
São Paulo e 4 empates. 


lances que lhe roubaram pela 
não marcação da falta. 

Nada justifica atitudes como 
as de Abel Ferreira, ao dar pitis 
emtodos osjogos, e até chutar 
microfones como fez no Mané 
Garrincha ao reclamar de es- 
canteio não concedido. 

Mas se o olhar humano é fa- 
lho, o auxílio eletrônico imper- 
feito e o apito dos assoprado- 
res uma verdadeira Geni, fica 
difícil jogar pedras em quem 
está competindo. 

Precisa ter paciência de Jó 
para aguentar o que Mac Al- 
lister e LeBron James supor- 
taram. 

Já Abel Ferreira, apaixonan- 
temente vencedor, e irritante- 
mente reclamão, além de mor- 
daça, precisa agora de corren- 
te nas pernas. 


Interrogação 

Gabriel Menino será substitu- 
to melhor para Danilo que Ger- 
son para João Gomes? 


folha 
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Brasileiro disputa programa 
de escalada do HBO Max 


Em tempos de BBB invadin- 
do suas redes sociais, um re- 
ality show bem diferente es- 
tá sendo exibido pelo canal 
de streaming HBO Max, com 
repercussão inesperada para 
um país onde esse negócio de 
subir pelas paredes não é exa- 
tamente o esporte mais popu- 
lar. Trata-se de “The climb” 
(“A escalada”), produzida pe- 
lo ator Jason Momoa e o esca- 
lador Chris Sharma. 
Oroteiro segue alinha de to- 
do reality que se preza, com 
10 escaladores não profissio- 
nais disputando um prêmio 
de US$ 100 mil mais um ano 
de patrocínio da fabricante 
de vestuário esportivo prA- 
na, enquanto a edição expõe 


os pequenos ou grandes dra- 
mas pessoais de cada um. E, 
embora a maioria seja dos 
Estados Unidos, maior mer- 
cado da HBO, e uns poucos 
o Reino Unido, a série inclui 
um brasileiro —o geólogo cu- 
ritibano André Braga, o Deco, 
e 30 anos. 

No primeiro episódio, De- 
co desistiu de seguir subin- 
o por um paredão encharca- 
o da ilha de Mallorca, na Es- 
panha, ao saber que sua pas- 
sagem para a próxima etapa 
estava assegurada. “Foi uma 
ecisão estratégica para o pri- 
meiro episódio, porque depois 
que sete competidores já ha- 
viam subido e a chuva havia 
apertado, ficou muito perigo- 
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so insistir em chegar ao alto, 
era uma subida de 27 metros 
que podia terminar se caísse, 
emalgum dano sério”, explica. 
“Acho que havia uma inten- 
ção por parte da produção e 
do próprio Sharma de criar 
uma tensão de mais compe- 
tição dentro do grupo, mas 
na verdade acabamos nos tor- 
nando uma família, torcíamos 
todos por todos”, lembra. 
Escalador desde os 14 anos, 
Deco foi parar no programa 
ao ver o anúncio de casting 
publicado pela HBO Max. Fo- 
ram meses de trocas de men- 
sagens, entrevistas, idas e vol- 
tas, até que finalmente foi cha- 
mado para o exame médico 
que acabaria levando-o para o 
grupono final do ano passado. 
Para ele, que mantém com 
dois amigos, desde 2019, a em- 
presa Fábrica de Formas, que 
desenvolve projetos de pare- 
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des de escaladas com diversos 
níveis de dificuldade, o prin- 
cipal triunfo de sua participa- 
ção no programa é desmisti- 
ficar a atividade. 

“No Brasil, o preço dos equi- 
pamentos torna a escalada 
uma atividade elitista, mas 
nossa intenção é tentar popu- 
larizá-la ao máximo, levando 
as paredes, que exigem menos 
equipamentos caros, para es- 
colas, condomínios e comuni- 
dades”, conta. Ele acrescenta 
que está organizando junto à 
escaladora Aretha Duarte um 
programa de divulgação da es- 
calada junto a grupos mais ca- 
rentes. Já recebemos até aju- 
da de alguns dos colegas do 
reality que já têm patrocínio, 
e que doaram sapatilhas para 
nossas crianças”, diz ele, que 
aposta na prática como “uma 
intensa forma de levar trans- 
formação socioambiental”. 


André Braga (Deco) escala no reality show 'The Climb’, da HBO 


Max José Sarmento Matos/HBO Divulgação 
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Nasa inicia teste de propulsão 
nuclear para viagens a Marte 


O grande foco do programa 
espacial tripulado americano 
neste momento é o retorno à 
Lua. Mas a Nasa já está dan- 
do os primeiros passos para 
viabilizar uma viagem a Mar- 
te. Na última terça-feira (24), 
a agência espacial americana 
anunciou um acordo para tes- 
tar no espaço pela primeira 
vez um motor de propulsão 
nuclear. O voo pode aconte- 
cera partir de 2027. 

O projeto é fruto de uma 
parceria entre a Nasa e a Dar- 
pa, Agência de Projetos de Pes- 
quisa Avançados de Defesa, 
braço militar de desenvolvi- 
mento tecnológico america- 
no. À agência espacial civil ca- 
berá desenvolver o motor em 
si, eo resto da espaçonave es- 
tá por conta da Darpa. 


Propulsão nuclear é tida co- 
mo uma tecnologia fundamen- 
tal para viabilizar viagens a 
Marte. A rigor, é possível reali- 
zar as missões usando apenas 
combustão química, tecnolo- 
gia aplicada em todos os está- 
gios de foguete em operação 
no mundo hoje. Mas isso im- 
plica tempos de viagem mais 
longos, o que se torna um pro- 
blema quando estamos falan- 
do em manter humanos no es- 
paço profundo, expostos a al- 
tas doses de radiação. 

A trajetória de transferên- 
cia mais eficiente até o planeta 
vermelho (ou seja, a que exige 
menos da propulsão) consome 
8a 10 meses de viagem. Ao che- 
gar lá, uma tripulação teria de 
esperar 10 a 12 meses em Mar- 
te, até que os planetas voltas- 


Salvador Nogueira 
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sem a se alinhar para o retor 
no, que consumiria outros 8 a 
10 meses. No fim das contas, se- 
riam quase três anos entreida 
evolta. Mesmo descontando a 
radiação e a microgravidade, 
não é fácil levar suprimentos 
a bordo para manter uma tri- 
pulação por três anos. 

Com propulsão nuclear, es- 
sa equação mudaria radical- 
mente. Em vez de “queimar” 
o combustível e produzir um 
jato de exaustão que empur- 
ra o foguete à frente, um mo- 
tor térmico nuclear usa um 
reator para esquentar o pro- 
pelente a altíssimas tempe- 
raturas e então ejetá-lo, sem 
qualquer queima. A velocida- 
de possível de ejeção é maior 
que a da combustão, o que ga- 
rante maior impulso. Umaida 
aMarte poderia ser encurtada 
para algo como três meses, e 
haveria mais flexibilidade so- 
bre quanto tempo esperar an- 
tes de iniciar o retorno. 


O programa de cooperação 
Nasa-Darpa, chamado Draco, 
num primeiro momento mira 
as imediações da Lua. Asigla, 
em português, significa Fo- 
guete de Demonstração para 
Operações Cislunares Ágeis. A 
ideia é tornar os EUA aptos a 
realizarem manobras rápidas 
em toda a esfera entre a Ter 
ra e a Lua —capacidade que 
vem se tornando estrategica- 
mente importante conforme 
a região passa a ser objeto de 
interesse de múltiplos países, 
notoriamente a China. 

Houve outros programas ex- 
perimentais no passado, mas 
otema sempre foi controverso 
— afinal, o nível de segurança 
para lançar um pequeno rea- 
tor nuclear no topo de um fo- 
guete tem de ser o maior pos- 
sível. Agora, parece que a com- 
binação de ousadia, confiabi- 
lidade e necessidade conver 
terá em realidade essa tecno- 
logia transformadora. 


ACERVO FOLHA 
Há 50 anos 30.jan.1973 


Sem apoio dos EUA, Vietnã do 
Sul vê avanço dos guerrilheiros 


O segundo dia previsto pa- 
raser de cessar-fogo no Vi- 
etnã, conforme estabele- 
cido em acordo, foi mar 
cado por um dos mais vi- 
olentos combates dessa 
guerra, com sul-vietna- 
mitas lutando contra as 
forças do norte e os guer 
rilheiros da FLN (Frente 
Nacional de Libertação). 


Sem a cobertura da avia- 
ção americana, o general 
Bui The Lan, comandan- 
te do Corpo de Fuzileiros 
Navais do Vietnã do Sul, 
disse que os integrantes 
da FLN estão se infiltran- 
do pelo interior do país. 


E] LEIA MAIS EM 
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Doce 
deleite 


Marco Nanini tem sucessos, brigas e amor 
por homens descortinados na biografia ‘O 
Avesso do Bordado’, de Mariana Filgueiras 


Ee 


Fotografia de arquivo de Marco Nanini, na biografia 'O Avesso do Bordado’ pivulgação 


Walter Porto 


sÃo PAULO Em 1974, Marco Na- 
nini equilibrava a comédiano 
trabalho com uma tragédia 
pessoal —seu pai estava inter- 
nado, e já desenganado, para 
tratar um câncer agressivo. 

Apeça que ojovemator fazia 
àquela altura, “As Desgraças 
de uma Criança” era a monta- 
gem de um texto antigo, cheia 
de brincadeiras e improvisos. 
Num dia em que ele estava 
particularmente desiludido, 
atuava de forma tensa. Não 
conseguia relaxar o público. 

Até que, numa cena cami- 
nhando na plateia, transbor- 
ou. “Meu pai está morrendo 
de câncer, e vocês aí, se diver 
tindo à minha custa!” O teatro 
veio abaixo em gargalhadas. 
Quase 50 anos depois, ele se 
lembra da cena. “Como é que 
ligo uma verdade e as pesso- 
as morrem de rir acreditando 
ue é mentira? Isso é o teatro” 

Esse depoimento está no 
prólogo de uma biografia es- 
crita com apuro factual e de- 
senvoltura literária pela jor- 
nalista Mariana Filgueiras, 
ue procura decantar as ver- 
lades embebidas em menti- 
ras na vida de um dos grandes 
intérpretes do nosso teatro. 
A raiz do livro tem uma pe- 
culiaridade. Foi iniciativa do 
próprio Nanini, que à época 
la germinação do livro esta- 
vaà beira dos 7o anos —hoje, 
tem74— e começava ase pre- 
ocupar em “deixar umobituá- 
rio”. Mas não queria escrever. 

É curioso porque, duran- 
te a entrevista que deu ao la- 
do da biógrafa para esta re- 
portagem, Nanini repete que 
não gosta de se expor. E, ao fi- 
nal da conversa, ressalta que 
gosta que “suas coisas mais 
intimas fiquem protegidas”. 

Isso contrasta com uma bi- 
ografia que não hesita em pi- 
sar terreno minado, como o 
rompimento brusco com 
Marília Pêra —diretora com 
quem criou o maior aconte- 
cimento teatral de sua carrei- 
ra, “O Mistério de Irma Vap”, 
ao lado de Ney Latorraca, e 
atriz com quem formava uma 
dupla de tamanha sintonia 
que era comparada a Paulo 
Autran e Tônia Carrero. 

“Eu estou tentando me acal- 
mar”, afirma Nanini, não sobre 
esse episódio específico, mas 
a repeito de tensões mais re- 
centes que o amuaram. “Já es- 
tounuma idade de ficar mais 
calmo, mas meu temperamen- 
to é de explodir de repente. E 
esses pitis que eu tive me des- 
truíram, me abalaram muito” 

É algo demonstrado num 
caso recente, quando filmou 
“Greta”, obra sensível e despu- 
dorada sobre um enfermei- 
ro gay apaixonado pela atriz 
Greta Garbo. Contrariado por 
um problema técnico ao fim 
das gravações, o protagonis- 
tanão quisir à confraterniza- 
ção de despedida do elenco. 

No dia seguinte, ligou para 
o diretor, o estreante Arman- 
do Praça. “Aqui quem está 
falando é o irmão gêmeo do 
Nanini. Ontem eu soube que 
ele saiu daí muito aborrecido, 
se precisar eu posso voltar pa- 
ra substituí-lo”, disse o ator. 

É com delicadeza parecida 
que olivro toca nos primeiros 
amores de Nanini, que teve re- 
lações pontuais com mulhe- 
res, mas se apaixonou por ho- 
mens desde muito jovem — 
mais notadamente por Nan- 
do, seu parceiro desde 1986, 
que o ajudou a se conectar 
a esta entrevista por Zoom. 

“Alguns artistas têm facilida- 
de de falar sobre isso. Eunão”, 
diz. Ele abordou sua homos- 
sexualidade na imprensa pela 
primeira vez há 12 anos, numa 
entrevista à revista Bravo. Fa- 
lou de passagem, mas de pro- 
pósito, sobre “osnamorados” 
que pintavam em sua vida. 

“O jornalista [Armando An- 
tenore] disse que eu já tinha 
feito tanta entrevista que ele 
não sabia mais o que dizer. 
Aquilo ficouna minha cabeça. 
Eujá tinha intenção de algum 
dia declarar, para não ficar 
sempre atrelado a esse sen- 
timento de vergonha. Deixei 
então isso rapidamente numa 
frase. Deu o ponto de partida 
para me livrar desse estigma” 
Continua na pág. C2 
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O Ministério do Desen- 
volvimento Agrário pre- 
para, para os próximo di- 
as, a exoneração de 19 su- 
perintendentes regionais 
do Incra (Instituto Nacio- 
nal de Colonização e Re- 
forma Agrária). A medi- 
da contempla uma de- 
manda apresentada por 
movimentos populares 
do campo, que cobravam 
uma ação enérgica da pas- 
ta contra os dirigentes. 


ESPERA Apenasseis superin- 
tendentes do órgão foram 
exonerados desde que se ini- 
ciou o governo de Lula (PT). 
A permanência de gestores 
indicados por Jair Bolsona- 
ro (PL) quase um mês após 
a posse do petista tem inco- 
modado grupos como o MST 
(Movimento dos Trabalhado- 
res Rurais Sem Terra), quere- 
latam a ocorrência de proble- 
mas junto a assentamentos. 


ESPERA2 “Suspendi as demis- 
sões em face das eleições na 
Câmara e no Senado” afirma o 
ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, à co- 
luna. De acordo com o chefe 
da pasta, um novo presidente 
também deve ser indicado pa- 
raoIncraaindanesta semana. 
Atualmente, a autarquia é co- 
mandada por um substituto. 


curríCULO Entre os superin- 
tendentes que devem ser exo- 
nerados há ex-assessores par- 
lamentares, um profissional 
da contabilidade e um ex-co- 
ordenador financeiro da Igre- 
ja Evangélica Assembleia de 
Deus de Messejana —todos 
nomeados para as direções 
estaduais do órgão pelo go- 
verno de Jair Bolsonaro. 


BOLSO Aex-presidente da Casa 
Rui Barbosa Letícia Dornelles 
firmou um Termo de Ajusta- 
mento de Conduta (TAC) com 
a Controladoria-Geral da Uni- 
ão em um caso de infração dis- 
ciplinar. Ela está sendo respon- 
sabilizada por fazer uso indevi- 
do do serviço de táxi disponi- 
bilizado a funcionários do go- 
verno. O valor a ser ressarcido 
por Dornelles é de R$ 2.061. O 
caso chegou à CGU por meio 
de uma denúncia anônima. 


NA LETRA DA LEI De acordo 
com a investigação feita pelo 
órgão, “foram identificadas si- 
tuações em que o uso do ser- 
viço [de táxi] não se confor- 
mava às hipóteses permiti- 
das pela legislação”. 


PAREDE Procurada, Dornelles 
afirma à coluna que usou táxi 
parase deslocar para eventos 
detrabalho que ocorreramaos 
finais de semana, no período 
danoite e também durante as 
suas férias. Ela diz ainda que 
enviou documentos e regis- 
tros dos eventos à CGU, “mas 
não consideraram”. “É igual fa- 
lar com a parede”, afirma ela. 


CATRACA Elacita como exem- 
plo um episódio ocorrido em 
19 de novembro do ano passa- 
do, umsábado, quando visitou 
um festival feito em parceria 
coma Casa Rui Barbosa. “Vou 
de ônibus? Vou pagar para sair 
da fundação às 22h?” afirma. 


EM FORMA O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) levou 
para Brasília, ainda na transi- 
ção, um fisioterapeuta com 
quem faz exercícios com fre- 
quência. O tempo, no entanto, 
anda escasso. Lula afirmou à 
coluna, em um evento em Bra- 
sília, ainda antes da posse, que 
precisava retomar a forma. 


As atrizes 
Gloria 

Pires El 

e Maisa 
Silva 
receberam 
convidados 
durante a 
pré-estreia 
paulistana 
do filme 
"Desapega!", 
realizada no 
Cinépolis JK 
Iguatemi, 
na semana 
passada. 
Oator 
Marcos 
Pasquim E, 
que também 
integra o 
elenco do 
longa, 
esteve lá 


Fotos Ronny Santos/Folhapress 


TROCA O ex-secretário André 
Sturm é cotado para assumir 
a direção do MIS (Museu da 
Imagem e do Som) na gestão 
e Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos). Atualmente, o espa- 
ço cultural é comandado por 
Marcos Mendonça, que assu- 
miu o posto em 2019. Segun- 
do pessoas ouvidas pela colu- 
na, a secretária de Cultura de 
SP, Marilia Marton, não esta- 
ria satisfeita com Mendonça. 


TROCA2 Se concretizada, ain- 
dicação de Sturm marcaria o 
retorno dele à instituição. Do- 
no do cinema Petra Belas Ar- 
tes, o cineasta foi diretor-ge- 
ral do MIS entre 2011 e 2016 e 
teve a sua gestão reconheci- 
a por mostras interativas e 
que atraíram grande público. 


DEFERÊNCIA O músico Tim 
Bernardes prepara um espetá- 
culo inédito em homenagem a 
Gal Costa para o C6 Fest, novo 
festival internacional de músi- 
ca que será realizado no eixo 
Rio-SP neste ano. O nome do 
artista é o segundo anuncia- 
do para o evento —o primeiro 
foi o da cantora Weyes Blood. 


RESGATE O tributo será apre- 
sentado na edição paulistana 
do C6 Fest, que ocorrerá no 
parque Ibirapuera entre1ge 21 
de maio. No mesmo fim de se- 
mana, o festival também terá 
umaversão no Rio de Janeiro. 
Nascido a partir de uma parce- 
ria entre a Dueto Produções e 
o C6 Bank, o projeto pretende 
retomar o legado do Free Jazz, 
realizado entre 1985 e 2001. 


IMAGINAÇÃO A Editora Arquei- 
ro lançará em março deste ano 
a obra “Estado de Terror”, li- 
vro que marca a estreia de Hil- 
lary Clinton na ficção. Escri- 
to pela ex-secretária de Esta- 
do em parceria com a autora 
canadense Louise Penny, o 
volume é um thriller político 
inspirado em situações vivi- 
das por ela no período em que 
integrou o governo dos EUA. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


Doce 
deleite 
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A biografia feita por Filguei- 
ras, “O Avesso do Bordado”, 
é autorizada, como a autora 
admite de pronto, e elabora- 
da com seu objeto ainda vivo 
— oque contraria as recomen- 
dações de nove entre dez bió- 
grafos. Primeiro, porque ain- 
da vão acontecer coisas na vi- 
da do personagem retratado. 
Segundo, porque é maior a 
tentação de o autor se cons- 
tranger ou se autocensurar. 

A escritora tem uma opi- 
nião diferente. “O ideal seria 
terao menos duas biografias, 
uma coma pessoa viva e outra 
depois de morta. Senão, você 
não encontra a subjetividade 
da própria pessoa, não sabe o 
que colou mais fundo nela” 

Ela dá um exemplo. Não 
sabia que Nanini tinha uma 
ligação tão forte com os ani- 
mais e o quanto isso era parte 
de seu processo criativo. Uma 
cena-chave do livro mostra o 
ator se agachando em frente 
aum boxer, espelhando o cão 
num exercício de empatia. 

“Ele realmente convive com 
os animais para tomar deles 
reações, movimentos, expres- 
sões. Anda com um elenco 
dentro da própria casa” 

O título do livro adianta ou- 
tro aspecto central da criação 
de Marco Nanini. “O Avesso 
do Bordado” se refere tanto 
ao trabalho manual, colori- 
do e minucioso que o ator faz 
com os seus roteiros quanto 
a uma frase do também ator 
Emiliano Queiroz que nunca 
saiu da cabeça da biógrafa. 

“Desde que o conheci, o que 
mais me chama a atenção é 
o acabamento que Nanini dá 
aos seus personagens. São os 
detalhes, uma postura que 
seja. Nem sempre todos 
veem, mas ele se preocupa 
com o avesso do bordado” 

As bordadeiras sempre di- 
zem, completa a escritora, que 
o mais importante de toda 
peça de vestuário não é sua 
face, masseu avesso, aslinhas, 
osforros e os aviamentos que 
dão estrutura à vestimenta. 

Para o vilão cangaceiro d 
“O Auto da Compadecida”, 
ele mandou fazer um olho de 
vidro ao qual levou dias para 
se acostumar. Ficou vendo 
falcões no YouTube para tirar 
deles a postura imponente de 
Augusto, o monarca que fez 
na novela “Deus Salve o Rei”. 

O Lineu Silva de “A Grande 
Família” era inspirado no pai 
de Nanini, Dante, da fivela da 
calça à preocupação com a 
compostura. Maitre de gran- 
des hotéis, seu trabalho fez o 
ator recifense, quando criança, 
morar em endereços que iam 
de Manaus a Belo Horizonte. 

“Procuro me envolver com 
o personagem de tal forma 
que chegue ao espectador pela 
emoção, não só pela visão”, diz 
oator, de óculos e cabelos gri- 
salhos desarrumados em sua 
casa, no Rio de Janeiro. “Gosto 
de incorporar o personagem 
todo, sentir ele todo. Quando 
estou fazendo, esqueço a reali- 
dade. Espero que o público se 
entregue também à fantasia” 

Mas às vezes a realidade se 
mete no meio —como naque- 
la história do câncer de seu 
pai. Ou em outro espetáculo 
memorável, sete anos depois. 

Era 1981, Nanini almoçou 
um banquete, cortesia de um 
amigo ricaço, e saiu direto 
para apresentar uma sessão 
do popularíssimo besteirol 
“Doce Deleite” ao lado de Ma- 
rília Pêra. Entrou em seu car- 
rovelho, chegou ao teatro ese 
enfiou numa fantasia de du- 
ende para o primeiro esque- 
te. Começou a rir da própria 
penúria —e não parou mais. 

Marília Pêra estranhou, não 
entendeu, mas se contagiou. 
Os dois fizeram a peça intei- 
ra às gargalhadas e a atriz, 
em respeito ao público, disse 
que quem quisesse podia ir à 
bilheteria pegar o dinheiro de 
volta. Ninguém nem sequer 
pensou em fazer isso. 

O Avesso do Bordado: Uma 
Biografia de Marco Nanini 
Autora: Mariana Filgueiras. Ed.: 
Companhia das Letras. R$ 119,90 
(344 págs.); R$ 44,90 (ebook) 


Fotos de arquivo do ator Marco Nanini na biografia 'O Avesso 
do Bordado; lançada pela Companhia das Letras  pivulgação 
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Luiz Fernando 
Guimarães faz 
biografia rasa, 
mas eficiente 


Mesmo sem se aprofundar em quase 
nada, ator aborda homossexualidade 
e relata sua luta contra o alcoolismo 


Eu Sou uma Série de 11 
Capítulos - A Autobiografia 
XX 

Autor: Luiz Fernando Guimarães. 
Ed.: Globo Livros. R$ 54,90 (200 
págs.); R$ 34,90 (ebook) 


Tony Goes 


são paulo Existem biografi- 
as que mergulham na psique 
do biografado. Trazem uma 
abundância de dados, com 
datas precisas e análises mi- 
nuciosas do contexto histó- 
rico. “Eu Sou uma Série de 1 
Capítulos”, de Luiz Fernando 
Guimarães, não é uma delas. 

Para começar, é uma auto- 
biografia, o que já pressupõe 
uma certa tendência à auto- 
indulgência e à autocongratu- 
lação. Além do mais, os 11 ca- 
pítulos citados no título não 
seguem uma ordem cronoló- 
gica rígida, apesar de come- 
çarem com o nascimento do 
ator e terminarem com elenos 
dias de hoje. A narrativa éin- 
terrompida a todo momento 
porlembranças aleatórias, ca- 
sos de graça variável e depoi- 
mentos de amigos e parentes. 

São tantos depoimentos que 
Guimarães parece ter dele- 
gado a terceiros a missão de 
escrever sua autobiografia. 
Algo que combina perfeita- 
mente coma persona dramá- 
tica simpaticamente pregui- 
cosa que ele cultivou ao longo 
de quase 50 anos de carreira. 

Carreira esta que foi mar- 


Amigos, Amores e 
Aquela Coisa Terrível 
kkk 

Autor: Matthew Perry. Trad.: 
Carolina Simmer. Ed.: BestSeller. 
R$59,90 (294 págs.) 


Mauricio Stycer 


Quase tudo já foi dito sobre 
“Friends”, uma das séries mais 
populares e queridas de to- 
dos os tempos, inclusive que 
Matthew Perry enfrentou 
problemas de dependência 
química durante as gravações. 
Oque se ignorava era a exten- 
são dos problemas do ator. 
Viciado em um analgésico à 
base de opioides, Perry estava 
tomando 55 comprimidos por 
dia enquanto gravava a sétima 
temporada. Parainterpretar a 
aguardada cena do casamen- 
to de Chandler com Monica, 
vivida por Courteney Cox, ele 
foi trazido de uma clínica de 
reabilitação e levado de volta 
horas depois, acompanhado 
por um funcionário do local. 
Ao chegar ao estúdio, ou- 
viu uma reclamação da atriz 
Jennifer Aniston, que vivia 
Rachel. “Estou muito irrita- 
da com você”, ela disse. Ele 
respondeu —“querida, se 
você soubesse pelo que eu pas- 
sei, não ficaria irritada”. Com 
uma sinceridade cortante, 
Perry descreve asituação em 
um livro de memórias. 
“Então nos abraçamos, e fui 
trabalhar. Casei com Monica e 
fui levado de volta para o cen- 
tro de reabilitação no auge do 
meumelhor momento em Fri- 
ends; no melhor momento da 
minha carreira, na faseicônica 
de uma série icônica em uma 
picape pilotada por uma pes- 
soa que me manteria sóbrio” 


cada por, pelo menos, três 
enormes sucessos. O primeiro 
deles foi a peça “Trate-Me 
Leão”, talvez o mais influen- 
te espetáculo produzido no 
Brasil na década de 1970. A 
terceira montagem do gru- 
po Asdrúbal Trouxe o Trom- 
bone, que Guimarães inte- 
grava ao lado de Regina Casé, 
Evandro Mesquita, Patricya 
Travassos e outros, era uma 
criação coletiva que refletia as 
angústias dos jovens durante a 
ditadura militar no país. 

Falando assim parece um 
drama, mas os momentos 
de humor rasgado predomi- 
navam. Ficou anos em cartaz 
e inspirou o surgimento de 
dezenas de outros grupos, 
amadores e profissionais. 

O segundo grande êxito foi 
o humorístico “TV Pirata”, 
da Globo, exibido entre 1988 
e 1990. O pouco tempo no 
ar não corresponde ao im- 
pacto do programa que, a ri- 
gor, marcou uma troca de ge- 
ração no humor televisivo 
brasileiro, com menos 
bordões e uma linguagem 
mais natural e descontraída. 

O terceiro, finalmente, foi a 
série “Os Normais”, também 
da Globo, que teve três tem- 
poradas entre 2001 e 2003. O 
texto de Alexandre Machado 
e Fernanda Young deu a Gui- 
marães seu mais icônico per- 
sonagem, Rui, um sujeito “nor- 
mal” que tinha em Vani, papel 
de Fernanda Torres, uma noi- 
va também “normal. Até ho- 


Como outros livros do gê- 
nero, “Amigos, Amores e 
Aquela Coisa Terrível” cabe à 
prateleira de autoajuda, 
mas traz alguns diferenciais. 
Perry escreve muito bem —a 
editora afirma que ele não teve 
ajudade umghostwriter— tem 
um humor afiadíssimo e não 
cultiva nada de autopiedade. 

Oator dá detalhes tanto so- 
bre os seus amigos pessoais 
quanto sobre “Friends”, uma 
duplicidade que se perde no 
título em português. E faz 
indiscrições sobre a vida pes- 
soal, com destaque para um 
romance com Julia Roberts, 
em meio aos relatos dramáti- 
cos sobre os problemas causa- 
dos pelo alcoolismo e a depen- 
dência química (que ele cha- 
ma de “aquela coisa terrível”). 

O humor de Perry é selva- 
gem. Depois de elogiar o ator 
River Phoenix, com quem con- 
tracenou no filme “Uma Noi- 
tena Vida de Jimmy Reardon”, 
e 1988, ele escreve “por que 
será que pensadores criativos 
como River Phoenix e Heath 
Ledger morrem, mas Keanu 
Reeves continua entre nós?”. 
Os protestos foram tantos 
que ele teve de pedir descul- 
pas (rindo, creio). “Apenas 
escolhi um nome aleatório, 
erro meu. Peço desculpas. Eu 
deveria ter usado meu próprio 
nome em vez disso” 

Os fãs seguramente vão 
apreciar, também, o mergu- 
lho inicial que Perry faz na 
própria infância, descreven- 
O os pais e o casamento fra- 
cassado que tiveram. Sua mãe, 
que posteriormente seria as- 
sessora de Pierre Trudeau, um 
primeiro-ministro do Canadá, 
foi Miss Rainha do Inverno das 
Universidades Canadenses. 
Com essa coroa na cabe- 


Matthew Perry em sua casa em Los Angeles michelle Groskopf/The New York Times 
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je, é a melhor sitcom brasilei- 
rajá feita em todos os tempos. 

Esses três marcos não são 
ignorados pelo ator, ao con- 
trário. Mas ele não oferece 
muitos detalhes da gênese 
de cada produção, se atendo 
mais a casos de bastidores e 
pequenas curiosidades. 

A revelação mais bombás- 
tica do livro —sua luta con- 
tra o alcoolismo, que nunca 
havia vindo a público— tam- 
pouco merece muitas páginas. 
Guimarães não diminui a gra- 
vidade da situação, mas não 
se estende muito ao contar. 

Mais espaço ganham a ho- 
mossexualidade e o relaci- 
onamento com Adriano 
Medeiros, que já dura 25 anos. 
O namoro, o casamento, a 
adoção de duas crianças e a 
Covid que quase levou o mari- 
do são contados com emoção. 

Nesse ponto, Guimarães 
paga uma espécie de dívida 
histórica, apesar de ele 
mesmo declarar que não se 
sente devedor. Como outros 
atores de sua geração, só assu- 
miu publicamente que era gay 
bem depois dos 50 anos, quan- 
do os papéis de galã românti- 
co são bem mais improváveis. 

Também nunca empu- 
nhou bandeiras do movimen- 
to LGBTQIA+. Mesmo assim, 
ele afirma que nunca esteve 
no armário —sempre foi ho- 
mossexual e jamais fez segre- 
do disso. Ao menos hoje ele fa- 
la com bastante tranquilida- 
de sobre sua bonita família, e 
isso é bom para todo mundo. 

O tom de “Eu Sou uma Sé- 
rie de 1 Capítulos” é colo- 
quial, o que faz pensar que o 
ator não escreveu o texto, mas 
gravou suas recordações em 
voz alta e depois as transcre- 
veu. Quase dá para ouvir sua 
voz, e o livro ficaria mais di- 
vertido e interessante se ga- 
nhasse uma versão em áudio. 

Mesmo pulando de um as- 
sunto para o outro, contando 
histórias insignificantes e não 
se aprofundando em quase 
nada, Luiz Fernando Guima- 
rães consegue pintar um bom 
retrato de si mesmo. Sua per- 
sonalidade única transborda 
na maneira como narra sua 
própria vida, e o leitor fica 
comasensação de que, agora, 
realmente o conhece melhor. 


ça conheceu o marido, que 
era vocalista de uma banda 
chamada Serendipity Singers. 
Como é comum em livros 
desse tipo, Perry busca nain- 
ância as raízes para os proble- 
mas. Evoca insistentemente 
a lembrança de uma viagem 
para visitar o pai nos Estados 
Unidos portando no avião um 
crachá com as palavras “me- 
nor desacompanhado”. Ele diz 
que aquilo causou uma sensa- 
ção de abandono que o acom- 
panharia para o resto da vida. 
Outra passagem inescapá- 
vel nesse tipo de livro é a de 
Deus. “Deus tinha me dado um 
vislumbre de como a vida po- 
deria ser. Ele me salvou naque- 
e dia, e em todos os outros, na 
verdade. Ele me transformou 
emalguém que busca não ape- 
nasa sobriedade e a verdade, 
mas também por Ele” 
Matthew Perry é, sem dúvi- 
das, um sobrevivente. Ele re- 
lata que ficou seis meses in- 
ternado, há poucos anos, por 
causa de um rompimento no 
cólon. Já sofreu 14 cirurgias 
desde então. Também afirma 
que passou por mais de 65 de- 
sintoxicações ao longo da vi- 
da —a primeira aos 26 anos. 
“Gastei mais de US$ 7 mi- 
lhões tentando ficar sóbrio. 
Fui a 6.000 reuniões do Al- 
coólatras Anônimos (não 
é exagero, mas um palpite 
aproximado). Já estive 15 ve- 
zes em clínicas de reabilita- 
ção. Fui internado em um 
hospital psiquiátrico, pas- 
sei 30 anos fazendo terapia 
duasvezes porsemana, cheguei 
perto da morte” afirma o ator. 
“Eu devia estar morto. Se 
quiser, pode considerar o que 
vailer agora como uma men- 
sagem do além, do meu além”, 
ele adverte logo na abertura. 


c4 


SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO *** 


ilustrada 


Ancine aprova anistia para contas de filmes 


Produtores de até 4.000 obras audiovisuais poderão voltar a captar verbas após paralisia do órgão sob Bolsonaro 


João Perassolo 
e Pedro Strazza 


sÃo PAULO A Ancine, a Agência 
Nacional do Cinema, passou a 
adotar a partir da semana pas- 
sada uma resolução do TCU, 
o Tribunal de Contas da Uni- 
ão, que determina a prescri- 
ção das prestações de contas 
de filmes e séries não analisa- 
das pelo órgão em cinco anos. 

A resolução é assinada por 
Alex Muniz, diretor-presi- 
dente da Ancine, pelo diretor 
Tiago Mafra dos Santos e 
pelo diretor substituto Mauro 
Gonçalves de Souza. 

Na prática, isso deve dar fim 
a um imbróglio que se arras- 
tahá anos no audiovisual bra- 
sileiro e atinge cerca de 4.000 


'O Canto das Amapolas, filme de P: 


produções realizadas com di- 
nheiro público. Embora finali- 
zadas e com as prestações de 
contas entregues, elas acaba- 
vam não tendo os documen- 
tos analisados pela agência. 
Era cobrado que as produ- 
ções devolvessem o dinheiro 
recebido pela Ancine, com os 
valores corrigidos para os di- 
as atuais, além de uma mul- 
ta de 50% do total do débito. 
Comaresolução, “a cobran- 
ça de recursos de prestações 
de contas não aprovadas pres- 
creve, isto é, a União perde o 
direito de cobrar ou penali- 
zar os proponentes”, afirma 
Aline Akemi Freitas, advoga- 
da especializada em cultura. 
Os processos não analisados 
em cinco anos devem ser ar- 


quivados na própria agência. 

Nogoverno Bolsonaro, a An- 
cine vinha reprovando as con- 
tas de filmes produzidos ha- 
via mais de uma década. Em 
fevereiro de 2021, por exem- 
plo, pôs a lupa sobre “Xuxa e 
o Tesouro da Cidade Perdida”, 
de 2004, “Didi, O Caçador de 
Tesouros”, de 2006, e “Trair e 
Coçar É Só Começar”, do mes- 
moano, com Adriana Esteves. 

A agência pedia aos produ- 
tores recibos e cópias de notas 
fiscais. Caso não apresentas- 
sem os documentos, poderi- 
amser impossibilitados de fa- 
zeremnovos projetos e eram 
considerados inadimplentes. 

Aresolução recente diz que 
os diretores da Ancine adota- 
ram medidas para agilizar a 


aula Gaitán exibido na Mostra de Tiradentes Divulgação 


análise de prestações de con- 
tas de projetos próximos de 
vencerem, para “tornar mais 
eficiente e efetiva a fiscaliza- 
ção dos recursos públicos”. 
A reportagem pediu uma 
entrevista com um porta-voz 
da Ancine, mas até esta publi- 
cação não obteve resposta. 
Entre as produções que po- 
dem ser beneficiadas está “O 
Som ao Redor”, longa do dire- 
tor Kleber Mendonça Filho. 
O filme teve o status de suas 
contas questionado pelo Mi- 
nistério da Cultura em 2018, 
durante o governo Temer. Na 
época, concluíram que a pro- 
dução teria vencido um edital 
de formairregular, pedindo a 
devolução da verba com juros. 
O edital federal que é cen- 


Mostra de Tiradentes reflete a aridez do cinema 
no Brasil, mas tenta organizar o futuro do setor 


Inácio Araujo 


TIRADENTES (MG) Poucas vezes 
um festival de cinema expres- 
sou de forma tão clara a situ- 
ação do audiovisual brasilei- 
ro quanto nesta 26º Mostra de 
Tiradentes, a primeira feita 
presencialmente desde 2020. 

Começando pelos premi- 
ados —“As Linhas da Mi- 
nha Mão”, de João Dumans, 
vencedor da mostra Aurora, 
dedicada a filmes de direto- 
res em começo de carreira; “O 
Canto das Amapolas”, de Pau- 
la Gaetán, ganhador a mos- 
tra Olhos Livres, que busca 
detectar projetos inovadores. 

Dumans fez seu filme pra- 
ticamente sozinho (direção, 
roteiro, fotografia), com a aju- 
da de sua atriz-personagem, 
Viviane de Cassia Ferreira, 
também roteirista e diretora 
de arte, entre outros. Gaitán 
fez direção, roteiro e parte da 
fotografia de um filme cuja 
base é uma longa entrevista 
com sua mãe, Dina Moscovici. 

Que tenham chegado a re- 


sultados admiráveis é anima- 
dor. Esses autores, como ou- 
trosnamostra deste ano, de- 
ram nó em pingo d'água, dri- 
blando as dificuldades de fi- 
nanciamento e isolamento 
impostos seja pelo governo 
federal, seja pela pandemia. 
Se serviu para nos projetar 
às vicissitudes de um passa- 
do recente, a mostra buscou 
ao mesmo tempo tomar o lu- 
gar de vanguarda na prospec- 
ção do que pode vir adiante. O 
primeiro Fórum de Tiraden- 
tes não é um congresso, nem 
expressão do que possa ser o 
conjunto do pensamento dos 
envolvidos com o audiovisu- 
al. No entanto, juntou durante 
dias representantes de todos 
os seus setores, da produção 
à preservação, passando por 
distribuidores e exibidores. 
Algumas presenças refor- 
çam seu caráter semioficial 
—a nova secretária de Audi- 
ovisual do aliás novo Minis- 
tério da Cultura e até uma 
ministra do STF, o Supremo 
Tribunal Federal, estavam 
por lá na noite de abertura 
dos trabalhos, que tinham 


como organizadores Mário 
Borghineti, ex-secretário do 
Audiovisual do MinC, e Alfre- 
do Manevy, ex-presidente da 
Spcine, além de Raquel Hallak, 
diretora da mostra. 

Coube a eles reunir persona- 
gens representativos do audi- 
ovisual, que produziram, após 
dias de encontros, a chama- 
da Carta de Tiradentes, ouse- 
ja, uma série de ideias e reco- 
mendações a serem encami- 
nhadas às instâncias oficiais. 

Notemos que não se tratou 
de um congresso de cinema, 
as pessoas não representavam 
entidades ou algo assemelha- 
do. Portanto, suas recomen- 
dações podem ser acolhidas 
ou não, remetidas a outros 
interessados ou não. No 
entanto, é preciso notar que 
se tratou de um importante 
pontapé inicial sobre o que se 
projeta para atualizar o audio- 
visual brasileiro em seus mais 
diversos aspectos. 

Apenas para dar uma ideia 
da defasagem brasileira —o 
país não conta com nenhu- 
ma legislação capaz de pro- 
teger seus produtos audiovi- 


suais, nem os direitos de seus 
realizadores, num momento 
em que o streaming se torna 
o principal veículo de difusão 
dosetor superando a TV paga. 

Se todo o problema fosse es- 
se, seria até fácil. Por não ser 
é que o fórum optou por pôr 
no centro uma palavra damo- 
da —transversalidade. Tradu- 
zindo, os problemas do audi- 
ovisual não se restringem a 
cada um de seus segmentos; 
todos eles se relacionam entre 
si em algum momento. 

O mais evidente deles é o fi- 
nanciamento. Normalmen- 
te, a parte privilegiada, que 
exige e recebe tratamento 
especial é, evidentemente, a 
produção. Cineastas gostam 
de fazer filmes. Mas, uma vez 
concluído, não raro endivida- 
dos, relutam em produzir có- 
pias e mesmo em tirar nega- 
tivos de seus produtos para 
preservação. No entanto, as 
cinematecas precisam não 
só dessas cópias para existir, 
como de verbas para guardar 
e restaurar os filmes antigos. 

Para resumir, não há setor 
cujos problemas não reba- 


tro da discórdia no proces- 
so de “O Som ao Redor” é 
um do Ministério da Cultura 
destinado a filmes de baixo 
orçamento. Vencido em 2009 
pela produção, ele determi- 
nava que seriam aceitos pro- 
jetos com “orçamento de, no 
máximo, R$ 1,3 milhão”. 

As contas submetidas pe- 
la equipe à Ancine, porém, 
apontaram um orçamento de 
R$1.494.991, um valor 15% su- 
perior ao limite máximo esta- 
belecido pela pasta na ocasião. 

A irregularidade foi detec- 
tada e informada à Secretaria 
do Audiovisual em 2010, mas 
acabouignorada, permitindo à 
produção de “O Som ao Redor” 
a captação de R$ 1.709.978. 

Denunciado à ouvidoria do 


Se serviu para 

nos projetar às 
vicissitudes de um 
passado recente, a 
mostra buscou ao 
mesmo tempo tomar 
o lugar de vanguarda 
na prospecção do que 
pode vir pela frente. 
O primeiro Fórum 
de Tiradentes não é 
um congresso, nem 
expressão do que 
possa ser o conjunto 
do pensamento dos 
envolvidos com 

o audiovisual. No 
entanto, juntou 
durante nove dias 
representantes 

de todos os seus 
setores, da produção 
à preservação, 
passando por 
distribuidores 

e exibidores 


ministério, o filme foi alvo de 
uma investigação conduzida a 
partir de 2017. No ano seguin- 
te, quando o caso veio a públi- 
co, Mendonça Filho publicou 
uma carta aberta classifican- 
do as acusações como “injus- 
tas” alegando que a devolução 
da verba seria uma “punição 
inédita no cinema brasileiro”. 

A carta de nada adiantou. 
Em2019, já no governo Bolso- 
naro, o Diário Oficial publicou 
uma ordem de restituição do 
mesmo valor pela produção 
do filme, e o caso seguiu ao 
Tribunal de Contas da União. 

Procurados pela reporta- 
gem, Mendonça Filho e Emi- 
lie Lesclaux, produtora do 
filme, não responderam até a 
publicação desta reportagem. 


/ 
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tam nos outros e interajam 
com eles. O fórum e sua carta 
levantam essas questões e se 
arriscam a propor soluções. 
Estamos no fim do primeiro 
mês de um novo governo — 
na pior das hipóteses, esses 
primeiros movimento levan- 
tam questões pertinentes e 
lembram aos envolvidos no 
audiovisual, da universida- 
de aos trabalhadores, que o 
próximo período, de recupe- 
ração da estrutura do audio- 
visual, da legislação à estru- 
tura física propriamente dita, 
demandará muito trabalho. 

Trabalho e tolerância — 
mesmo porque o fórum 
expressa, a rigor, o pensa- 
mento da produção inde- 
pendente, que está longe de 
ser o conjunto da produção. 
Como se pôde ver nas discus- 
sões, cada setor privilegiaantes 
de tudo seus problemas —que 
conhece bem melhor. 

Ao mesmo tempo, todos 
se entenderam de modo a 
produzir uma série de reco- 
mendações “estruturantes 
e transversais” a ser encami- 
nhadas aos órgãos responsá- 
veis. Não é tudo, mas também 
não é pouco. Com essa nova e 
discreta conjuração mineira o 
cinema brasileiro começa a se 
repensar. Começa a recome- 
çar. A ver o que viráno futuro. 
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O Grande Cunhado 


E a vila quer saber: de onde as pessoas tiram os comportamentos lá no BBB? 


Bia Braune 


Jornalista e roteirista, é autora do livro "Almanaque da TV". Escreve para a Rede Globo 


O empadão tinha de ser man- 
tido numa travessa coberta 
por pano, do contrário não fi- 
caria molhadinho. Se alguma 
das ameixas, estrategicamen- 
te posicionadas na borda, ca- 
ísse para dentro do buraco do 
manjar de coco, babau. Confi- 
gurava eliminação sumária no 
jogo da discórdia, vulgo “qual- 
quer almoço de domingo”. 

A casa de Tia Zuma éa mais 
vigiada do Brasil. E por “Bra- 
sil” entenda: a pequena vila 


que abriga quase os mesmos 
moradores há 50 anos. O mais 
jovem, da época em que a mo- 
eda corrente nem era a estale- 
ca, mas o Barão do Rio Branco 
nanota de mil cruzeiros. 
Espiar a vida alheia é inevi- 
tável, pois as residências ge- 
minadas não têm muro. Quem 
passa pelo edredom de quem, 
quem biritou mais na festa, tu- 
do pode pautar o voyeurismo 
suburbano. Não há caubói ou 
crossfiteiro, mas é garantido o 


aposentado que foi alto funci- 
onário da Caixa Econômica. 
Tudo o que viraliza analogi- 
camente, de boca em boca, vai 
parao confessionário do Padre 
Aurélio —que dá expediente na 
igrejamas aluga on°3. Ou aca- 
ba na retrospectiva da sema- 
na, com cadeiras na calçada e 
conversê sem filtro ou edição. 
Sempre que toca o telefone 
na sala de Tia Mocinha, todos 
correm. Não que seja a voz do 
Boninho com alguma tarefa. 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | sec. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuoL com.br 


Jennifer Lopez 
estrela mistura 

de thriller com 
comédia romântica 


Casamento Armado 

PrimeVideo, 16 anos 

Uma festa de casamento em 
uma ilha paradisíaca é inter- 
rompida pela chegada de se- 
questradores, que tornam 
todos os convidados reféns. 
Mas os bandidos não conta- 
vam com a reação da noiva. 
Esta mistura de comédia ro- 
mântica com filme de ação 
temJennifer Lopez e Josh Du- 
hamel nos papéis principais. 
Jennifer Coolidge, a Tanya de 
“The White Lotus”, faz a mãe 
do noivo, e a brasileira Sonia 
Braga vive a mãe da noiva. 


Narvik 

Netflix, 12 anos 

Neste longa norueguês, um 
soldado volta para casa logo 
apósa primeira derrota de Hi- 
tler na Segunda Guerra Mun- 
dial e descobre um segredo 
sobre sua esposa. 


Vidas em Jogo 

Record, 21h45, 14 anos 

A emissora passa a reprisar 
a novela de Cristianne Frid- 
man, exibida originalmen- 
te em 2011. Na trama, a vida 
de um grupo de amigos mu- 
da depois que eles ganham 
na loteria do final do ano. 
Com Guilherme Berenguer e 
Simone Spoladore. 


Fuga de Natal 

Globo, 23h20, livre 

A sessão “Tela Quente” exi- 
be mais um telefilme produ- 
zido por uma afiliada da Glo- 
bo. O desta segunda vem do 
Distrito Federal e conta co- 
mo dois rivais pelo amor de 
uma mulher que se unem 
para alegrá-la na Natal. 


Roda Viva 

Cultura, 22h, livre 

A convidada é a jornalista fili- 
pina Maria Ressa, uma das ga- 
nhadoras do Nobel da Paz de 
2021. Criadora do maior portal 
de notícias de seu país, ela foi 
perseguida pelo então presi- 
dente Rodrigo Duterte. Patrí- 
cia Campos Mello, deste jor- 
nal, está na bancada. 


Mostra Quadrinhar 

Itaú Cultural Play, grátis 

No Dia do Quadrinho Nacio- 
nal, nesta segunda, a platafor- 
ma disponibiliza uma seleção 
de filmes baseados em HQs 
brasileiras: “Wood & Stock — 
Sexo, Orégano e Rock'n'Roll” 
(16 anos), “Dossiê Rê Bordo- 
sa” (16 anos), “O Ogro” (10 
anos), “A Noite dos Palhaços 
Mudos” (10 anos), “Mesa pa- 
ra Dois&rdquo; (12 anos), “Ci- 
dade dos Piratas” (16 anos) e 
“Interiores” (10 anos). 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


Com 


CÈ, TATI? 


VINDA DO FUTURO DISTANTE] ELA É UMA AGENTE 
DEE STOFE NÃO É APENAS | ULTRASSECRETA 


UMA AGENTE SECRETA — 


GRANDE SAL 
QUE G 


QUEM SABE QUANDO 
Ficarmos BEM 
VELHiNHOS ? 


NÃO TENHO VESTIDO 
PARA IR. AO BAILE) 
E 
es EN 
AS 


QuE SRANQE 
aa EL 


PNHEi 


famel 


DÃO DE PRESENTES 
DO MEU EX ABUSIVO 


MUITÍSSIMO SECRETA, 
MAS TÃO SECRETA QUE... 


Ao cair de qualquer pé d'água, 
deixando avila sem 36, aquele 
é o único fixo. Trancado com 
cadeado e liberado mediante 
prova de resistência: ouvir pa- 
cientemente uma lista de do- 
rese de remédios que airmã de 
Tia Zuma toma para pressão. 

Neidinha, na casa 9, é líder 
que movimenta o jogo como 
ninguém. Separada combriga 
no regabofe das próprias bo- 
das de ouro, armou um pare- 
dão falso para os vizinhos, es- 


| sex. Renato Terra | sÁB. José Simão 


TEMPO PASSA 
RA'PiDo! 


coisas desconhecidos se 
escondem atrás do segundo 


de um quadrinho dt 
das partes 


GUARDA SEGREDOS QUE 
NEM ELA CONHECE 


Te jeu) POR QUE 
TA ME 
| BATENDO? 
/ | 


E U 


ilustrada 


condendo o ex-marido Zé Luís. 
Por seis meses ele a visitou co- 
mo amante em seu quarto se- 
creto, mas foi caguetado pe- 
lo papagaio Zezinho, que pas- 
sou a repetir “Estamos de vol- 
ta!” imitando Tadeu Schmidt. 

Na acepção mais orwelliana 
do reality, digamos que a vigi- 
lância absoluta caiba a Glau- 
ro, o grande cunhado. Irmão 
de Zé Luís. Em seu uniforme de 
pijama, observa tudo —desde 
que esse “tudo” é claro, esteja 
acontecendo na TV e durante 
osjogos da rodada. Todo ano, 
de janeiro a abril, perde a va- 
ga no sofá para a vila inteira, 
que se espreme ao vivo para co- 
mer, beber, torcer e reclamar. 

“Neidinha de Deus, que absur- 
do! De onde o povo tira esse tipo 
de comportamento lá no BBB?”, 
repete Tia Zuma, há anos. “On- 
de já se viu isso?” Pois é. 


SUDOKU 


texto.art.br/fsp 


FÁCIL 


O Sudoku é um tipo de desafio o 
lógico com origem europeia e S 
aprimorado pelos EUA e pelo 3 
Japão. As regras são simples: o 
o jogador deve preencher o ak 
quadrado maior, que está di- 

vidido em nove grids, com no- s 
ve lacunas cada um, de forma = 
que todos os espaços em 
branco contenham números 
de1a 9. Os algarismos não 
podem se repetir na mesma 
coluna, linha ou grid 


nola 
majoa 
elajn 


em 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Um craque do futebol mundial / Sigla do estado de Barcelos 
e Manaus 2. As iniciais do ator Emiliano / De má reputação 

3. O dinheiro da Rússia / Educação a Distância 4. Aumentar, 
estender (como a pupila, em certos exames de vista) 5. Locução 
que significa pessoa envelhecida, acabada 6. O famoso sino 
Big, de Londres / O parceiro do Batman 7. No lugar em que / 

O arquiteto Levi (1901-1965), um dos pioneiros da arquitetura 
contemporânea brasileira 8. Tesouro Direto / Região france- 
sa produtora de vinhos 9. Outro nome do gergelim, semente 
alimentícia / Três menos dois 10. A sigla de uma importante 
universidade paulista / Flamengo 11. Ave marinha e cosmopo- 
lita / A constelação da qual fazem parte as Três Marias 12. Um 
streaming de filmes e séries 13. Planta armada de espinhos, de 
flores solitárias, cultivada como ornamental. 


VERTICAIS 

1. (Ingl.) Pessoa que só quer saber de estudar / Gaborone é a 
sua capital 2. Equilibrado 3. (Ingl.) Bebida derivada de uma 
mistura / Sociedade secreta 4. Um dos grandes times do 
futebol italiano / Cidade da Paraíba, no sertão do estado / 
Frequência Modulada 5. Registrar / (Anat.) Pequena bexiga 
de paredes delgadas 6. O simbolo químico do rutherfórdio 

/ Pacto / Abreviatura inglesa usada nos túmulos; significa 
“descanse em paz” 7. Organismo que não vive sem oxigênio / 
Que não varia 8. Criada de companhia / Relação 9. Que não 
é grande nem pequeno / Denguice. 
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Ricardo Cammarota 


Ética proibida para menores 


A corrupção política e empresarial no Brasil é um player da democracia 


Luiz Felipe Pondé 


Escritor e ensaísta, autor de "Notas sobre a Esperança e o Desespero” e 


O Brasil tem, no mínimo, uns 
50% da sua população com- 
posta por picaretas e corrup- 
tos. Jovens que poderiam es- 
tar trabalhando honestamen- 
te dedicam-se a dar golpes 
nas pessoas, principalmen- 
te, na área de atendimento 
digital. Aposto que deve ha- 
ver um MBA em golpe digital 
com aulas síncronas. 

Não há dúvida de que es- 
se fato, não trabalhado pelos 


economistas, é uma das ra- 
zões para países como o Bra- 
sil não satrem dessa merda 
atávica. O fenômeno parece 
se eternizar como os espaços 
infinitos do universo. 

No Brasil você pode ser um 
deputado corrupto, mas, se 
defender a democracia, tá va- 
lendo. Ser um juiz vendido e 
defender o Estado de Direito. 
Sendo a democracia um re- 
gime de instituições, melhor 


"Política no Cotidiano”. É doutor em filosofia pela USP 


mantê-las, mesmo corruptas, 
do que as destruir. 

Você pode ser uma empresa 
que trata os funcionários co- 
mo escravos coloridos, contan- 
to que não use a palavra “de- 
negrir” na comunicação. Ali- 
ás, especialistas em linguagem 
correta são lobistas agressivos 
nesse mercado em ascensão. 

Você pode ser uma estrela do 
audiovisual que transa com o 
chefe para ganhar espaço, con- 


tanto que chore na hora cer- 
ta quando comentar um ca- 
samento LGBTQIA+. 

No Brasil, só honra compro- 
missos quem quiser. Você não 
paga enada acontece. Ou pro- 
cessa o picareta por anos a fio, 
gasta uma grana com advo- 
gados, quem sabe ganha — 
depende do que sair da cabe- 
ça do juiz—, mas o sujeito po- 
de ser incobrável e você nun- 
ca receberá o devido. 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres |sex. Djamila Ribeiro | sÁB. Mario Sergio Conti 


Golpistas digitais se especi- 
alizam. Constroem protoco- 
los que se assemelham a ver- 
dadeira burocracia de atendi- 
mento das empresas. Jovens 
com vozes doces são treina- 
das para dar golpes em desavi- 
sados. Infiltrados nas empre- 
sas oferecem informações so- 
bre osusuários para reforçar 
amímica cruel. 

Emails —com a mesma 
identidade visual das empre- 
sas originais— falando de 
“problema de cobrança” ame- 
açam os usuários de perder 
serviços. Enfim, não se pode 
confiar em nada mais. 

Você e as empresas gastam 
tempo e dinheiro para se pre- 
venir contra golpistas. Não de- 
veria esse fenômeno ser quan- 
tificável para o cálculo do PIB? 

O Brasil desafia os avanços 
digitais, impondo limites ao 
futuro utópico da inteligência 
artificial. Não tenho dúvida de 
que em breve teremos uma in- 
teligência artificial trabalhan- 
do para o PCC e similares. O se- 
questro Pix é uma indústria. 

Acorrupção política e em- 
presarialno Brasil é um play- 
er da democracia. Sabe-se 
que ela sempre fez parte dos 
sistemas de poder. O mundo 
dos negócios também sem- 
pre foi atravessado pelo fe- 
nômeno da corrupção. Ali- 
ás, o que é a reflexão filosófi- 
ca sobre a corrupção huma- 
na senão a consciência con- 
ceitual desse fato? 

Desavisados pensam que dis- 
cutir a corrupção da nature- 
za humana é um vício dos po- 
etas e teólogos antigos. Não. É 
amais pura reflexão histórica 


acerca da humanidade. 

Isso nos leva à consciência 
de que, afinal, o Brasil não se- 
ria uma exceção. Mas o que 
chama a atenção para o nos- 
so caso —e da maioria dos 
países do mundo— é o fato 
de que alguns poucos países 
do mundo colocaram esse ní- 
velvarejista da corrupção so- 
bre algum controle cotidiano. 
A corrupção no atacado está 
em toda parte, apenas seus 
agentes falam inglês fluente- 
mente e se vestem bem. 

O fato é que esses países pa- 
raisos têm populações que não 
ultrapassam centenas de pes- 
soas -exagero, claro, antes que 
semióticos profissionais ata- 
quem o argumento como no 
caso da foto do Lula. Exage- 
ros desse tipo em argumenta- 
ção é o que se chama em filo- 
sofia de “redução ao absurdo”. 
A verdade não está no número 
fictício da população aponta- 
da, mas no fato de que não se 
pode comparar o Brasil à No- 
va Zelândia —bola da vez dos 
inteligentinhos. 

Você pode, aliás, manipular 
bancas de concursos em uni- 
versidades, destruir carreiras 
de colegas, contanto que escre- 
vaartigos e dê declarações so- 
bre ética e democracia na mí- 
dia e nas redes na hora certa. 
Intelectuais e artistas corrup- 
tos existem aos montes. 

Mudando de assunto, mas, 
naverdade, permanecendo ne- 
le de modo menos óbvio. Per- 
gunto-me como viverá a inteli- 
gência pública agora, uma vez 
que Bolsonaro se foi. Ao invés 
de xingá-lo, vamos babar no 
Lula o tempo todo? 


| Francisco, Í Cólera 
el Hombre 
Show do álbum 


“Casa Francisco" 


3e4/2.Sextae Pompeia 
sábado, 20h30. 
Belenzinho Í Rael 


Show da tumê 
Í Rincon Sapiencia 


Show do álbum 
| Iara Rennó que celebra os 


Show do álbum 


EE o 


sessão espelho 

| Para Sempre Uma Mulher 
Dir: Kinuyo Tanaka | Japão |1955 
30/1. Segunda, 20h30. 

N CineSesc 


| 

E Te Pego 
LáForae 
Outras Histórias 
Bate-papo 
como 
escritor 
Rodrigo 
Ciríaco 
4/2. Sábado, th, 
Itaquera 


Show do álbum “Tente 
Mudar o Amanhã" 
3/2. Sexta, 21h30. 


*Capim-Cidreira” 


Show "Mundo 3e4/2.Sextae 
Manicongo” sábado, 20h. 
2e3/2.Quintae Guarulhos 
sexta, 20h. 

24 de Maio Í Ceumar 


20 anos de carreira 


“Orik 3e4/2.Sextae 
2/2.Quinta,2h. sábado, 20h. 
| Pompeia Bom Retiro 


especial 


Coordenação 


artístico-pedagó 
MARIA THAÍS 


teatro 


I Veraneio 

Dir: Pedro Granato. 
Até 26/2. Sextas e 
sábados, 21h. 
Domingos, 18h. 
Exceto 7,18 e19/2. 
Ipiranga 


F Solo de Marajó 


Da obra de Dalcídio 
Jurandir. 
Dir: Alberto 
Silva Neto, 
Até 11/2. Quinta a 
sábado, 20h. | Boa Noite I Jorge pra 
Pinheiros Boa Vista Sempre Verão 
Dir: Antônio Dir: Rodrigo França. 

I São Paulo Jenuzeli Até 21/2. Sextas e sábados, 
Dir. Isabel Teixeira Mé 1/2. 20h. Domingos, 18h. 17/2. 
Com Regina Braga. Terçaa Sexta, 15h. 21/2. Terça, 18h. 
11/2. Sextas, 20h. sexta, 20h30. Santana 
Sábados, 19h, Pompeia 
Santo André I Gesto 

I Sangoma - Dir: Vanessa Bruno. 

I Vontade Saúde às Até 2/3. Exceto 22/2. 
de uma Coisa Mulheres Quartas e quintas, 20h. 
com Você Negras Consolação 
Dramaturgia e Com Capulanas 
Dir; Luciana Fróes, Cia. de Arte Negra. I Ubu Rei 
Até 12/2. Dir: Kleber Lourenço. Com Os Geraldos. 

Sextas, 21h30. Até 19/2. Sextas e Dir: Gabriel Vilela. 
Sábados, 19h30. sábados, 21h30. Até 12/3. Sexta e sábado, 
Domingos, 18h30. Domingos, 18h30, 20h. Domingo, 18h. 

\ iranga Belenzinho Consolação 


Sesc Pinheiros 
ATÉ 12/02/2023 
Sextas e sábados, 19h. Domingos, 18h. 


Sessões nos dias 2 e 9/2, às 19 
sescsp.org.br/amazonias 


A 


DOS -M 


E exposicões 


Reflexões sobre os ideários do moderno e 
independência do país, buscando projetos 
inclusivos e diversos. 

Até 2/4. Terça a sábado, 10h às 21h. 
Domingo e feriado, 10h às 18h. 

Pompeia 


Sesc Vila Mariana 


ATÉ 12/02/2023 

Quinta a sábado, 21h. Domingos, 18h. 
Sessões com acessibilidade 

(Libras e Audiodescrição) de 2a 4/2. 
sescsp.org.br/ 
umaleituradosbuzios 


esporte e atividade física 


| “Viver até o fim o que me 
cabe!" - Sidney Amaral: 
uma aproximação 
O trabalho poético e 
preciso do artista em 
obras que transitam 
entre desenho, pintura e 
escultura 
Até 26/2. Terça a sábado, 
10hàs 21h. Domingo e 
feriado, 10h às 18h. 
Belenzinho 


Ra 


crianças 


teatro EA 
| Elagalinha ce" 
Com Cia Bendita 
4/2a8/4, Sábados, th. 
| Consolação 


música popular 


| Quase Lindo 
Premê 


o Breque" apresentou pela primeira vez a música 


circo 
| Concerto da Lona Preta 
Com Trupe da Lona Preta 
4/2. Sábado, 16h. 
Guarulhos 


Lançado em 1983, o segundo álbum do “Premeditando 


“São São Paulo! O álbum integra a Caixinha do Premê, 
com toda a obra do grupo, lançada pelo Selo Sesc em 2018. 
Disponível nas plataformas de streaming, no Sesc Digital e também na Loja Sesc 


vivênci 


| Basquete 
ea Luta 
Antirracista 

Com Aruzha 

Michaski e 

Thiago Costa 

4/2. Sábado, 15h30. 

Pinheiros 


| Caminhada Meditativa 
no Parque da Aclimação 
Com Fernando Felipe 
4/2. Sábado, 8hàs 10h. 
Carmo 


| Jogando vôlei com Tiffanny Abreu 
Bate papo, apresentação esportiva e vivência 
coma atleta . 

4/2. Sábado, 15h30. 

Guarulhos 


| Rollerski 
Também conhecido como esqui de rodinha. 
2a5/2. Quinta a domingo, 11h. 

Santo André 


| Aprendendo a pedalar 
4e/2. Sábados, 12h. 
Bom Retiro 


I África Brasil 
Um dia Jorge Ben voou 
para toda gente ver 
De Kamile Viola. 

Livro conta as histórias 
de bastidores do álbum considerado um divisor 
de águas na 
| sesesp.org.br/edicoes 


N 


ira do músico carioca. 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 
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Diferentes especializações focam jogos digitais e tentam preparar para a próxima rede so 


2 SEGUNDA-FEIRA, 30 DE JANEIRO DE 2023 


FOL 


guia da pós 


Formação em jogos mira setor bilic 


Instituições de ensino preparam profissional para entrar em mercado disputado e € 


Matheus Rocha 


são pauLO Diante da expansão 
do mercado de jogos digitais, 
faculdades apostam em pós- 
graduações para quem quer se 
especializar em um setor que 
movimenta bilhões de reais. 

Só no Brasil, a receita gera- 
da pela área de jogos em 2022 
foi de US$2,7 bilhões (R$ 14 bi- 
lhões), segundo a consultoria 
especializada no setor New- 
zoo. Em 2020, também de acor 
do coma empresa, a cifra foi de 
US$1,6 bilhão (R$ 8,2 bilhões). 
O crescimento, portanto, foi 
de 59,2%. O novo valor faz do 
país o décimo mercado mais 
lucrativo do mundo no setor. 

De olho nesses números, a 
faculdade Estácio de Sá criou 
uma pós em desenvolvimen- 
to de jogos digitais em 2016. E 
a demanda só tem crescido. 

“Formamos turmas em to- 
dos os semestres com no mí- 
nimo 5o alunos, e a evasão é 
praticamente zero”, diz Regina 
Felício, coordenadora. O cur- 
so é remoto e tem 360 horas. 
No programa, os alunos têm 
disciplinas como computa- 
ção gráfica, design de perso- 
nagens e inteligência artifici- 
al. A pós custa R$ 1.788. 

“A gente coloca no mercado 
um profissional completo, ca- 
paz de atuar desde a proposta 
até a entrega de um produto, 
que pode ser jogado em con- 
sole, computador ou celular” 

Felício diz que o salário de 
alguém com pós na área va- 
ria entre R$ 15 mil e R$ 25 mil 
em empresas grandes. “Se for 
um profissionalindependen- 
te, pode ser ainda mais”, diz. 

Foi pensando em aprovei- 
tar esse bom momento que 
Samantha Col DeBella, 45, 
formada em cinema, decidiu 
fazer pós em jogos digitais e 
animação na Faap. 

Um de seus objetivos é 
transformar em game um 
filme infantojuvenil dirigido 
por ela, que deve ser lança- 
do em junho. “É possível exi- 


bir alguns produtos em múl- 
tiplas plataformas. Não tem 
como deixar os jogos de lado” 

Apesar do otimismo em re- 
lação ao mercado, ela diz que 
entrar na área é um desafio. 
Coordenador da pós em jogos 
digitais e animação da Faap, 
Fábio Musarra afirma que a 
entrada no mercado é um dos 
principais gargalos para quem 
quer trabalhar no setor. 

Um erro comum dos profis- 
sionais, diz, é focar demais o 
currículo e esquecer de mon- 
tar um bom portfólio. 

“É importante procurar a 
academia, mas não pelo tí- 
tulo, e sim pela formação. O 
profissional precisa ter port- 
fólio. Ele vai conseguir entrar 
no mercado mostrando o que 
sabe fazer”, afirma. 

Com 1.600 horas de aula, a 
pós da Faap é online e dividi- 
da em três módulos. No pri- 
meiro, o aluno aprende sobre 
a regulação do setor, leis de 
fomento e entende como fa- 
zer um projeto de mídia. Nos 
dois seguintes, há aulas práti- 
cas para começar a desenvol- 
vero próprio jogo. O curso cus- 
ta R$ 8.279,97 à vista. 

Apesar de o mercado estar 
aquecido, a ministra do Espor- 
te, Ana Moser, disse que não 
pretende investir na área. Em 
entrevista recente ao UOL, ela 
afirmou considerar esportes 
eletrônicos entretenimento, 
não uma prática esportiva. 

Musarra discorda. “É um 
esporte que envolve compe- 
tições sérias. O esporte pode 
ser encarado da mesma for- 
ma que os games. Ambos têm 
momentos de entretenimen- 
to e de competição” 

O Senac São Paulo também 
oferece pós emjogos digitais. 
O curso, com 360 horas de 
aulas remotas e presenciais, 
criado em 2008, já formou 
cerca de 375 pessoas e custa 
R$ 18.610. Segundo a institu- 
ição, o valor é reflexo de um 
corpo docente “reconhecido 
academicamente e pelo mer- 


cado de trabalho” e de recur- 
sos tecnológicos disponíveis 
para os alunos. 

“Quando criamos o curso, a 
área de jogos estava despon- 
tando, mas tinha pouca de- 
manda. Hoje, temos uma pro- 
cura bem maior”, explica Oze- 
as Vieira Santana, coordena- 
dor da área de games do Se- 
nac São Paulo. 

Ele conta que, no começo, 
as aulas eram voltadas para 
a área de programação, mas 
hoje a pós oferece disciplinas 
criativas, como design e cria- 
ção de narrativa. 

O coordenador diz que o em- 
preendedorismo éumaboa op- 
ção para quem quer se firmar 
na área. Isso porque, diz ele, a 
comercialização de jogos é fa- 
cilitada por plataformas como 
Google Play e App Store. “Es- 
se é um mercado para quem 
gosta de empreender” 


Espero conseguir atra 
mercado depois da pó: 
DEPOIMENTO Sor 
EDUARDO MORAES detr: 
BORTOLUCCI são a; 
38 anos, aluno do curso de pós mula 
em animação e jogos da Faap de ur 
O que maismeatraiufoiadi- Taml 
nâmica das aulas. Souforma- nhan 
do em história da arte. Sen- do sc 
tiqueaprendersobredesen- As; 
volvimento de games e ani- para 
mação me ajudaria na par cilco 
te técnica, para pôr em prá- Est 
tica ideias que já tinha vis- soer 
to, mas não sabia executar, dere 
como elaborar umroteiroe doau 
desenvolver uma história. públi 

Poder fazer um curso em atrai 
que se aprende a desenvol- Oc 
ver um jogo, da narrativaà pós é 
execução técnica, é gratifi- fólio, 
cante, especialmente porque nas d 
as aulas são muito práticas. Depoir 
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Agora é a hora de investir em uma pós-graduação 
conectada com o futuro do mercado 


Profissionais já encontram inscrições abertas para cursos 
em áreas futurísticas e com alta demanda de inovação 


pós-graduação é o caminho 

A ana do profissional que 
ntende a necessidade de 
manter-se atualizado em um am- 
biente de trabalho cada vez mais 
global, digital, inovador e compe- 
titivo. Alinhado a essa realidade, 
o Instituto Mauá oferece cursos 
de pós-graduação nas áreas de 
Engenharia, Gestão e TI em que 
o aluno pode selecionar módulos 
de acordo com seu propósito de 
carreira e a cada semestre obter 
uma certificação mais avançada. 
Ao concluir um módulo, recebe 
certificado de Atualização Profis- 
sional; dois módulos, certificado 


de Aperfeiçoamento; três módulos, 
de Especialização ou MBA. As ins- 
crições para o primeiro semestre 
de 2023 estão abertas. 

Todos os cursos do Institu- 
to Mauá são reconhecidos pelas 
empresas por sua qualidade e, 
por essa razão, os alunos têm 
alta taxa de empregabilidade. 
A Engenharia, por exemplo, é 
considerada referência na área 
e oferece, entre as possibilidades 
de pós-graduação, os cursos de 
Veículos Elétricos e Híbridos e 
de Mobilidade Autônoma e Co- 
nectividade. Para quem acredita 
que esses são temas futuristas, 


os coordenadores dos cursos 
- Wanderlei Marinho da Silva 
(Veículos Elétricos e Híbridos) 
e Ricardo Takahira (Mobilidade 
Autônoma e Conectividade) colo- 
cam o assunto em outra perspec- 
tiva. “Na educação, precisamos 
manter sempre o olhar lá na fren- 
te, capacitando o profissional já 
quando percebemos a tendência, 
mesmo antes de o produto che- 
gar”, afirma Takahira. “No caso 
dos veículos elétricos, o Brasil 
demorou para acreditar e ago- 
ra o domínio é dos importados. 
Mas alertamos os alunos que bas- 
ta eles pegarem um voo e, em 15 


horas, estarão em um cenário em 
que o carro elétrico e autônomo 
é realidade”, complementa Silva. 

Na vanguarda dos temas, o 
curso de Veículos Elétricos e Hí- 
bridos está em sua sétima turma. 
O de Mobilidade Autônoma e Co- 
nectividade, naterceira. De acor- 
do com os coordenadores, essas 
pós-graduações estão alicerça- 
das no conceito de mobilidade 
sustentável e no sistema ADAS 
(Advanced Driver Assistance Sys- 
tems ou Sistemas de Auxílio ao 
Motorista). A mobilidade de auto- 
móveis no modelo autônomo, co- 
nectado, elétrico e compartilhado, 
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MATRÍCULAS ABERTAS 


ACESSE 
GARANTA SUA VAGA | MAUA.BR/POSGRADUACAO E 


GRADUAÇÃO 


MAUA 


Na Pós da Mauá, você estuda com professores atuantes no 


em uma estrutura com mais de 120 laboratórios, e conta com a parce 


mais admiradas. Os módulos são flexíveis, para se adaptar as 


MBA 


[ESPECIALIZAÇÃO] 
< 360 horas > 


ATUALIZAÇÃO 
< 120 horas > 


<240 horas > 


APERFEIÇOAMENTO 


INSTITUTO MAU 
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Programas exploram 
metaverso e as 
suas possibilidades 


Formações ensinam como criar esses ambientes digitais, 
além de tecnologia blockchain e inteligência artificial 


Paola Ferreira Rosa 


campinas Embora a ideia de 
um metaverso totalmente 
imersivo ainda esteja longe 
darealidade, o uso de tecnolo- 
gias relacionadas a esse mun- 
do —como realidade virtual, 
NFTs e criptomoedas— está 


em evidência. 

Comisso, cresce a oferta de 
cursos de pós voltados à iden- 
tificação de oportunidades de 
mercado e à criação de novos 
produtos e serviços digitais. 

APUC Minas lançou em 2022 
um curso sobre estratégias 
e tecnologias no metaverso. 


Simone Fernandes Queiroz, 
49, coordenadora, diz que não 
é exigido conhecimento pré- 
vio, já que há disciplinas in- 
trodutórias sobre inteligência 
artificial, blockchain, marke- 
ting e gestão. De acordo com 
ela, ao final do curso os espe- 
cialistas estarão capacitados 


para adequar estratégias de 
marketing a uma proposta 
imersiva e adaptar negócios 
para o metaverso. 

As atividades são em equi- 
pe, incentivando a troca. Por 
isso, as aulas são online e ao 
vivo. O conteúdo é gravado 
e fica disponível por 20 dias. 

A especialização dura um 
ano e custa R$ 9.873 à vista. 
De acordo com a instituição, 
o preço leva em conta custos 
diretos (professores e coor- 
denadores) e indiretos (ad- 
ministrativo, infraestrutura 
física e tecnológica). 

Já a PUC-SP lançou uma ex- 
tensão em gestão financei- 
ra no mundo digital. Ao con- 
trário da pós, a formação tem 
carga horária enxuta, com 32 
horas, e se propõe a aprofun- 
dar pontos específicos da for- 
mação do profissional. 

Para Paulo Romaro, 63, co- 
ordenador e professor do cur- 
so, a proposta se assemelha ao 
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CHEGOU 
A HORA! 


Faça sua 


Pós-Graduação 
na FAPCOM 


<< FAPCOM 


© Conheça nossos cursos 


R Midias Digitais | 
Ai aa 


A Saiba mais 


(O) +90 1] 2139-8536 B vestibular. fe 
+55 112139-8506 (SB) vestibular 


Localização 


Rua Major Maragliano, 191 | São Paulo - SP | 


Próximo às estações Vila Mariana & Ana Ro 
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vadoras à serviço do interes- 
se público) do ITS Rio (Insti- 
tuto de Tecnologia e Socieda- 
de do Rio). “O Brasil poderá 
atuar em tudo o que envolve 
o entretenimento: desenvol- 
vimento de avatares, criação 
de espaços, arquitetura delo- 
cais, criação das marcas, de- 
sign e todo o conteúdo” 

Esse é o foco da pós em de- 
senvolvimento de metaversos 
da Anhembi Morumbi. Ela- 
borado pelo sistema Anima 
Educação, o curso está dispo- 
nível em outras 13 faculdades 
parceiras. A formação, deum 
ano, é dividida em módulos. 
Asaulas são online e gravadas. 

Os alunos têm acesso a pla- 
taformas voltadas à criação de 
sistemas digitais por meio de 
parcerias firmadas com em- 
presas de software. 

Janaína Vanessa Indaiá da 
Silva, 42, está no primeiro se- 
mestre do curso. Ela trabalha 


em uma empresa que organi- 
za eventos em universos digi- 
taise pretende atuar no desen- 
volvimento de metaversos. 

“Acho o curso completo por- 
que, além das aulas práticas e 
da teoria, eles mandam indi- 
cações delivros, e temos gru- 
pos para trocar informações?” 

A formação custa R$9.553 à 
vista. Segundo a Ânima, o va- 
lor leva em conta fatores co- 
mo o posicionamento da ins- 
tituição de ensino que oferta 
o curso e a experiência do es- 
tudante, que inclui a possibi- 
lidade de usufruir da infraes- 
trutura da faculdade, mesmo 
fazendo o curso online. 

Perrone, do ITS Rio, tam- 
bém cita o setor de serviços 
como braço a ser explorado 
por profissionais. 

“Você poderá ter um ecom- 
merce no metaverso, acessar 
o consultório da sua advoga- 
da ou contatar o seu conta- 
dor por lá”, afirma. 


Onde estudar 


Curso 

etaverso: negócios, 
ecnologias e estratégias, 
na PUC Minas 
Preço 
R$ 9.873 
(432 horas, online) 


Curso 

Desenvolvimento de 
metaversos, na Anhembi 
orumbi 

Preço 

R$9.553 

(360 horas, online) 


Curso 

Gestão financeira no 
mundo digital, na PUC-SP 
Preço 

R$ 1.618,40 (32 

horas, online) 


Expandi minha visi 
metaverso com o pi 


DEPOIMENTO 
PAMELA DE LIMA 


31anos, aluna do curso de 
pós em desenvolvimento de 
metaversos da Anhembi Morumbi 


Eusou formada em desen- 
volvimento de sistemas e 
administração e hoje tra- 
balho em uma empresa 
de tecnologia, no setor de 
planejamento e desenvol- 
vimento de inteligência 
artificial. 

Fiz uma dinâmica sobre 
o metaverso no trabalho e 
vique essa é a área em que 
eu quero atuar. 

Eu ingressei em outu- 
bro de 2022 no curso, en- 
tão ainda estou no início, 
mas gostei muito da dinâ- 
mica. Tem uma platafor- 
ma com acesso a todas as 
matérias, e temos aulas ao 
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REFERÊNCIA QUE INSPIRA 
O MERCADO DE TRABALHO 


= CURSOS PRESENCIAIS 


= PROFESSORES DE ALTC 


= CURSO DINÂMICOS E A 


ESPECIALIZAÇÃO 
E EXTENSAO PUC-SP 
2023 


PTS A 


DESCONTO DE ATÉ 25% ATÉ 31/01* 


*Confira as condições na página da PUC-SP. 
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Luciana Alvarez não apenas com o que está em interic 
alta no momento, mas tam- Menes 

LISBOA Cursos de pós-gradu- bém com o que virá a seguir. raaca 
ação que focam comunica- “A ferramenta em si é pere- evolui 
ção eficiente nas redes soci- cível. O pensamento é mais redes: 
ais passam por atualizações longevo”, afirma André Mice- emcre 
constantes, seguindo a dinã- li, coordenador da pós-gradu- sar ne: 
mica das plataformas. ação em marketing e mídias veuna 
O mais recente alvo das digitais da FGV. dias di 
atenções é o TikTok, rede chi- O curso, portanto, fala sobre Apó 
nesa de vídeos curtos com elas, mas não é sobre elas. “Te- so, cor 
mais de 1 bilhão de usuários. mos novas tecnologias e ino- assiste 
Idealmente, ao ingressar nu- vação o tempo todo. O obje- um pr 
ma instituição, o aluno deve- tivo é que o aluno lide com o gital, fi 


ria ser preparado para lidar ecossistema do marketing di- Vinicius Meneguetti, aluno de pós na ESPM Keiny andrade/Folhapress Continu 
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gerenciar suas plataformas. 
“Sema pós, não seria capaz 
de fazer o que faço. Aprendi 
que até o modo como as pes- 
soas arrastam o mouse traz 
informações relevantes”, diz. 
O curso da ESPM surgiu logo 
após o período de isolamen- 
to social e já passou por mu- 
danças. “O marketing de in- 
fluência era uma aula, depois 
virou disciplina. Trata de co- 
mo trabalhar com influencia- 
dores, usá-los como mais um 
canal de mídia”, afirma Bruno 
Peres, coordenador do curso. 
A pós é flexível. Os estudan- 
tes podem assistir às aulas 
presencialmente ou online, 
mudando de formato sem- 
pre que desejarem. O curso 
dura 12 meses e pode ser pa- 
go em até 36x de R$ 1.148,75. 
Para a composição do preço, 
a ESPM diz levar em conside- 
ração “carga horária, modali- 
dade, corpo docente, ativida- 


Onde estudar 


Curso Gestão da 
comunicação em mídias digitas 
Onde Senac Lapa Scipião 
(presencial; 12 meses; a 

partir de 24x de R$ 457,54) 


Curso Comunicação 
digitale marketing 

Onde ESPM (presencial 
ou online; 12 meses; a partir 
de 35x de R$ 1148,75) 


Curso Marketing 
e mídias digitais 
Onde FGV (presencial; 
12 meses; a partir de 
R$ 26,9 mil, à vista) 


des e quantidade de alunos 
por turma”, além do “inves- 
timento necessário para que 
possamos continuar pesqui- 
sando e inovando” 

Um dos pioneiros na área 


no Brasil, o programa de ges- 
tão da comunicação em mí- 
dias digitais do Senac come- 
çouareceber alunos em 2010. 
“É um curso hands on [na 
prática] voltado para o mer 
cado e já passou por seis atu- 
alizações. Por isso é impor 
tante que os professores este- 
jam no mercado”, afirma Cá- 
tia Lassalvia, coordenadora. 
Ela conta que, nesses 13 
anos, já viu nas salas profis- 
sionais de diversas áreas. 
“Teve uma veterinária que 
estava fazendo redes sociais 
para pets e uma geóloga que 
queria divulgar conteúdos da 
área. É legal essa variedade, 
porque eles se ajudam. Os co- 
nhecimentos se completam” 
Emalta, o setor tem espaço 
para todos que estiverem pre- 
parados, diz a coordenadora. 
“Recebo pedidos de indica- 
ção o tempo todo, mas o im- 
portante é ter pensamento es- 
tratégico” afirma. 


Participo de projeto 
redes sociais por ca 


DEPOIMENTO 
GABRIEL 
GIANANTONIO NOVAES 


23 anos, aluno do curso de pós em 
marketing em redes sociais da FGV 
Sou formado em rádio e TV. 
Senti que a pós ajudaria no 
meu trabalho atual, como 
webdesigner em uma agên- 
cia publicitária, e na minha 
colocação no mercado. 

As aulas são presenciais, 
duas vezes por semana, e há 
uma plataforma para acom- 
panharmos as disciplinas 
pela internet também. 

Na graduação eu apren- 
di a parte criativa e hoje 
em dia vejo mais a comer 
cial, que é muito impor 
tante e expandiu minhas 
perspectivas com relação 
ao trabalho. 


Conhecimento 
transforma você. 
Você revoluciona 
seus resultados. 
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VOCÊ NÃO PRECISA DE MUITO PAR 

"INVESTIR EM VOCÊ. 

ESTUDE EM UMA DAS MELHORES ESCOLAS 
DE NEGÓCIOS DA AMÉRICA LATINA. 
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